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DECRETO N. 1.197 — DE 13 DE JULHO DE 1904,

Autoriza a abertura,a nAlinisterio da Guerra,
do credito extraordinario de 3:399$999,
pari pagamento de ordenados devidos ao
almoxarife aposentado do extincto Arse-
nal de Guerra de Pernambucb João Chá

-maco dos Santos Bornardes e relativos ao
periodo de 17 de outubro de 1900 a 16 de
março de 1902

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :	 •

Faço sabw que o Congresso Nacional de-
cretou a eu sanceiono a seguinte resolução

Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica,
autorizado a abrir ao Ministerio da Guerra O
credito extraordinario do 3:394999. para

;amento de ordenados devidos ao almoxa-
rife aposentado do exthicto Arsenal de

Guerrade Pernambuco João Climaco dos San-
tos Sornardes e relativos ao periodo do 17 de
outubro de 1900 a 16 de março •de. 1902.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeira, 13 do julho de 1904, 160 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

DECRETO N. 1.198—DE 13 DE JULHO DE 1904

Autoriza a abertura ao Ministerio da
Guerra do credito extraordinario de
3:916$690, para pagamento dos vencimen-
tos do mestre da extincta officina
correeiros do* Arsenal de Guerra' do
Rio Grande do Sul Orozimbo da Silva
Marques.

. O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional
decretou o ou sanceiono a seguinte reso-
lução:	 :11r

Artigo unieo. Fica o Preddento da Repu-
blica, autorizado a abrir ao Ministerio
Guerra o credito extra.ordinario do 3:916$690,
para °ocorrer ao pagamento • dos venci-
mentos do mestre da extincta ofileina, de
corraeiros do Arsenal de Guerra do Estado
do Rio Grande do Sul Orozimbo da Silva
Marques, cujos serviços foram aproveitados
na Intendencia Geral da Guerra; fazendo as
necessarias operações e revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio do Janeiro, 13 de julho do 1904, 16° da
Republica.

FRANCISCO DE PAI11,4 R0DRI01.IES ALVES,

Francisco de', Paula Argollo.

ACTOS  B. 	 EXECUTIVO
DECRETO N. 5.248-9 13 DE JULHO DE 1904

Abre ao Ministerio da Guerra o credito ex-
traordinario de 3:399$999, para pagamen•
to de ordenados devidos ao almoxarife
aposentado do extincto Arsenalde Guerra

• de Pernambuco João Climaco dos Santos
Bernardas, relativos ao periodo de 17 de
outubro de 1900 a 16 de março de 1902 .

O Presidente da Republica dos Est tdos
Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida polo decreto n. 1.197, dest t data,
resolve abrir ao Ministerio da Guerra o
credito extraordinario de 3:394399, para
pagamento de ordena:dos devidos ao almo-
xarife aposentado do 'extincto Arsenal do
Guerra de Pernambuco Jcao Climaco dos
Santos Bornardes e relativos ao poriodo do
17 da outubro de 1900 a 16 do março do
1902.

Rio do Janeiro, 13 de julho de 1901, 16°
da 1-2,op ubl loa .

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco do Paula Argollo.

DECRETO N. 5.249=DE  13 E:JULHO DE 1904

Abre ao MinisÀerio da Guerra o credito ex-
traordinario de 3:916$090, para paga-
mento de vencimentos ao mestre da ex.
tincta officina de correeiros do Arsenal
de Guerra do Rio Grande do Sul Orozimbo
da Silva Marques

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização que
lhe confere o decreto n. 1.i98. desta data,
resolvo abrir ao. Ministerio da Guerra o cre-
dito extraordina,rio de 3:916$690,para occor-
rer ao pagamento dos vencimentos do mes-
tre da extincta &Reina de correeiros do
Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande
do Sul Orozinabo da Silva Marques. cujos
serviços foram aproveitados na Intondencta
Geral da Guerra.

Rio do Janeiro, 13 do julho de 1904, lá°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. -

Francisco de Paula Argollo.

Ministorio da Marinha
. por decreto de 13 do corrente, foi mau-,

dado reverter no quadro da actividade ofe
ajudante inachinista. guarda-marinha Juvas
nal de Lima Coelho, transferido para a re-
serva 'por derreto de 9 do julho de 1902,
visto ter ao apresentado prompto para o
serviço, desistindo do rosto da licença que
obtovo por portaria da mesma data para
empregar-se na marinha mercante ou em
industrias relativas á marinha.

111inisierio da Guerra

Por decretos de 13 do corrente:.

Concederam-se:
As seguintes medalhas t
De ouro, por contarem mais de 30 annos

de bons , serviços, ao coronel João ,CNI-los
Marques Henriques,, tto tenente-ooronel An-
tonio Ca,ndido do Al'aujo Mace10 o ao caitto
Antonio José Lopes:

De prata, por contarem mais do 20 annos
.do bons serviços, aos: capitães Esperíd.ão
Rosas e JoséLandro 'Braga Cavalcanti o ao
alferes Vasco da Silva Varella, ;

Do bronze, por contarem mais de 10-annos
de bons serviços, ao capitão Dr. Carlos Au-
tran da Matta, o Albuquerque e alferes Ma-
noel Va,rella do Souza Barca e João Rodri-

' •	 •guos Ferreir t.	 •
Ra forma. com o soldo pw inteiro, aos sàtZ'

gentos quartois-mestres Manoel ~edicto,
dos Prazeres, do 20 batalhão do artilli
e Manoel Resto da Bahia, do ti° do infaat-

--Foram mandados incluir, no quadra or-'
diflui() da arma de infantaria os aliaras
Francisco José Monteiro Chaves, acracli to:

•Rodrigues de Oliveira Ba.rnabé o Carlos Ma-
noel de Lima, os quaes se achavam aggro-
gados por excederem do dito quadro.
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— Foram promovidos na ardia dó infan-
taria :

A capitão, os tenenteá 1:bedro Cabral, per
estudosrpara a I a corrIpanhia do 6° batalha:o,
e Antonio da Reta Peeeira4 por antiguidade,
para a 3. companhia do referido corpo;

A tenente, os alferes Bazilio Augusto
Wildt, por antiguidade o José Luiz Pereirai
de Vasconcellos, por estudos;

A 1.1foreS, de acèoêdO CO"in o disposto no
decreto legislativo 982, de 7 -de janeiro de
1903, o alfdres-alumno Antonio Pimenta
Bueno e o 1 . targelitO Archias Remido
Colonia•

SECRETARIAS DE ESTADO

	

s#;1	 Negocios
InterioNs•

Exoedient de 11 de pilhe de 1904

DIRECtoRiA DE CONTÀDILIDADE

Solicitaram-s3 ao Ministerio da..Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas, relativas
a junho findo:

De 782$170, gratiàaç-des a lentos da Facul-
dade de Mediania;

Do 2:259$, pessoal subalterno .do Hospital
S. Sebastião ; •

De 3:770$, pessoal subalterno extraordi-
nado do Étámo hospital ;

.De	 iriStallação de luz electrica, no
elificio do caos da Lapa,

—Requisitaram-53 mais:
Os adeantaelentos :
De -7: 49$425, ao chefe de 'noção da Dire-

ctoria Geral de Saude publica Olympio de
Nierneyer ; A	 .

De 2:57007, acl thesoureira 'dó Carpo de
bombeiros.	 . .

Os pagamentos:
De 25:788$176,• fornecimentos feitos eria

maio ultimo, para a Inapectaria do Serviçci
Prophylaxia de Febre Amarella ;

De 302460, objectos de expediente forne-
cidos CITI.MIliJ e junho findos, ao Sapremo
Tribunal Federal e ao gabinete do procurador
geral da Republica.

Requerimento despachado

Dia 15 de julho do 1904

^Drs.. Enéas Gaivão e 'Pedro do *Alcantara
Nabuco de Abreu, juizes, Tribunal Civil o
Criniiiaal, pedindo, na qualidade de pretores
que foram, a admissão Como contribuintes
ao Montepio dos funccionarios deste Minis-
terio.—Nao tem logar o que requerem. O
att-. 2" do decreto ri. 956, de 1890, manda
considerar funecionarlo do Minis terá da Jus-
tiça; com direito ao montepio obriga,torio
creado pelo deereto . 942 -A, de 31 de ou-•
tuliro dó 1890, todo empregado de nomeação
effoctiVa que não seja de méra 'commissão.
Ora, a nomeação de pretor é, de a,ccordo
eom o art. 17 do decreto n. 1.030, de 1890,
pelo tempo de quatro anilas, findos os quaes
p41,,le o loga0, -5i não é reconduzido ou nova-
men to n ona eadd

O cargo do pretor, portanto, é de mera
commissão, porque o seu titulo só garante a
effectividade do legar pelo tempo limitado
de quatro•annos ; terminado este prazo, é

elle, na hypothese acima, exonerado, dei-
xando de ser fuhccioria.rio do Ministerio
Justiça. E' certo que o art. 3° do citado de-
creto ti. 956 manda considerar contribeinteá
do mohtepio os inagistradot da justiça Ideal
do District° Federal.

Os pretoros, porém, nomeados por tempo
determinado, são juizes séineato durante o
qiiatriennio, Inas nã,'13 são Contiderados
trados, como não o eram os antigos juizes
municipaes. Si o pensamento do legislador
fosse tollocar o pretor ÉO mesmo pé de
igualdade que os juizes dos tribunaes da jus-
tiça local, tol-os-hia, declarado vitalicios
desde a investidura do cargo e não depen-
dentes da reconducção e, neste caso', o pretor
que filia fosse recondozidó ou novamente no-
meado Seria posto em diSPonibilidade ó nãO
deixaria do figurar, como acontece, no qua-
dro dóS fueceionarios do Ministério da Jus-
tiça.

AcCresee que, ainda quando rose hoje
conhecido o sou direito ao montepio Civil, o
art. 37 da lei n. 49(); de 1897, veda a ad-
missão de novos contribuintes.

Expediente de 13 de julho de 1904

' DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Concederam-se 30 dias de licença, de accor-
do CUM a inspocção de saude a que foi sub-
mettido 9 com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do art. 152 do regula-
incuto em vigor, ao tenente-coronel gra.-
duado da brigada policial Carlos Alberto da
Cunha.

—Transmittiu-se ao general conimandante
ida brigada policial o processo julgado pelo
Supremo Tribunal Militar, relativo ao sol-
dado daquella brigada João Alves de Siquei-
ra Junior.

Requerimento despachado

Manoel da Rocha Silveira e João Lima do
Nascimento, sargento e soldado da brigada

••••r•

Expedient2 de 13 de Julho de 1904

• DIRECTCRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao prefeito do District° Federal
o recebimento do officio n. 1.023, de 1 do
Corrente, communieando-se que, nesta data,
Se providenciou afim de serem fiscalizadas,
por intermedio da l a delegacia sanitaria, sob
o Ponto de vista hygienico, as construcções
quê hajam de ser effectuadas em Copaca-
bana.

—Soliditararn-se Providencias do inspector
gorai das Obras Publicas para que sejam con-
certados o encanamento' de agua da rua do
Gerieral Ca.mara em frente ao n. 153 e o ralo
de esgoto exittento á mesma rua esquina da
da Uruguayana.

—Agradeceu-se ao director do Lyceu de
Artes e Officios o auxilio ceie i)'restou a esta
directoria cedendo uma das salas daquelle os-
tabelecimento para o concurso de pharnaa-
deuticos desta cidade.

--Rente tteraiwse :
' Ao Sr: Ministro, o officio do inspector in-

terino do Serviço de Isolamento e Desinfecção
relativo ao fallecimento de uma criança re-
sidente no predio sito á rua Major Avila
n. 12, de ceio trata a Tribuna de hontom;

Ao director dos Telegraphos, o laudo do
exame de validez de Anca Augusta de Al-
rinida Braga;

Ao chefe de Policia, idem de Alfredo de
Castro Pereira;

Ao director da EStrada. aé Ferro Central
do Brazil, ideit dó Beato Jo0 da Silva.

Requerimentos despachados
• -	 -
Julia de Lima (3. delegacia). — Indefe-

rido.
Maria, Luiza Merõlin Cardoso (6a delegacia).

—Certifique-se.

Ministerie da Fazenda

;Directoria do Expediente do Thesouro

Fettei,a1

Requerimentos despachados-

Pelo Sr. Ministro:
Herm: Stoltz & Comp.

'
 pedindo restituição

de uma multa que lhes foi inkp'osta pela Al-
findoga do Pará.—A reclamação dos suppli.
cantes só em grão do recurso, regalarmente
interpcisto, , poderá ser tornada em conside-
ração.

E. Lambert, pedindo PagamentO de lima
prensa lithograPhica fornecida á. Imprensa
Nacional.—Pague-se.

'Manoel Ferreira, pratico aposentado do
estirado do Rio da Prata, por sou procura-
dor,PedindO licença Para residir na Republica
do Paragnajr.— Satisfaça a exigencia da
Directoria do Contabilidade.

José Augusto do Souza Leitão Maldonado,
pedindo para prestar fiança cid faVoi* de
Maria Dias Barreiras Leitão Maldonade no
lagar de agente do correio de Thomaze's, no
munieipio do Pira.hy, Estado do Rio de Ja-
neiro.-- Lavre-se o rospoctivo termo de
fiança, de accordo com o parecer. Seja pre-
sente ao Tribunal do Contas. Opportuna-
mente communique-se á Caixa EconorhiCa
ao Ministerio da Viação.

Maria Pamplona, áo Faria, Pedindo leVaii-
tamento da fiança de seu finado marido Au-
gusto Rodrigues de Faria, ajudante do ad-
ministrador dás capa,tazias da Alfandegti.
desta Capital.—Dirija-se ao Tribunal de Con-
tas.

Pinto da Fonseca & Irmão. banqueiros •
em Portugal, por seu procurador, pedindo
que a caução depositada em garantia das
operaMs de cambio realizadas por Fõnãoca
& Sá, suecessores dá,quelles, passe á ga-
rantir as que realizarem Nunes de Sá
& Comp.—De accordo com o parecer da Di- •
rectoria do Contencioso. Faça-se a transfe-
renda, lavrando-se o respectivo termo e
com a clausula indicada.

Policlinica Geral do Rio de Janeiro, pe--
dindo entrega de quotas de beneficio de lote-
rias.—Entregue-se a importancia do bene-
ficio corresponc1entà ao 1 • semestre do Cor-
rente anno.

João Cruvello Cavalcanti, pedindo remis-
são de foras de terrenos da fazenda nacional
do Santa Grui, que lhe pertencern.—Exhiba
quitação de foros até o corrente exereicio.

Processos :
De dividas de exercichis finde:
F. F. Braga, fornecimentos á Escola Na-

Val.—Relacione-se .
F. F. Braga, idem ao Arsenal de Marinha. 4

-Relacione-se.
• EmPreza Esperança Maritima, fretes...—.

Relacione-se.
Ladeira & Comp., de Santos,. fornecimen-

tos.— Relacione-se.
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AUPio Bitemleourt Calazami, Professor do
Collegio Militar .—Relacione-se.

Virgifila Tojeiro Deriquehein, funeral de
gen parido Henrique Deriqueliem.— Rela-
cione-Se.

Alberto Almeida & Comp., fornecimentos
ao Ministerio da Guerraes•Relacione-se.

UM iria dá Crista.— Relacione-se.
_Francisco Marquée Pereira de Souia, ca-

pitão de fragata.—Relaciono-Se.
Fernandes Malmo & Comp., fornecimen-

tos ao Hospital da Marinha.— Relacione-se.
Carlos Joaquim Baptista, servente da Ad-

ministração dos Correios.—Relacione-se:

Carlos Joaquim Baptista, idem da mesma
rePartiçao.— Relacione-se.

Sálá,thiel de Queiroz, professor do Collegio
Militar.—ReláCieue-se.

Gabriel Pereira do •lnaeida„ fornecirlion-
tos ao deposito de artigos bellicos.— Rela-
cione-se.

Dr. Joaquim Xavier Por ira da Cunha,
lente da Faculdade de Medicina.— Rela-
cione-Se,

De •reversão de meio-soldo o montepio da
menor Ondina, ora fallocida, em favor da
mouor Aracy, filhas do finado alferes do
exercito Simplicio de Senna Cavalcanti.—
Satisfaça a exigencia da Directoria de Conta-
bilidade.

Do Montepio de Olindina de Souza Santos,
viuvo do escrevente da armada Julio Nar-
cise, dos Santos. —Passe-se o titulo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 13 de julho de 1904

Sr. delegado fiscal ém Pernambueo
N. 93—Attendendo áo que requereu o pa-

dre Clelio Sironi, director do Collegio Sate-
sano dó Artes e Officios nesse Estado, incluSa
VOS remato á 2, via da, ordene desta di-
retoria; n. 10, de 25 da janeiro ultimo,
pela qual foi autorizado o despacho, livre de
direitos, dos artigos irnportl.clos com destino
ãquelle estabelecimento e constantes da re-
lação junta por cópia.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 13 de jtilho

Francisco Antonió Pino %sten°, —Prove
o allágádo.

Luiz Turano.—Averbe-se a Mudança-
José Osorio de Gouvea.—Transftra-se.
Mareolino Augusto Alves Cid da Cunha:

Nicoláo Luiz Cardoso Guimarães. — Satis-
faça a exigencia da sub-directoria.

Antonio Manoel Fernandes da Silva. —
Transfira-se.

Me Bento do PazO.—Dirija-se á directoria
do HospielO Nacional do Alienados, unica ro-
partição guo poderá tornar conheciniento
desta, réclámaçao.

Adolpho Tlockher.-Restitua-se a quan-
to de 60$000, solicitando-se credito:

Dia is

Francisca Thereza do Jesus Fragoso Costa.
—Restitua-se a quantia de 66000.

Cecilia de Moraes Monteiro de BarrOS.—
Annulle-se a divida constante das contrs-fés
juntas os. 446 é 448 DE dos exercics do 1896
a 1898 e 1904, oficiando-se á Directoria do
Contencioso quanto ao exeréicio do 1896.

D. Alzira Mello Machado.—Annulle-se a
divida constantà da contra ffi n. 3.2137 DO,
oficiando-se á Directoria do Contencioso.

João Castanheira Perus.—Transfira-se.
The Rio de Janeiro Lighterago Company Li-

mited.—Restitua-so a quantia de 6:600$000.
A mesma.—Ideau 275$000, solicitando-se

credito.
• D. Alexandra Hecksher Paranhos Velloso.
—Satisfaça a exigencia da Sub-directoria.

José Muniz Sêrpa. — Averbe-se a mu-
dança.

Carlos Alberto Fernandes.—Já tendo sido
attendido, archive-se.

Fortunato Pereira Soares.—Conceda-so o
Lançamento.

Ribeiro & Comp.—Inscreva-se.

Despachos proferidos pelo Sr. directer

Denuncia apresentada por Abilio Ferreira
da Cunha contra JOsa da Silva Meira

Tendo sido firmados em 1898 os seis reci-
bos de fls. que instruem a denuncia do
fls. 2, escapam á sancção penal do art. 03
do regulamento do sello, o qual começou a
vigorar no dia 11 de março de 1900. Julgo,
portanto, improcedente a denuncia.

Auto de infracção contra F. Portella
& Comp.

Subsistindo a falta de pagamento da pa-
tente do registro com que os autuados se de-
viam ter habilitado para o seu commercio de
artigos sujeitos ao imposto do consumo, pro-
Vada, está a infracção de que se occupa o
auto de fls. 2, pelo que julgo-o procedente
e imponho aos infractores F. Pertella &
Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor ns. 77
o 79, a multa de 300$, de accordo com o
art. 27, lettra a, do decreto n. 3.622, de 26
do março de 1900. Intimo-se.

Auto de infracção contra Pereira
& Fernandes

Estando materialmente provada a in-
fracção de que dá conta o auto do fls. 2,
jffigo-o procedente e imponho aos infractores
Pereira & Fornandes, estabelecidos á, rua
General Polsoloro n. 81, a multa de 500$,
de accnrdo com o art. 27, lettra e. do decreto
n. 3.622, da 26 de março de 1900. Inti-
mo-se.	 -

Auto de infracção contra Antonio Meia

A infracção de que trata o auto de fls. 2
eáta, evidentemente provada, pelo que julgo
procedente o mesmo auto e imponho ao
infractor Antonio Mala, estabelecido no
largo do Rio Comprido n. 11, a multa de
500$, do accordo com o art. 27, lettra e, do
decreto n. 3.622, de 20 do março de 19J0.
Intime-se.

Auto de infracção contra João Pereira
Cabral

Estando provada a infracção do que trata
o auto de fls. 2. julgo-o procedente o im-
ponho ao infractor, João Pereira Cabeai,
estabelecido á praça Botafogo n. 8, em
Inhaúma, a multa de 500$, do accordo com o
art. 27, lettra e, do decreto n. 3.622, do 26
do março de 1900. Intime-se.

Auto de infracção contra Jcaquim
Dliveira

Nada tendo que ver a Prefeitura Moolcipal
com a transferencia das patentes do emistro
para o commorcio de artioos sujoitos ao im-
posto de consumo, torna-se improcedente a
defesa, pelo que julgo boai lavrado o auto
do fls. 2 e impoulio ao infeaccor, Joaquim do
Oliveira, a multa de 300, do accordo com o
art. 27, lettra a, do decreto n. 3.622, do 26
de março de 1900. Intime-se.

Inspectoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 15 de julho de 1904

Agencia da Preussiche Natimutt Versiche-
rungs Gesellschaft em S. Paulo.—De accordo
com a disprsição do art. 8° do regulamento
annexo ao decreto n.5072. de 12 de dezembro
de 1903, a Preussiche National Versicherungs
Gesellschaft, com sSde em Stettin, está habili-
tada a sor urna agencia de seguros no Estado
de S.Paulo nos termos do decreto n. '0.421, de
2 de novembro da 1889, sujeita ás clausulas
do decreto n.9.075,de 7 do dezembro do 1883,

preencliend,) as disposições do art. 20,
os. III. IV eV e capitulos VI e VII do regu-
lamento annexo ao citado decreto de 1903.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 15 do corrente
Foi exonerado José &MN° de Albuquorquo

Tavares do cargo do escrevente do 2e classe
do corpo de officiaes inferiores da armada,
conforme pediu.

Foi concedida ao machini4ta do 4a classe
2° tenente João Carlos Alvos de Siqueira, que
se acha preso para responder a conselho de
guerra, esta Capital por menagem, afim do
tratar de sua defesa.

Foram concedidos ao escrevente do Hos-
pital de Marinha desta Capital Alberto
Cordeiro do Couto, tres mezes de licença,
som vencimentos, para tratar de seus inte-
resses.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 12 de julho de 1904

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias, em additamento ao aviso n. 945,
de 8 do junho proximo passado, afim do que,
ha proposta de orçamento da despeza, na
tabeliã, B,sejam a.ttendidas as disposições con-
tidas na nota que se lhe remetto (aviso
n. 1 . 220) .

EXPEDIENTE DA SEDUNDA SECCÃO

Dia 13 de julho de 1904

Ao Quartel General
Communicando ter silo indeferido o re-

querimento um que o fiel do 2 classe Ovidio
Maria Junior Capelli, actualmente servindo
na divisão naval do norte. pediu permissão
para inscrever-se no coneUreJ que tem do ser
realizado para o preenchimento das vagas
existentes no quadro de commissarior de
5a classe da armada (oficio n. 965).

Declarando havor deferido o requerimento
em que D. Maria Paulo Belart, esposa do
winmissario de 4a classe 2s tenento Luiz -
Emilio Bela,rt pediu que fossem notados nos .
assentamentos do sou marido, os termos



Para o Collogio Militar:
Ajudante do material, o tenente coronel

do artilharia Innocencio Benodicto Ferraz
de Oliveira, sondo dispensado do logar de
ajudante do pessoal da' Escola Prepara,toria e
do Tactica do Realengo;

Official ás ordens, o 2 0 tenente José de
Ara,ripe Macodo, que é dispensado de subal-
terno de companhia do alumnos ;

Subalterno de companhia de alumnos o
alferes-alumno José Moira do Vasconcellos,
sendo dispensado do legar de coadjuaarite
ensino pratico.

Requerinzentos despachados

Capitão Adolpho Fernandes Monteiro, tran-
eaMento de carga de passagens.—Indeferido.

Soldado reformado Alexandre Raymundo
da Silva, por seu p..ocurador Mariano Alves
da Rocha Barroto, entrega do seu- titulo de
divida.—A procuração está em vigor e á
vista della devo o titulo ser entregue.

Ex-soldado Ifygin o de Oliveira, pagamento
de peças de fardamento.—Apresente o titulo.

Ministorio tia Industria, Viação
o Obras Pablioa.s
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Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 15 do julho de 1904

D. Rachel do Almeida e AlbuqUerque,
pedindo se lhe mande' pagar a importancia
do quantitativo destinado a funeral ou luto,
visto ter feito o enterro do seu irmão Ar-
naldo Frederico de Almeida e Albuquerque,
2" oficial da Directoria Geral dos Correios.
—Apresente as certidões do pagamento de
jota, o contribuições e do obito do 'contri-
buinte o bem assim novo recibo da Empreza
Funoraria, com firma reoonhoeida e mais
completo.

D. Paulina Mondes da Silva, pedindo os
favores do montepio, na qua.lidada de viuva
de Antonio Joaquim da Silva, telegraphista
do la classe, aposentado, da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos. —Deferido. •

D. Maria Joa.quina de Almeida Padua,
fazendo identico pedido, na qualidade de
viuva, do Manoel Ferreira dos Santos Padua,
inspector de 2' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos. — Apresente a justificação
do que trata o decreto ri . 3.607, do 10 de
reverei! o de 1866,

1.,nin. Amalia dos Santos, podindo, em
sen beneficio, Nv..@?',549 da pensão do monte

Ministerio da Guerra

Por portarias do 15 do corrente: •
Concedeu-se ao alferes do 3" regimento do

cavallaria João Torres Cruz a exoneração
que pediu do cargo de official 'ás ordens, do
commando do Collegio

Foram nomeados:
Para a Escola Prepa,ratoria e de Tactica.

do Realengo, ajudante do pessoal, o major do
estado maior do artilharia Alfredo de Simas
Enéas, sendo dispensado do logar que inte-
rinamente exerce de secretario do commando
° 30 districto militar.••

In formou-so ao Ministerio da Guerra , sobro.,
o embarque do primeiro lote do material'
tolegraphico, encommendado na Europa,
para as linhas tolegraphicas de Matto Grossa',"—Communicou-se ao Nlinisterio da Justiça
o Negocios Interiores que foi "eirectuadaa a'
ligação externa do apparelho telephonico do
predio n. 95 da rua Camerino, °ocupado poW
delegacia policial • da, 2° . circums,cripção ur-
bana.

—Communicou-se ao mesmo Ministerio que •
foi autorizada 'a franquia telegraphica ao"
juiz de direito da comarc t do Terri todo do
Acre bacharel João do Siqueira Cavahanti.

—Pediu-se ao 20 procurador seccional da
Republica para promover a •desbeeupação do
predio n. 6 do Morro do Castello e de do-.•
minio da União, necessario ao serviço da elia
partição Geral dos Telegraphos.

Solicitou-se ao 1° procurador seccional
da Republica no Distrieto Federal se , dign
de info:mar si a acção de nullidado inten-
tada contra a patente de invenção n. 2.637;
concedida ao engenheiro Adolpho Leyrot e
explorada, lambem pela Emproza de Annun-,
cios Americana, foi já julgada para todos os
offeitos.	 -

—Ao director do Bureau International de
la Propriéti Industrielle accusouse o rece-
bimento do seu oficio n. 112, do 22 de feve-
reiro ultimo, em que se declara que o saldo
pertencente ao Brazil de francos 1.170, fiira,
remettido em um cheque do 46.3.10 sobre
Londres ao delegado fiscal do Thesouro do
Brazil naquella capital.

—Remetteu-se ao director do Observatorio
do Rio de Janeiro, para que se digne dg in-
formar a respeito, o aviso do Ministeria`das
Relações Exteriores, em que transmiti° á
communioação da Legaçã,o Americana de'que
o Obs wvatorio Naval dos Estadoa Unidos da
America deseja verificar o completar es da-
dos que possuo relativos á espoai° de•Itora
oommummento usada no Brazil, etc.

—Communicou-se ao Ministerioj da lustre-
cção Publica da Republica do Equador, em
resposta ao seu oficio do 30 de abril ultimo
que, por intermedio da S >ciedado ,Naciónal
de Agricultura, foram remettidas, a 18 do
mez passado, as publicaçUeS de qne esto Mie
nisterio pôde presentemente dispor 'O ás
quaos o mesmo Ministerio se refere no
tado oficio.

—Declarou-se ao inspector da navegação
subvencionada ter sido multada por este
Ministerio a Companhia Novo Lloyd Brazi-
loiro, por falta de realização das primeiras
viagens do corrente mez nas linhas do Ser-
gipe,Alagoas o da Rabia, 	 irivortanoia4 •

pio que percebia sua mão D. Francisca. Al-
meida dos Santos, fallecida em 21, de feve-
reiro de 1903.—In'deferido.

Guia Ferreira,: pedindo entrega da pro-
curação passada em seu favor por P. alarga:.
rida Bandeira de Athayde Carneiro o diyera;
aos documentos que fazem parte do processo
relativo á pensão do montepio por esta so-
licitada.—Entregue-se a procuração; quanto
aos documentos, não, por „faltarem poderes
ao supplicante pára retiral-os.

Rodrigues & Comp. — Compareçam na la
sccção desta directoria geral..

• DIroctorla Geral 'da Inaustne ",

Expediente de lá de julho de '1904 •

Pediu-má Directoria Geral dos Correios .a .
remessa do processo que aervin de base para
a responsabilidade imposta ao praticante dos,
COPPC/09 do District° Federa/ João Paulo de •
Miranda Carvalho, afim de ser: resolvido o
seu recurso,	 .

Dia 15

constantes da certidão junta ao referido
requerimento na qual estão concebidos os
topicos dos relatorios da liquidação de sua
conta, quando embarcado no cruzador Bar-
roso o relativa ao exercicio do 1903 (aviso
n. 968).

Dia 15

que prop5em, afim de sor examinado, para
que se possa, opportunafflento, resolver sobre
sua proposta.

Carlos Alves do Carmo. — Indeferido.
D. Leonor Bueno, pedindo matricula de

sou filho Mazzini Escobar Bueno na Escola
Naval. — Requeira opportuna.mente.

Ao Quartel General,communicando ter sido
indeferido o requerimento em que o 2° te-
nente Oscar de Mello pediu tres mezes de
soldo adeantados para fazer os uniformes
quo allega se terem inutilizado durante a
cornrnissão por elle desempenhada no rio
Pulais e proximidades do Acre, como imme-
diato do aviso Jutah.y (officio-n..969).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 13 de julho de 1904

A' Repartição da Carta Maritima, de-
clarando que resolveu annullar a concur-
vencia ultimamente ahi realizada para a
acquisição de um locomovei e um conden-
sador para substituir os existentes no pharol
da Ilha Raza, e bem assim a retirada dos
dous velhos para serem entregues ao Arse-
nal de Marinha desta Capital, e autorizando
a providenciar sobre a abertura de outra
coneurrencia mais completa, cumprindo,
porém, que, sem deixar de attender ás obras
ailudidas, tenha em vista não exceder a
competente verba, preterin lo, si preciso
for, outras obras adiaveis, embora já auto-
rizadas (aviso n 869).

—A' Inspectoria do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro, autorizando

A enviar a The Linh Balt Enyineering
Company dos Estados :Unidos da America, do
Norte, si houver nesse arsonal, desenhos ou
photographias dos modelos do navio-escola
Trajano, afim de satisfazer a carta da
mesma companhia, ora restituida (aviso
n. 861).

A mandar adquirir os objectos para com-
pletar o material necessario d. installação
ordenada no cruzador Tiradentes, devendo
essa despoza correr pela quota reservada. á
concessão de creditos, da verba «Munições
navaosa (aviso n. 862).— Communicou-se
Contadoria da Marinha.

—A' directoria da Companhia Novo Lloyd
Brazileiro, declarando que a agencia dessa
companhia na Bahia communicou ao capi-
tão do porto daquelle Estado não poder trans-
portar os sobresalentes e mais supprimen-
tos destinados ao pharol dos Abrolhos, por
falta de navio, e solicitando providencias
urgentes no sentido de ser esse transporte
feito com a maxima brovidada,por qualquer
vapor que alli passar cora, destino ao sul,
(aviso n. 864).— Communicou-so á Repar-
tição da Carta Ma,ritima.

—A' Capitania do Porto do Estado do Por-
nambueo, respondendo o officio em que pe-
diu instrueções sobre a norma de proceder
com relação aog mandados de manutenção
expedidos eia favor dos proprietarios do
curraes de peixe, declara, de ordem do Sr.
Ministro, que já foram solicitadas as flocos-
sarias providencias ao procurador geral da
Republica (officio n. 880).

Requerintento's despachados

Dia 15 de julho de 1904

Targine Francis.m Pinto. — Compareça
na; secretaria.

Borlilo, Moniz & Comp. — Os supplicantes
enviem a este ministerio amostras fie 01e9



Brazil ficar approvado o contracto celebrado
entre a mesma estrada o Pestana (St Comp.,
para redespacho nas estações do Serraria e
Porto Novo de bagagens, encommondas
mercadorias provenientes da aThe Leopoldina
Railway Company», com destino ás da Cen-
tral do Brazil, bem como as expedições pro-
cedentes dessas estações que se destinarem ás
daquella companhia na rede mineira.

.expediente de 15 de julho de 1904

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda que
fossem entregues á Inspecção Geral das
Obras Publicas os terrenos e mattas da an-

tiga Fazenda do Santa Rita, entre Cosmo
Velho e Aqueducto da Carioca, adquiridos
pela União, afim do serem as ditas mattas
devidamente conservadas como prolonga-
mento que são das da Floresta do Silvestre,
etc,

—Autorizou-se a commissão fiscal e admi-
nistrativa das obras do porto do Rio de Ja-
neiro a oncommendar as superstructuras me-
ta,Ilicas da ponto projectada sobro o canal do
mangue em frente á rua Senador Euzobio,
do gradil para a parte curva do canal o de
um polltilhão sobro o rio Comprido, do
accordo com a proposta da Sociéte Anonyme
des Mines de Braine-le-Comte.

exame

Approvações com distincção
• plenas 	

simples 	
Reprovações 	
Deixaram de prestar

50
59
22
40

40
70
25
21

'73
14

6
12

67
37

9

50
7

23 28

2

3—— 5 g
93 49 23 24 239
6 1 ¡e	 -- 139
1 2 3 — 28
10 3 2 — 55

2	 6	 8
41 56 22 22 181
39 21 — — 130
57 4 —	 86
5 4 2 —

10	 1	 4	 1	 16
119 35 22 27 203
10 24 1 — 35

- 12 — 12
6 5 2 — 13

1 2 3—	 6
64 97 52 19 28 260
56 50 20 —	 1 127
3 3 2—

- 8

3 6 3 2 — 14

241
58

8
27

PR/MIRA CADEIRA

Approvações com distinccão 	
• plenas 	
• simples 	

Reprovações 	
Deixaram de prestar exame 	

SEGUNDA CADEIRA

Approvações com distincção
• plenas 	

simples 	
Reprovações 	
Deixaram de comparecer 	

TERCEIRA CADEIRA

AULA

Approvações

Reprovações
Deixaram de

com distincção
plenas 	
simples 	

prestar exame

PRATICA DE CONCLUSÃO DE CURSO

Approvações pcloennlasdistincção 	

• simples 	
Reprovações 	
Deixaram de prestar exame 	

Sabbado 19
	

MARIO OPFICIAL
	

Julho — 1;)04 38°Y

-espectivamonte do 4:359$375 e 3:536$458,
orrespondentes ás subvenções que teria de

'receber.

Direet.ma Geral de Obras e Viação

Por portaria de 15 do corrente, fel proro-
gada por 60 dias dias, com ordenado, de con-
formidade com o § 1 do art. 2° do decreto
n. 4.484, de 7 de março de 1870, a licença de
90 dias que obteve da directoria da Estrada
de Ferro Central de Brazil o conferente de
3a classe da mesma estrada, Alberto Fran-
cisco da Rocha para tratar de sua saude. •

— Por aviso de 15 do corrente, declarou-se
á directoria da; Estrada de Ferro Central do

REDACÇÃO

itelatorio do Ministerio da Guerra
(Continuado do n. 162)

Instrucção Militar

"• Escola Militar do Brazil—Continúa a exercer o cargo do
commandante desta escola o general de divisão Carlos Eugenio
de Andrade Guimarães.

Encerrados em 10 de março do 1903 os trabalhos escolares
concernentes ao periodo lectivo de 1902, foram desligados 24
alumnos, officiaes e praças do pret, que, tendo completado o
curso geral, não estavam em condições de prosoguir nos estudos
do curso especial.

Ficaram no estabelecimento, além dos que deveriam ter ma-
tricula em soldos superiores ás que frequentaram precedente-
mente e em cujos exames finaes obtiveram approvações, 25
alumnos que, satisfazendo a exigencia do art. 93 do regula-
mento, se habilitaram a ser propostos ao proseguimento de
estudes superiores.

Alguns outros que, não satisfazendo por completo esta con-
dição, appollaram para a faculdade contida no § 1 0 do artigo
acima.

Outros que, tendo reprovação em uma só materia que lhos
faltava para o completo da serie que tinham frequentado, so-
licitaram se lhes applicasse a concessão do art. 190.

Outros ainda que, por motivo de molesta ou por terem sido
inhabilitados nos segundos exames parciaes do anuo lectivo,
deixaram de prestar na época regulamentar os exames finaes
das ma,terias em que se deu aquella occurrencia, ficaram aguar-
dando occasião propria do serem submettidos a esses actos.

No dia 5 de março de 1903 foi conferido o grão de bacharel
'• em mathematica e sciencias physicas a 25 alumnos que con-

cluiram o curso especial de accordo com o plano vigente.
Concluiram o curso geral 42 alumnos, dos quaes 26 officiaes

o 16 praças do prot, que no periodo lectivo de 1903 tiveram
matricula na 3a serie respectiva e que ficaram aptos a con-
correr á promoção aos postos superiores.

Destes alumnos foram desligados em 4 de março do referido
, anuo 24, entre ofilciaes e praças, que não satisfizeram a con-
dição exigida pelo art. 93, deixando de o ser 16 alferes-alu-
mnos que por preencherem essa exigencia regulamentar terão
de ser propostos para continuarem seus estudos e dous outros
que requereram exame vago.

Em 16 do março encetou-se a segunda época de exames
referentes ao periodo de 1902, ficando taes actos concluidos

' em 11 de abril e tendo siri° desligados neste prazo diversos
•alumnos que não satisfizeram as oxigencias regulamentares.

Em 15 de abril foi inaugurado o poriodo escolar correspon-
dente ao anno de 1903, matriculando-se 508 alumnos, sendo
179 officiaes e 329 praças de pret.

Em julho effectuaram•se os exames parciaes relativos á
la época, não havendo alurnno que não obtivesse a média fixada

' para ser considerado habilitado e matriculado de accordo com
as disposições regulamentares.

Do agosto em deante fizeram os alumnos do 3 0 armo do curso
geral e os do 1 0 e 20 do curso especial visitas a estabeleci-
mentos o instituições onde são postos em pratica os assumptos
constitutivos do ensino das cadeiras pertencentes a essas tres
series escolares.

Em outubro realizaram-se os exames da 2a época, tendo sido
inha,bilitados varios alumnos, assim discriminados:

CURSO GERAL

Primeiro anno—l a cadeira, 22.
Primeiro anno-2a cadeira, 5.
Segundo anno—l a cadeira, 7.
Segundo anno-2a cadeira, 1.
Segundo anno-3a cadeira, 2.
Segundo anno—aula, 1.
Terceiro anno-1 8 cadoira, 2.
Em 30 de novembro encerraram-se as aulas o os domais tra-

balhos escolares, iniciando-se os exames theoricos a 5 de de-
zembro, que continuaram até 21 do fevereiro do corrente anuo,
e realizando-se os exames praticos de 29 de fevereiro a 8 do
março do mesmo armo.

O resultado de taos exames consta do seguinte quadro:

CURSO
CURSO GERAL ESPECIAL

ESPECIFICAÇÃO oo O O C) ei
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ESPECIFICAÇÃO

Foram nomeados alferes-alumnos 34 praças de pret que
tiveram approvacs plenas em duas series do curso geral.

Do abril do anão findo até a presente data deram-se os se-
gül teS desligam° n tos :

Por trancamento de matricula 	 	 18
Por transfere.neia do matricula para a Escola,

Naval. 	
Por perda do anno lectivo inotivad 'a, por

PRPtqs 	
A bem da aiwiplipa 	
Com baixa do serviço 	
De accordo cem o art. 128 	
Por conclusão de cursos 	
Por annullação de matricula 	 	 7

A bibliotheca recebeu seis ubras em oito v ames. Dispõe de
um catalogo completo.

A frequencia, dos leitores foi de 22.746 durante o !uno findo
e 0 numero do obras cons'ulta:das -a,ttingiu .a 22.895.

Na enfermaria deu-se o seguinte Movimento:
Existiam 	 	 2
Entraram 	  190
Sahiram curadoc	  185
Foram transfer idos 	
Existem 	 	 2	 -

Não obstante o estado lisongeiro, devido á situação topogra-
phica desta e3cola e 'às medidas adoptadsa para remover co,Usas
productivas de miasmas e de germous de molestias, que em
certas épocas asseiam a Capital da Republica, deram-se cinco
casos de beri4eri, tendo sido tomadas as providencias nece.3sa-
rias, sendo transferidos os atacados por este mal.

Em 10 de janeiro de 1903 existia em cofre I :337$365.
No correr do anuo realizaram-se despezas extraordinarias no

_valor de 24:3l5348, concernentes á conservação, asseio e bene-
ficio do estabelecimento.

Pèola Preparatoria e de Tactica do Realengo — Exerce o
cargo de commandante desta escola o general do brigada
Modostino Apgusto "de AssiS Martins.

Em março do armo findo offectuararn-se os exames extraor-
dina,ril, que deram o Seguinte resultado:•

4 '

6
1
3
1

52

PRIMEIRO . ANN O

Portugue.z 	 6 a
Francez 	 9 17
Geographia 	  5 5
Arithmetica.	 8 89
Desenho 	   7 - 16
Prática'	

szotrein	 fsnve

20 15

Por tuguez 	 4
Fráncez 	 5 9

16 15
Desenho 	 32 17
Algebra 	 32 16
Pratica 	 -7- 36	 . 4

TERCEIRO ANUO

Inglez. 	  	 g 7
Geometria 	 22 12
HiStoris universal. 	 10
Historia natural 	 3 is
Prstica 	 25

2 —7—

Total 	 i54 232 81 22

I*Portuguez 	
Francez 	
GeOgraphia 	
Arithmetica 	
Desffinho 	

.65
40
70
64
90

11
19
25
52
32

2

15
10

psrgeincAçÃo

41,

rRI$EIRO iiNNO

,o

• TERCRIRO .ANNO

Inglez 	 	 75
Geometria 	 	 79
Historia universal 	 	 97"
Historia natural 	 	 g!

•O • 4,,

Total 	 .9§.7	 222

• SEGUNDO liNN O -

Por tuguez 	 	 •• 	
Francez 	
Inglez 	
Algobra  -
Desabo 	

•.	 3
56	 5
98	 ' 20
.56	 19
100	 9

•• •• nI • ão•ie
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• Concluirarn, então, o curso preparatorio e de tactiea -25
alumnos que foram desligados com destino á Escola Militar do
Brazil.

Do 1 de janeir9 a 14 de abril foram desligados 132 ,almAnes,
sendo 16 officiaes e 116 praças, pelos motivos seguintes:

por terem concluido o curso 	 69
Por terem perdido o anuo duas vezes 	 30 -
A berrt: da 'disciplina escolar 	 19 •	 '.
Transferidos condicionalmente para a Esc9la

Militar do Brazil 	 5
Por terem obtido .rancpinaento 40 matricula'„ —	 - 4 ..
Por falecimento 	
per haver completado o ,quatriennip escqlar .4..	 •

Com transfeiencia : de	 matricula Para a
Escola Naval  . 	 „	 .	 . 1

Com baixa por &ileapacidade physica 	 1

Na primeira quinzena de março tiverem legar os exames de
admissão 4 matricula...; . r, •	 • •

Dos 937 candidatos licenciados só compareceram 499, sondo
158 militares e 311 paizanos.

Foram habilitados 305 o inhabilitados 134.

Foram abertas as aulas em 15 do abril, achando SO matri-
culados 22 ofilciaes o 293 .alninnos Praças de pret.

Em melados do julho e outubro effeetuaram-so 'os 19# e 20g
exames parciaes; no primeiro desses exames foram inliabili-
tados 23 alumnes, 9 noseguado 252.

Encerraram-se as aulas a -30 ,cle nove.-abro _o ima dezembro
tiveram começo oi oxamS finàes, (fue - deram p seguia0 resul-
tado:

De 15de abril a 3149 §leg,embfp ,foram 4es,liggd9s	 alua:anos,
pelos seguintes motivos:

Por inhabilitaçã.o nos l u exames parciaes... 	 23
Por falta de comparecimento ás 'aulas 	 	 p?
Por terem obtide rg,a.camento ,cle matricula 	 	 5
A. bem da disciplina 	 	 5
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'16 151

'77 77
4 4

81 81

Eitado efectivo eram de dezembro de 1902

Matriculados- durante o anuo 	
Transferidos da Égeola do 11ga1engo

Altas:

• Somma 	

ESPECIFICAÇÃO

Com 4ansfpfeupia de matricula para a Escola
de Porto Alegro 	

Com baixa por incapacidade physica. 	 	 3
Por fallecimento 	 	 2
Por ordem superior 	 	 1
Com baixa por indemnização 	 . 1
Com baixa por conclus5.0 de tempo 	 	 1
Por ter sido qualificado desertor 	 	 1

•
Durante a segunda quinzeca de janeiro do corrente anno

effectuaram-te os exercicios pl .aticos finaes, cujo result I.do foi
so seguinte:

1 0 anno (infantaria) —habilitados 77.,
' 20 anno, (ca.vallaria) -habilitados 59, iuhabb ilitados 11.

3 0 anno • (artilharia e geometria pratica) — habilitados 51,
inhabilitados 2.

Completaram o curso 51 ,aluranos.

' 
TOdetS aiumnos foram revaccinados,

fado util desse trabalho.
Escola Preparatoria e de Tactica ele Porlo Alegra — Com--

manda esta escola o' coronel do corpo de engenheiros Joa-
CM% DAPIPs 11 ° 1\1°11°'

Até 11 de setembro ultimo a escola permaneceu na cidade do
Rio Pardo, sendo depois transferida para a de Porto Alegre:

O movimento ocoorrido com os alumnos consta do seguinte
44r9;

Bailas:

Transferidos	 para . a	 Escgla	 -#0 1

4, • 14 •

• '

14.M4 	
Idem para:fi 'dó Realengo 	 •

, 27
1

29

Ezeluidói	 oi• teirern sido sinhibilidos'n9
priiniiroa exames paiciaes. 	  13 14

I4çu2 nos 1tr In gq dg art. 09, par4graphn
unico 	  1,	 3. g;

Idern nos termos do art. 123 	 2 .	 2
Idem nos termos do art. 124 	 •-• 1 "	 1
jdem nos terrans do art. 222 	 - 9 9
islkun nos terra gis do art	 223 	 '77 2
clein P(4 tek. sIdo Irinenda a matricula,

Somma 	

, 3

7 62 AP

'
Estado effeetivo em 31 de dezembro de 1903 9 170 179

sPRIi) 49 3q 14 !0-.51-

O movimento da enfernia,ria fei o seguinte:,
•Enstiam 	

Entraram 	 . , .	
1	 , 493

4	 •Sahira	 1 	 	
Á'i 7m 

...... Foram . tra,nsferid 	
,;

os	 . 1'
Passaram para o corrente anno 	 	 3_

A

A

O resultado dos exames foi o seguinte:

1 0 ANNO
-

_	 ?° ANO- ,
: ,,, à	 •	 r

3° ANNO

os

. RESULTADO 4,1
.2
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DE ACCORDO COM OS
kRTS. 160 § 4° E 189 • •	 .

.pprovados	 plena-
mente 	 1 , 2

.pprovados	 simples-
mente 	 -- -- 8 1 2— 1— 1— 1 -- — 1

•°provados 	 2'3 2— 5 310 3 -1 — — 4- 9 — — 2 7

DE ACCORD°. COM OS- •	 • • -
RTS. 77,122, 124 p 190

?provados	 ilidia -
mente 	

pproyados -- simplen-
1 2 1 2 --..--,- 4 1 — I — 2 1 1 —

'mente 	 — 1 2 '12 i - .- — -..-- — 1 1	 1	 1	 1
.eprovados , 	

relISEIROS rs.e'ciAns

--_-_, — 1 I	 2-- 2 4 — , .3 — — 1 1 —

'oram julgados bal3i-
libidos . .	  76 32 40 56 43 74 s3 56 37 3 4,8 58 31	 5 40 47

'oram julgados inhiá-
bilitados. 	 , .	 	 10. 9 10 10 10 1 2— $ — I 4-- 1	 2

SEGUNDO1 PARCIAES,,

'oram julgado f ??Ili-
fitados 	 1 	 • . 42 25 39 55 4( 59 41 46 29 3 50 46 30 4 33 42
oram julgadoi in4. .
hilitadoS 	 ,, 34 5— 1	 1 19 12 11 9 — -:- 12 1	 1	 6	 4

FINAES

.pprovados	 com dip-
tinçeão  .	 — — — --:	 1 — — 1 — — — 4 -- — — 3

,pprovadqs	 plena-
mente.	 I, 	. 222 16 18 31 31 6 15 15 1 42 22 16	 1	 920

.pprovad45	 aimplep-
men te 	 14 13 1716 8 16 27 24 9 — p131212	 3 143

• P rgfl de	
altararn	 com	 F1.114

4 -,— ,4 17 -::. 4 d 5 5 1 -- '4 — --L. 10	 3

jusçificap... .... .• . 2— 2 '4 .= 5 3 1 1 3
-' • l ' 	'

Na enformaria, denfi o seguinte inoVimentp:
•

,	 •

Entraram 	 429
Sahiram purafias 	 432

•	 Fora,m transfefidos 	   15
Palleeeu 	 , 1	 '

A rppeita do conselho eeonomico foi de j94:03467 ,5 e a despeza
importou pm 18$:469$84, tendo passadu para o çorrento annó
o saldo de 5:564871.

Collegio plitcfr — Continua no exercido go cargo de cora-
mandante deste instituto militar de ensino q coronel do corp
de engenheiros José 4lipío Macedo da Fontoura Costallat."

Abertas as aulas na poca regulamentar e encerradas em 30
do novembro Ultime, effectuarani-so õs exames em 1 •fle do?
zembró seguinte; terminando em '24' fle janeiro do corrente.	 ,anno.„

Os quadros seguintes indicam o movimento escolar °ocorrido
do 13 de feverego dp 1903 a 10 de: fevereiro de 1904, e bem
assim o mime-4 de approvações e reprova.05os coma vespa;
ctiva porceetagena de aproveitament), 'à qual ful muito sa.LS•
factoria: ,	 •
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EXAMES g
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MARÇO Da 1903 1.5ZEMBRO DE '1903 A
LorÉitio na 1904
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•

0
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154 85 1838 1403
•n•••n•••.

6	 5 116 92
12	 4 141 110
17	 16 132 85
19	 5
10	 2 iii 111

t 64 60
60 46

1 65 43
64 55

1

52 49
52 ' 47

3 . 3 62 ' 44

2	 1 52 41

57 43
9 67 32

11 73 44

56 31
47 47

•	 • • 21 20
•	 • • • 21 20

• .21 20
21 20

PROO 21 20

53 46
19	 10 100 t	 87
35	 23 108 65

•CURSOS
E

MATERIAS

1 0 atino

Portnguez...
Francez.....
Arithmetica.
Geographia.
Desenho....

20 anuo

Por inguez...
.Prancez.....
Arithmetica.
Geographia..

30 aflijo

rorjügiiex
Francea.....
Inglez 	

•
Geographia.
Historia	 e

	

oh orogra 	

Algebrf 	
Geometria e

cosmogra-
phia 	 ..

Historia na-
, tarai 	

Desenho 	

. 4 anno

a secçao
2.0 seccii'd
30 secção
42 secção...
50 secção

Primario

serie....
2.0 serie 	
32 seria 	

o
co

o

o

207

17
20
24

3
9

17
5

9

-7
.	 7

228

11
23

5
5
4

14
13

7
28

9 20

8 17

.;..

4
6

30

1
• 1

3
7

13

— r“"1
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Gratuitos. ......

çoatribuintes....

Total,

7

347

123

470

13a
44

177

48.0

267

647

16

o

22

12

30

37

10

47

65

34

99

Com approvação final no exame de madureza, concluiram o
curso secuatia,rio 20 aluninos, tendo sida subnlettido ao mesmo
exame e igu tlmente terminado o referido curso um ex-alumno.

Destes alumnos destinam-se á Escola Militar do Brazil 10 e á
Escola Naval 11.

Na enfermaria, deu-se o seguinte movimento
—

Entraram 	 	 102
Sahiram curados 	
'Foram tilansferidos para casa do suas

farnilias 	 	 6

Obtiveram licença para se tratar em suas residencia,s 126
alUifificig,

A molestia quo predominou durante o ano foi ,a influenza,
tendo -se tratado delia na enfermaria 40 alumnog e em suas
residencias 65.

liouVe 2,973 consultas e 2,921 inescripções medicas.
Foram vaccinados è renceinados 434 alumnos.
Todas as dependencias do estabelecimento e bem assim o

respectivo material estão em perfeito4estado de conservação.
Bibliotheca do Exercito —E' dirigida pelo general de divisão

graduado e reformado Francisco Jose Cardoso Junior.
Durante o anno findo foi esta bibliotheca, frequentada por

9.525 leitores, sendo 1.856 militares e 1.169 civis, que consul-
taram 5.312 obras.

Tiveram entrada em suas estantes: por compra, 54 volumes;
por deposito legal, 72 ; e por offerta„ 257; sobresabindo nesta
classificação 246 volumes de obras militares o de instrucção;
offerecidos pela Exma. Sra. D. Adelaide Escragnolle Dona,
viuva do general Dr. . Luiz Manoel das Chagas Dona.

Accedendo ao pedido da mesma Exma. senhora, taes livros
constituem uma eollecção especial sob o titulo General Dr.ellagas
Dona.

A existencia actual e de 17.198 volumes.
As dospezas realizadas durante o exercicio findo elevaram-se

a 1:934425, sendo applicados da seguinte fórma : compra de
livros, 532$; assigna.tura de revistas, 386$; encadernação de
livros, 711$800 ; • objectos fornecidos pela Intendencia Geral da
Guerra, 87$ ; expediente e despezas miudas, 195$625.

Confrontada a receita votada, na importando. do 4:970$, com
a despeza realizada de 1:934425, encontra-se e saldo de
3: 037$575.

Está em andamento e com a precisa regularidade a confecção
do novo catalogo de todas as obras existentes.

Tiro Nacional — Exerce o cargo de director deste estabele-
cimento o major do corpo de estado maior de artilharia, Francisco
Castilho Jacques.

A instrucçã,o do tiro de guerra com armas portateis para .os
officiaes e praças do exercito e das demais corporações militares,
assim como para os civis previamente matriculados, constitue
a missão do Tiro Nacional.
• Pouca frequencia tiveram as .praças desta guarnição, devido

á escassez de pessoal nos corpos, havendo alguns que não
puderam aproveitar um se exercido.

O numero dc atiradores civis matriculados attinge, a: 289,
tendo sido a frequencia regular nas proximidades do concurso
annual e os resultados geralmente satisfatorios.

Os exercicios para os civis teem logar aos domingos, sendo os
outros dias consagrados á instrucção do pessoal militar..	 .	 .

Durante o anno findo realizaram-se 52 sessões de tiro civil
Do accordo com as instrucções o programmas approvados por

esto Ministerio tiveram logar com a maior solemnidade • os
concursos annuaes do tiro, um civil o outro militar, tendo-se

	

inscripto grande numero de atiradores.	 •	 . .
Foi enriquecido o material do tiro com instrumentos pára

observações rneteorologicas, uma luneta astronomica e dons
binoculos para fiscalizaçã,o do serviço de marcações ; ficando
prompta uma insta,llação de communicações telephonicas e de
signaes olectricos para todos os postos de tiro nos abrigos e na
plataforma.

A _receita do .estabelecimento durante o anno . findo, foi de
21 :524$400 o a despeza do 19:114$721, verificando-se um saldo
de 2:404679.

( Continda.)

422

126

543
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ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 13 de
julho de 1904 	

Idein do dia 15.
Em papel...	 192:7118836
Em ouro....	 67:8728201

Ernigual penado de 1903..

2.6147888956

260:5848037

2,875:3728993

3.312:4758249

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do

nterior
Consumo

Fumo.. .....
Bebidas 	
Phosphoros
Calçado 	 •
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
ticas. 	

Vinagro ..... ••

Cartas de jogar
Chapeos 	
Tecidos 	
Registro

29:3768000
4:9648000

49:0003000
2:7608000

140$000

9828000
2778600
2853000
1448000

2:8678700
3:0008000

708000 93:8668300

5:0838460
5008000

282$12G

118:0608842

950:114$733

1.068:1758575

dia 15 de julho de 1904

18:328E956

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial....	 	  .. •• • - •

Renda dos dias 1 a 13 de
julho de 1904 	

SECÇÃO JUDICIARIA

Côrte cle A.ppellação
'SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 15 DE JULHO

DE 1904
Presidencia do Sr. desembargador Fernandes

Pinheiro - Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Do-
dsworth, Afonso do Miranda o Villaboim,
Procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Appellaçao crime

(Infracção sondaria)

N. 1.043- Relator, o Sr. desembargador
M. Ribeiro ; appollante, Alfredo Lage ; ap-
penada, a justiça sondaria,- Deram provi-
monto á appellação, para, reformando a sen-
tença appellada, condemnar o réo appel-
lante na multa do 200$, como incurso no
art. 172 do decreto n. 5.156, de 8 do março
de 1904, contra o voto do Sr. desembargador
Dias Lima, que negava provimento, e Do-
dsworth, que dava provimento para julgar
improcedente o auto.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 1.658 e 2.745-Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

Appellações civeis

N. 2.773-Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Ns. 2.557 e 2.605 - Ao Sr. desembar-
gador Alfonso de Miranda.

Appellações crimes
Ns. 959 e 993-Ao Sr. desembargador Es-,

pinola.
Ns. 984, 985e 999-Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
Ns. 980, 994 e 1.000-Ao Sr. desembar-

gador II. Dodsworth.
Ns. 991, 1.011 e 1.024-Ao Sr. desembar-

gador Alfonso do Miranla.
Embargos remettidos

N. 2.961 -Ao Sr. desembargador H.
Dodsworth.

COM DIA

Appellaçito crime
N. 983.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 6 DE JULHO

DE 1904
Presidencia do Sr.ministro almirante Pereira

Pinto
Aos 6 dias do moi de julho de 1904, achan-

do-se presentes os Srs. ministros almiran-
tes Eliziario Barbosa o Netto, marechaes
Mallet, Cantuaria, Teixeira Junior e Cos-
tallat, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães o Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Eugenio Brazilino do Nascimento, alferes

reformado, accusado do intimidar ou subor-
nar testemunhas. - Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que o absol-
veu.

Arsenio Francisco de Carvalho, soldado do
5° batalhão de artilharia, Sebastião Moreira,

soldado do 7° batalhão do infantaria, Rodol-
pho Claudio da Silva, musico do 2° regi-
mento de artilharia, Antonio Lourenço Po!
reira, Soldado do 31° batalhão do infantaria,
e José do Lima Vasconcellos, soldado de in-
fantaria de marinha, todos accusados do de-
serção.-Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que condenaram os réos
a seis mezes de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 117, concorrendo em favor
dos dons primeiros a attenuante do § 7° e em
favor dos tres unimos a do § 1 0, anabaS do
art. 37, tudo do Codigo Penal Militar.

Ullysses Napoleão do Brazil, soldado do 240
batalhão do infantaria, accusado de deserção.
-Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condenanou o réo a tres annos e
tros meios de prisão com trabalho, grao-má-
dio do art. 117, concorrendo a oggravanto
do art. 33, § 20 e a aAtenuante do art. 37,
§ 1°, tudo do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Maga-
lhães

Manoel Pedro Rodrigues, soldado do 32° ba-
talhão de infantaria, accusado do deserção.
-Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condonanou o réo a seis meios de
prisão, não simples mas com trabalho, grão
minimo do art. 117 do Coligo Penal Militar,
concorre ido a attenuante da menoridade.

Joaquim José do Sa,nt'Anna, soldado do 400
batalhão de infantaria, accusado de deserção.
-Foi annullado o prooesso por não ter sido
inquirido namoro legal do testemunhas.

Leopoldo Luiz Rodrigues de Araujo, sol-
dado do 2° batalhão de artilharia, accusodo
de des )rçã -Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
seis mezos do prisão e mais castigos, para
condemnal-o a sois mezes do prisão com tra-
balho, grão minimo do art. 117, concorrendo
a (Atenuante do art. 37, § 1 0, tudo do Codigo
Penal Militar.

João Mariano Trindade, soldado do 8° regi-
monto do cavaliaria„ accusa,do de insubordi-
nação.-Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a dons annos
de prisão com trabalho, para condemnal-o a
um anno de igual prisão, grão maxim..) do
art. 97, concorrendo as aggravantes do
art. 33,§s 15, 16, o 19, tudo do Codigo Penal
Militar. O Sr. ministro Mallet assignou-se
vencido.

-Pelo Sr. ministro Dr. A rrochel Ias Gaivão:
João Miguel Braga, soldado de infantaria

de marinha, accusado de deserção.-Foi con-
firmada a sentença do conselho do guerra que
condemnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 117, concor-
rendo a attenuante do art. 37, § 1 0, tudo do
Codigo Penal Militar.

Alvaro Nunes, foguista contractado, do 2a,
classe, accusado de deserção. - Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a tros annos o tres mezes
de prisão com trabalho, para condemnal-o a
seis mezes de igual prisão, gráo .minimo do
art. 117, concorrendo a attenuanto do § 1°
do art. 37, tudo do Codigo Penal Militar, O
Sr. ministro Teixeira Junior absolveu o réo.

José Augusto dos Santos, soldado do 160
batalhão do infantaria, accusado de deser
ção.-Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a tres annos
o tres mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a seis mezes do igual prisão,
grão minimo do art. 117, concorrendo a at-
tenuante do art. 37, § 1 0 , tudo do Codigo
Penal Militar.

João Alves de Siqueira Junior, soldado da
brigada policial, accusado de deserção.-Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a dons annos do prisão
simples, grão mininao do art. 288, concor-
rendo as attenuantes do art. 278, §§ 1° o 20
do regulamento n. 10.222, do 5 de abril do
1889.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.011
Victor Uslaonder & Comp., estabelecidos

nesta cidade, á rua General Camara n. 33,
aprosentam a marca supra que consisto ora
um olho disposto no centro do uma estrella
de quatro pontas, eircumdada de raios e se-
parando a palavra Registrada. Na ponta se-
porior da estrella acha-se a lettra V, na da
esquerda a lottra 11 o na da direita a let-
tra. C. Esta marca que pôde variar em Suas
côres o dimensões, sorve a distinguir cami-
sas. camisas de meia, meias o tecidos ou
fazendas de algo tão, e é usada impressa
sobre papel adherido ás mercadorias ou es-
tampada sobre as proprias mercadorias, do
commercio dos depositantes. Rio de Janeiro,
13 de junho de 1904.-Vietor Uslctender &
Comp. (Sobre uma estampilha no valor de
300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
=ciai da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 13 de julho de 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.041, por dospacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 5$600 de sello
p,r estampilhas. Rio da Janeiro, 11 de julho
de 1904.- O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
moreia' da Capital Federal.)

Renda de igual periodo de
1903 	  1,010:4638175

Diferença para mais.. 	
	

57:7128400
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783.22
763.16
782 22
763.15
763.22
782.38
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Tribunal de Contas - Ordens
de pagamento sobre as quaes o Sr. presidente
do Tribunal de Contas proferiu despacho em
15 do corrente:

Ministerio da Fazenda-Exercidos findos
• Requerimento de D. Catharina Caserethi
•da Costa, pagarnonto de 8:880$ do pensões
de montepio no penedo de 1 de novembro
de 1897 a 31 de dezembro de 19a3.

Dito do alferes do exercito Olympio
do Nascimento Araruna, pagamento de
17:869$494, de vencimentos que deixou de
receber no periodo de 21 de setembro do 1897
a 31 de dezembroda 1901.

O ensino no Japão-A educação
japoneza, escreve o Sr. Storckelléiy, começa.
pelo aKindergarten» (jardins da infancia.) de
Fracbel, para terminar na Universidade.

A serie intermediaria comprehende as es-
colas primarias, elementares e secundarias,
os institutos de cegos. de surdos e mudos e
as acolas technicas o profissionaea.

Desde 1880, a instruççÕo é obrigatoria. As
escola primarias estão ' eatabelecidas em to-
do o terá torio do imperio. 'Foram creadas
primeiro duas categorias de escolas prima-
rias: 4 primeira para ás creanças de 6 a 9
annos, e a segunda para as de 9 a 13. Cada
categoria foi depois dividida em oito graus,
de ama duração do seis mezes por grau, o
que elevou a oito annos, de 6 a 14, a duração
total da educação primaria.

Em virtude da lei escolar de 1890, as ci-
dades e as aldeias estão obrigadas a edificar
escolas com salas de gyinnastica. Esses
estabelecimentos devem ser bastante vastos
para conter todas as crea.nças na edade do
os frequentarem . O numero desses edifiC102 o
os terrenos necessarios são designados pelos
governadores das provincias, após consultas
das autoridades municipaes. Quando uma
communa é muito pobre para manter uma
escola, une-se á sua ou suas visinhas. As
(levezas de construcçõen são supportadas

por um imposto escolar. Si essas despezas
não pódem ser pagas em dinheiro. são-n'o
por contribuições em especai ou por obras de
utilidade publica. No caso de indigencia
absoluta, o governo da provincia chama a
si as despezas, fazendo-se reembolsar depois
pelo poder central.

O aNippã.o», tão justamente appellidado
Pais do Sol Nascente, Suube por um esforço
de vonade absolutamente unia° na historia,
collocar-se, em menos de duas gerações, ao
nivel dos paizes occidentaes, e attingir os
cumes mais luminosos da civilização con-
tem poranea

Por isso é muito caractaristico que a pri-
meira noticia vinda do Extremo Oriente, de-
pois da abertura das hostilidades, fosse a
descoberta de um planeta feita no Observa-
to do de Tokio pelo astronomo japanoz Hira-
vama.

Para fazer face a este maravilhoso
systema de educação publica, o Jaa.ão, vi-
cturiaso da China, começou affectando a to-
talidade da indemnizaçao de guerra, sejam
25a milhões de francos, ao ensino e á con-
strucção das e-colas.

Em 1874 as escolas publicas do Japão
oram frequentadas apenas por 1.700.000
creanças. Esse algarismo elevou-se, em 1891
a 4 .6n0 . 0'10 e excedo hoja cinco milhões.

De 1871 a 1878 o numero dos mos .,res-es-
colas era de 17.000. Era de 92.000 em 1901
e atinge a 100.000 em 1904.

Em1871 o Thozouro Lentral gastou com a
instruo, ao publica 8 milhões de francos, em
1895 21 milhões, em 1901 75 milaõas e hoje
mais de cem milhões.

Taes são as despenas do Estado só com
instrucção publica 1

A essa quantia deve-se ainda accrescentar
25 milhões de yens (cerca de 67 milhões de
francos), que provém das municipalidades
dos districtos e das prefoituras.

Até agora só ha no Japão duas universida-
des, a do Tokio, fundada em 1877, e a de
Kiota, que data de 1897. Deva-se, porém,
levar em conta que o ensino universitario é
mano.; necessario para fazer homens, do que
as escolas primarias, secundarias e aS insti-
tuições do ensino especial.

A' semelharaa daa universidades da Ame-
rica do 'Norte, a de Tokio passai° a sua fa-
zenda modelo, o seu jardim' de axperiencias,
seus laboratorios, seus museus agricolas,
seu hospital de vetorinarios, 2.000 hectares
de florestas e uma admirava1 selva gigante
o quasi virgem na universidade de Kioto
ha uma usina de electricidade.

As escolas especiaes rivalizam muitas ve-
zes com as universidades de Tokio e de
Kioto. Citaremos apenas duas, as mais cele-
bres, de Senmon e de Reio-Guidjihu, onde se
ensina litteratura, direito e politica, Keio,
o fundador da escola que tom o seu nome,
formulou do seguinte modo o programma do
seu estabelecimento:

a O nosso systema de ensino consiste em
dar a maior importaacia ás sciencias occi-
dantaes modernas. As sciencias classicas do
Japão e da China não conteem cousa alguma
que mereça ser tomada em consideração.
A razão da ser da, impQrtapcia na adenda
°acidental 4 que se baseia na natureza„ ex-
plica as causas e os effeitoS das causas, der-
rama luz iinmensa sobre a humanidade e
deu á vida dirocção positiva, exacta e com-
prehensival.»

O Radium.-Em Nogent-ser-Marno,
nos arrbaaldes de Paris, arata-se de cons-
truir um grande edificio para uma fabrica
do extração do radium, tirado de mineraes
do subsalo fran

Sabe-ao que foi da pechblende, extrahida
das minas da Bohernia, que o casal Curie
extrahiu a primeira amostra do radiunt.
Depois desta doscoberta o governo austriaco
prohibiu, de maneira absoluta, a ezportação
dos residuos radiferos.

Mas um scientista francez.tendo adquirido
a certeza de que o radium podia sair extra-
halo de outros mineraes sem sor o uraaito,
e especialmente de galena (sulfureto de
chumbo) conaeguiu FOSOlVer o grande pro-
bema da producção, em França, do precioso
metal.

Recorrer-se-loa, portanto, 4 galena de que
se encontram importantes jazidas no tarri-
tório de Alijar.

Directoria do Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Resumo rnetoorologico e magno-
tico do dia 14 de julho de 1904 (quinta-feira).
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REAULIADOS MAGNE71COS ti ESTAÇÃO 'CEN714.1..

NÃO HOUVE OBSERVAÇiO, POR SER DIA . DE FESTA. NACIONAL

.	 .

Qbffliprvaçõess meteoroluglcsaa
9 b. m, de Green nach	 9. 1), 07 p, a. I. n. .0.V./P

Capital,	 pdho de 190,4

NOTA - Ae meio-1U: na capital o tempo 81 conservará nem.

Em Curityba houve formação de go," hoje pela roanhi.	 .
Em Flerianopolis hoje pela manha houve nevoeiro denso.

.No Rua -Grande relampejou em varias direccãos no .:)ror da noite de Juntem.
• As obseryams com ente signa! (a) são do•e`enteni.

unto"- aa notto ' cle provi-aio* do tialp.0 Cão validas durante as 91 borar aeguintos, a costar da hor indicada PO Diana,.

T1ouo!.1ro--r Pa-
gam-se boje as. férias do pessbal . do Rio ...do

;:9urb i ,•, .

Caixa de Amortização =,
gaju-so popjp lettras M a Z	 "

Directoria de Aleteorcilmgla
-Serviço bleteorologico Nacional -='Secçjo
Urbana -Resumo das observações corre

, ' 5 9 01.14 1300' a ? 4?	 4140 4e i994

EDITA ,ES E AVISOS .

Ç4r,t1,2? de 4.:1)Pellaçãg
Fá'O publico que o julgamento da appel-;

lação crime n." 893, appellanto, Salvador
Rey ; appellada, a justiça, terá. logar na
aessão da Çainar. Criminal do dia 20 do
corrento	 nas seguintes.
'SecrOtaria da %t.te do 'Appollaçã,o, 15 do

julho de 1904 .. O secretario, Evaristo da
'Veiga Gonzaga, 

de Sande

Do ordem do Sr. Dr. director geral de San de
Publica, convido o prokietario; arrenda-
tario ou Seu procurador, do predio da rna
do Hospicio n. 278 a comparecer nesta re-
partição, dentro do prazo do 10 dias, conta-
dos desta data, afim de tomar conhecimento
da intimação que lhe foi feita polo inspector.
sanitario da zona em que se acha situado
o referido predio,' sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral da Sande
Publica, 10 de julho de '1904 	 aecretari
Dr. J.ó,5 	 (•, .

Directoria Oeral de saude
Publica

De ordem 49. Sr. Dr. director geral de
SnatipublieN convido o propriotario, arren-
datario ou Seu procurador, do predio da rua
de S. José n. 25, a comparecer nesta rapar-
tiÃo, dentro do prazo de 19 dias, contados
desta data, afim de tomar conhecimento da.
intimaço que lhe foi feita pelo inspector sa-
nitario da zona em que se acha situado o re-
Arido prodio, sob p.s penas da lei.

ecretaria da Directoria (1era.1 do Sande
Publica. 134e juljio de igol.- o secretario,
p„.r.	 Podroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de sande
publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou acua Procuradores, do predio e ter-
reno abaixo mencionados, a comparecerem
nesta, diroctoria dentro do prazo do 10 dias,
dontalos desta data; afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona: em que se
acham situados os referidos predio e ter-
reno, sob as penas da lei:

Rua do Cotoválló'n: 19 (prodio).
Rua do Desembargador Izidro, ao lailo do

n. 79 (terreao).
Secretarit da Directoria Geral do Sande

Publica. 14 de julho do 1904:-O secretario,
Dr. J. Pedrozo.	 (•

Directoria, Geral
Publica



'r- •	 Julho — 1904

Directoria Geral de Sia,ude
Publica

De cirdem do Sr. Dr. director geral do
saud.at publica, convido os proprietarros,
arrendatarios, ou seus procuradores, do pre-
dita e terreno abaixo mencionados a compa-
recerem nesta directoria, dentro do prazo
do 10 dias, contados desta data, afim de to-
narem conhecimento das intimações que

, lhes foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predio e terreno, sob as penas da lei:

Rua do General Pedra n. 51 (predio).
Rua dos Toneleros, nos fundos do n. 25

da rua do Barroso (terreno).
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publiea, 16 de julho de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

INFRACÇÕES DO REOULÁNLENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer, nesta dire-
ctoria geral,- no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhos foram impostas ou se verem pro-
cessar, findo esse razo, de accôrdo com o
regulamento sanitatio em vigor:

Pela la delegaa'a de sande: -
D. Ilargarid,a Barroso, residente á rua do

Barroso n, F.,0, multada em 200$, por não ter
cumprida a intimação de 20 do abril do cor-
rente ar no,' que ordenava a demolição dos
barracU'es ns. 1 o 6 da travessa Margarida,
não obstante ter pedido o obtido prazo do
Dr. d'irector geral, e já esgotado este, M-
iriti gindo assim o art. 91 do referido roga-
laraento . •

Pela 4a delegacia, do saude:
Ayres Pinto de, Souza, residente á rua da

Alfandega n. %6, multado em 20$, por ter
deixado de comniunicar ás autoridades de
hygiene u:m caso de va,riola em uma sua fi-
lha, guri se achava com oito dias do Moles-
ta, iu./fringindo o § a do art. 135 do mesmo
int:lamento; -

Joaquim Augusto Claro,encarregado da casa
de commodos da rua da Alfandega n. 256,

• .multado em 100$, por ter deixado de com-
municar ás autoridades de hygiene a existen-
'eia de uma doente do variola existente e re-
sidente na alludida casa de commodos, infrin-
gindo o § b do art. 135 do alludido regula-
mento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
•Geral de Sande Publica, 16 de julho do
1904. — O secretario, Dr. J. Pedroso.

.A.lfundogn: do Rio de Janeiro
.	 ,

EDITAL DE PRAÇA N. 16 (2a MESA)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, ás porta dos arma-
zons abaixo, no dia 21 des julho de 1904, ao
meio-dia, se hão de arrematar livres de di-
reitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

ARMAZEDI N. 14
Lo' te n. 1

VBC: 1 caixa n. 26, contendo 73 Mios de
cartazes ; , vinda de Hamburgo, no vapor al-
lemão Bahia, descarregado em 28 do agosto
de 1902.

Lote n. 2
Mourã,o & Comp.:. 1 barril vasio
Drogaria Borrini: 1 caixa n., 10.992, con-

tendo productos chlnicos, posando bruto
22 Mios . .; vindos. de Hamburgo no vapor al-
lemão Bahia, descarregados em 29 de agosto'
de 1902.

Lote n. 3
CTC: 1 barril vasto quebrado.
MVC: 1 caixa n.289, contendo frigideiras

de ferro batido simples, pesando bruto
82 kilos.

SMC: 1 barril vasio quebrado.
TBC: 3 barris, idem.
MVC: 3 caixas, contendo .papel hygienico,

posando bruto 82kilos ; vindos de Hamburgo,
no vapor allomão Bahia, descarregados em 2
de setembro de 1902.

MJC: 2 barris vasios quebrados.
SMC: 1 dito idem, idem.
Freire: 1 dito, idem, idem ; vindos do

Porto na barJa portugueza, Oriente, descar-
regados em 21 de setembro de 1902.

Lote ti. 4
BBC (em um triangulo) : 1 caixa n. 336,

contendo toalhas felpudas de algodão, pe-
sando liquido 54 kilos • 57 kilos, peso li-
quido de lenços de algodão;

Idem: 1 caixa n. 337, contendo cassa de
algodão de mais de 40 até 100 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 150 kilos ;
vindas de Livorpool no vapor inglez Ca/i-
fornia, descarregadas em 31 de outubro de
1902.

• •	 Lote n. 5
AAB: 1 amarrado n. 226, do pedras mar-

moro quebradas.
MAC: 1 barril do quinto, vasio. 	 •
C— B — H —M — 100 (em quadrangulo)

1 caixa n. 488, contendo cevada torrefacta,
pesando liquido 148 kilos.

ELSR—APS: 1 caixa contendo uma pedra
para philtro, quebrada ; tudo vindo do Bro-
men no vapor alemão Halle, descarregado
em Ode novembro de 1902.

Lote n, 6

, .
1ISC : 1 . caixa, contendo obras de estanho

simples, pesando bruto 12 kilos.
JJGC : 1 barril, vasio.
PC: 12 ditos, vasios • tudo :Vindo de Bre-

mon. no vapor alemão korderney, descarre-
gados em 10 de dezembro de 1902.,

Lote n. 8
*erneCk : `barr 'ica n. 36,395,' contendo

phosphato de cal, posando liquido 20 kilos
vinda, do Bremen no vapor alemão Nor-
dérney, descarregada em 13 de'dezembro de
1902.

Lote n. 9
.	 •	 (5'

JNIC : 1 barrica .n 5.124,- Con'tendo /ouça
n . 1, pesando bruto 386 kilos e liquido legal
251 Mios.	 ,

,Idem: 1 dita n. 5.125, contendoiouça n.1,
pesando bruto 386 e liquido 'legal 251, kiloS;
1 torrador de ferro para farinha,, pesando
liquido 4 kilos , vindos do Bremen. no vapor
allomão.Norderney, descarregados em 13 de
dezembro em 1902.

Lote n. 10
JMC : 1 fardo n. 7.228, contendo tapetes

de lã aveludados com canhamo pelo avesso,
pesando 121 kilos; vindo do Havro no 'vapor
francez Vale de S. Nicolas, descarregado em
4 do fevereiro de 1904.

Lote n. 11
JJGC : 1 barril do quinto, vasio.
TBC: 7 ditos de dito, idem.
SRN : 3 ditos de dito, idem.
FRF : 1 dito de dito, idem.
MC : 1 dito de dito, idem ; vindos do

Havre, no vapor francez Ville de S. Nicolas,
dose rregados em 20 de fevereiro do 1903.

PC : 1 barril do quinto, vasio ; vindo de
Bremen, vopor allemão Wettemberg, dos-
carreg ido em 20 de fevereiro de 1903.

Lote n. 12
JCC: 1 caixa n. 219, contendo caixas de

papelão para perfumarias, pesando 44 Mios;
cartão em branco cortado, pesando 4.670
grammas;vinda dó Bremen,no vapor allemão
1Vettemberg,d6carregada em 14 de fevereiro
de 1903.

'	 Lote n. 13
HSC : 1 encapado n. 191, contendo uma

tesoura para alfaiate de mais de 16 centi-
metros ; 1 faca com cabo de madeira para
trinchar ; 2 tesouras pequenas para podar;
vindo de Breinen, no vapor allemão Wettem-
berg,descarregado em 20 de fevereiro de 1903.

Lide n, 14
JR—CC . : 12 colheres o 10 garfos de metal

branco, pesando 1.250 grammas.
Camillo Mourão : 12 barris vasios '• vindos

do Ilambur uo, no vapor allemão S Nicotas,
descarregados em 10 de janeiro de 1903.

Lote n. 15
MJF—PA: 1 caixa n. 559, contendo perfu-

marias pesando bruto 21.500 grammas
vinda do Havre no vapor fra,ncez Villa de
S. Nicalas, descarregado. em 27 de janeiro
do 1903.	 -

'Lote n:'16
D—MDMC ( em um triangulo ) : 1 caixa

n. 1.514, contendo cadarços de algodão não
especificado, posando bruto 47 kilos;vinda
mesma procedenda e vapor e descarregada
em 30 janeiro de 1903.

Lote n. 17
PAC: 2 barricas ns.60 e 61; com amostras;

da mesma procedencia, vapor e descarga.
Lote n. 18

BBC (em um triangulo) : 1 caixa n. 469,
contendo' brinquedo não 'especificado;' pesando
bruto 106 kilos.

idem: 1 dita n. 475, contendo vasos para
adorno, de vidro n. 1, de c& pesando bruto
75 kilos.

Marques Silva: 1 barril . inteiro arma o
vasio; tudo vindo de Hamburgo no vapor
allemao-Pernambuco, descarregado em 13 de
abril de 1903.	 •	 ,-

• Lote	 19	 •

BBC (em uni triangulo): 1 caixa n;'474,
contendo toucas de lã do ponto de. malha,
pesando nos cartões 55 kilos.

Idem: 1 dita n. 476, contendo vaso para
adorno, de vidro n. 1, de côr, posando bruto
61'kilos; vindas ,de Hamburgo,no vapor alie-
mão Pernambuco, descarregadas em 17-' de
abril do 1903.

Gustavo Gudgem; 1 barril inteiro, vasio e
armado; vindo de New-York, no vapor in-
glez TennYson, descarregado "obi 22 de abril
do 1903.

Lote n. 20
CORB—Grinaldi: 1 caixa contendo estam-

pas para annuncio, pesando bruto 27 kilos;
vinda de Bremen,no vapor allernão Erlangem,
descarregado cm 2 de maio do 1903.

Lote n. 20A
CTC: 3 barris de quinto .vasios.
ASC: 1 dito do dito, idem.
FS: 1 dito de dito, idem.
GAAC: 1 dito de dito, idem.

A—S-159 (em uru triangulo) — 1 caixa
n. 2, contendo estampas para brinquedos,
posando bruto 240 kilos ; vinda do Bremen
no vapor alemão Norderney, descarregada
em 9 de dezembro de 1902.

Lote n. 7
AO (em um quadrangulo): 9 barris;vasios.
DP Barquinha : 3 ditos, idoin.
Figueiredo : 2 ditos, idem._	 .
GAC : 3 ditos, idem.



Lote n. .93
, AP : 1 barril do quinto vasio.
Alexandre : 2 ditos do dito'idena; vindos

de Londres, no vapor inglez Peoiot, descar-
regados orn 28 de outubro de 1903.

-Lote n. 34

dc —A: 1 caixa n. 9.126, contendo car-
iazW impressos -do mais de uma dar, pe-
sando bruto8 kilos ; vinda de Hamburgo, no
vapor allemá 'Prince Oskar, descarregaria
cru 7 ide agosto de 1903. - •

Lote n. 35

PIM —R: 1 dita n; 108, contendo tecido de
algodão,tiiito. lavrado, de mais de 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
143 kilos '• vinda de Liverpool, no vapor
ingloz Strabo, dose trroga,da em 27 do agosto
de 1903. =

Lote n. 36

Som marca: 1 caixa, contend.o 48 latas de
leite condensado, pesando 20 kilos; dabesma
procodencia, vapor o descarga.

Lote', n. 37
G (em um triang,u1o): 5 ditas ris. 2.535

a 2.539, contendo obras de ferro batido, esta-
nhado; 'posando bruta 715' kiloa ; da mesma
procedendo, vapor e descarga.

ARMAZEit. N. 15
Lote n • 38

DPI : 1 caixa ri. 33.558, -contendo obras
de estanho, simples, não especificadas, pe-
sá.ndo bruto .9 kilos "capsulas para garrafas
(de estanho), pesando bruto 16 kilos ; vinda.
do New York, no vapor inglez Coleridge, des-
carregado, em 18 de dezembro de 1900.

•Lote n. 39

LP: • 1 caixa n. 361, contendo um arime-
thometro ; da mesma procodencia, vapor e

	

descarga.	 ,
Lote n. 40	 .

	

.	 ..
10 'caixas ns. "57.633/42, contendo

papel cartão, folhas, pesando . liquido 1.420
kilos ; da mesma procodencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 42
FB : 1 caixa n. 4.755, conteado enveloppes

lisos, brancos, pesando bruto 72 Mios.

Lote. n 41

IG : 6 caixas ris. la 'G; contendo chapéos
do sol, com cobertura de algodão; 216 cha-
péos; da mesma procelencia, vapor e des-
carga.	 ,
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_	 .
GC: 1 caixa n. 1, contendo polvilho, pe-

sartdo bruto 20. kilos; estampas para annun-
cio, posando briitO,9 kilos..	 +	 • '

LF: -1 barril de quinto vasio; tudo vindci. de
Bremeu,no vapor allemão Erlangem, descar-
regado em 14 do maio do 1903.

Lote n. 21

Casa„Ma,rinho: 3 barricas ris. 1/3,contendo
rodizios de ferro, pesando 'bruto 668 kilos;
vindas do New-York,no vapor inglez Byron,
descarregadas em 29 de maio de 1903.

Lote n • 22 •
Braga & ;Comp.: 1 caixa contendo uma

talha ; differencial de Wiston, • pesando 89
.kilos; vinda do Rio da Prata, no vapor from,'
cez Cordillère, descarregado em 17 de junho

. de 1903.
Lote n,,23

CM: 10 barricas ris, 8.961/70, contendo
potes de barro vidrado para 'tinta, pesando
liquido 2.500 kilos; vindas de Liverpool, no
vapor inglez Titian, descarregadas em 10 de
junho de 1903; 

' Lote n. 2424 . •

FS: 1 engradado n. 2.736, contendo lami-
nas de vidro com aço e ditas sem aço; todas
já inutilizadas; yindo de Liverpool, no vapor
idglez Oro pesa, descarregado em 1 de setem-
bro de +1903. 

, Lote n.25
/

GB (em um triangulo): 1 caixa n. 3.699,
contendo papel não classificado, pesando bru-
to 74 kilos; vinda de Hamburgo; no vapor
allemão'Pernanibuco, descarregado em 1 do
julho do,1903....	 +	 e••	 :•

.0ow	 .J 	 n. 26	 -

ECC: 3 'fardoà de papol assetinado para
impressão, pesando bruto 761 kilos; vindos
da.emesma procetlencia, -Vapor e -descarga.

Lote h' 27'' '• ; •	 •
BGC .-.242 (em uru triangulo): 1 caixa nu-

mero 206, contendo cordões de lã não classi-
fica,des, pesando bruto 60 . kilos; vinda da
mesma procedencia, vapór e descarga.. 	 •

• Láte n. 28•,	 .
IrISC: 9 barris vaslás, . Vindos da, mesma

procedencia, vapór e descarga._,,,
Lote n. 29

MFC : 1 caixa contendo elixir medicinal,
pesando ' liquido real. 9,800 grammas ;• da
mesma procedencia, -vapor G descarga

Loté -

JA : 4 malas ns. 1, 2, 3 e 4 contendo
som marca 6 duzias do camisas de algodão 11..
zas, .47- duzias de . camisas ;:de algodão en-`
fintadas; 24 1/2 duzias de pares de meias de
algodão fio do .oscocia,-cumpridas de mais de
0,20; com +costura; roupa não 'especificado.;
simplsede qualquer outro tecido de lã, pe-
sando' 'liquido 27.700 granamos ; + roupas
não especificadas de tecido , não especifi-
cado, de seda anímál e seda artificial.
em partes iguaes, simples, ,pezarilo liquido
23 kilos ';-roupa não especificado, de tecido
algóclão'de phantasia; tinto, de 'mais de 40
até, 100 . gramrnas por- metro qu 'sim-
ples, pesando liquido 31 kilos ; 15 cortes de
vestidos do qualquer outro tecido de lã bor-
dados, posando liquido,15 kilos '• 77 cortes de.
vestidos de algodão do ftbase do 10 x 10, tinto;
de mais de •+ 60 gramo:Ias por metro quadra-
do, enfeitados, posando liquido 39 kilos'; 18
córtes do vestidos do qualquer outro tecido
de lã, enfeitados, pesando liquido 6.400 gram-
mas ;4 córtes de vestidos do bare ge de ssda
e algodão em partes iguaes, enfeitados de
renda, pesando liquido- 1 . 1/2 kilos ; roupa
não espeeificada de tecido de algodão.branco,
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liso, base de 10X10, 'pesando de 31 até
40 ga,rnmas por metro 'quadrado, enfei-
tada, pez Indo liquido 12 kilos e 600 ,Tram-
mas ; roupa não especificado de tecido
de algodão tinto, liso, base do 1010, de
mais de 49 até 60 grammas por metro
quadrado,posando liquido 7 kilos, enfeitada ;
roupa não especificaria de qualquer outro te-
cido de lã e algodão em partos iguaes, en-
feitada, pesando liquido 3 kilos (simples).
vindas de Liverpool, no vapor inglez Victor:a,
descarregadas orla 1 + de julho de 1903*

Lote n. 31
GTA : 1 caixa n. 8.507, contendo ;um eixo

deferia batido, posando, 125 kilos, simples;
vinda de Hamburgo no vapor allernão-Petro•
polis, descarregado em 8 d ; outubro de 1903,

Lote n.32
LA : 2 caixas ns. 1.109/10, contendo cassa

grossa: para forro', de algodão, posando liqui-
do. 455 kilos ; ,vindaa de Genova, no vapor
italiano Ild-Umeerto, • dosât:i•egadas em 1 de
outubro de 1903.

Idem: 1 dita n. 10, contendo livros im-
pressos pua leitura com capas de papelão,,
pesando 81 kilos.

1 caixa contendo catalogas annuncios do
mais de uma côr, pesando bruto 23. kilos ;
da mesma procedendo, vapor o descarga.

• Lote n. 43 •

JT—Secretaria da, Assombléa Legislativa
do Estado do Rio: 2 caixasns. 78, e 79, con-
tendo papel para escrever em sobro capas
(cnvoloppes) pesando bruto 358 kilos.
„Idem,: .2 ditas 13s. 77 e 80, contendo papel

eserét'ar (envoloppes) posando bruta 15
kilos '- papel para escrever, pesando bruto
257 kilos '• obras do ferro • fundido pintado,
pesando bruto 15 kilos (mitehinas para ca-
rimbar); vindas ,do , Marselha ' no vapor fran- •
cez Les Andes, descarregadas em 25 de feve-
reiro de 1991.

Lote n. 4-1

1,C-0 (em um . losango: 1 dita, contfondo
tinta de asbestos em pó, posando bruto 17
kilos ; sabb sem 'perfume de qualquer+. qua-
lidada (oul soop),` pesando' bruto 3 -kilos.,;
vinda do !Nova York, no vapor' ing l.ez Urbe-
dstoorth, descarregado em 14 de fevereiro
de 1901.

Lote n.45,
AFG: 1 amarrado, contendo agua de flor

de laranjas, pesando 10 kilos."
ALC: 1 caixa' vasa: . tudo vindo do Gereáva.

no vapor italiano Eguitci, -descarregado. em
28 da Janeiro do 1902.

NDI: '2 fardos, estendo palha em bruto.
posando bruto 100 kilos ; vindos do Genova...
no vapor italiano Rio Amazonas, descarre-
gados em 6 de fevereiro do 1901.

Lote n. 46

1-313C: 1 caixa n. 1.441, contendo 28 duzioi
de 'camisas' de • algodão lorancõ. liso ; duas:
duzias dO • eolarinlios do Unhei ; vinda de Ge-
nova no-vapor italiano' Rió Amazonas, des-
carregado em O do fevereiro do 1901.

Late n, 47
FF :.• 1 caixa n. 470, I centendo obras do

folha de Flandres pintada, pesando bruto
2 1/2; obras impressas de um só côr; pesando
bruto 5 kilos ; vinda de Genova, no Vapor
italiano Ré-Urnberto, descarregado cru 1 de
abril de 1003.

Lote n. 50
MM : 2 caixas ns.	 c/intendo ca-

gaeç algodão, pesando bruto 197 kilos
vindas- de" Gonova, no' • vapor i taliano Rio•
Amazonas, descarre,gadas esta 6 de fevereiro
do 1903.

Lote th
• DCC : 10 caixas ire_ 3.326/45, contendo
maellinas para costdra, pesando bruto 380
kilos; vindas do Liverpool, no vapor inglez
Mozart, descarregadas cru 4 do dezembro de
190I

Lote. /te 52 .
AVO—W: 1 caixa n. 14.023, contendo

agulhas para costura, pesando bruto 4 1/2

• Lote n. 48

BCC : 1 caixa n. 3.337. contendo cadarço
do algodão, peSando bruto 105 kilos ; ,
da . mesmaprocedencia, vapor o descarga. •

Lote n. 49
SRS : 1 caixa TI. 3, contendo moldura4 de

madeira ordina,ria dourada, pesando bruto
3 el os

Idem': I dita, contendo obras de folha do
Flandres pintada, pesando bruto 1.8 Mios
obras impressas para loitura corra capa de
papelão, posando bruto 5, kilos ; da mesma
procedencia, vapor o descarga.,	 .
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kiloS; fitas do seda, pesando bruto 0.200
grariamas.

Idem: 1 dita n. 14,014, contendo eaSemira
dta lã singela, peá.andb 450 granimás pôr nid-
tto quadrado, pesando bruto 75 kilos; vidda
de Southampton no vapor inglã Maydatena,
descarregada em 15 de janeiro do 1903.

Lote ta, 53
DCC: 1 Caixa d. h. 4.871, cobtdado obras

dó cobre simples', pésá.ndõ liquido 12 kiles.;
vinda de GenoVa oVa,Ppr italiao La3 Pai-
'n, deacarregada, em 6 de fevereiro de
1903.

Lote n, ü
PC—R— R (êin irin losango	 1 caixa

385, contendo botõeS dó rnissa, PeSaúdo
bruto 41 kltos; da mesnia Procedenda, Vapor
e descarga.

Lote n. 55
AC (em um losango) 1 caixa vasta:
GLF: 1 dita il. 24.766, idem.
ABC': 1 dita h. 6.012, idem.
CSF (em um losango) : 1 dita d. 5., idem;

diversas proCedencias, vapores e descargas.
• • , Lote n. 56

EWG (em um losango) 1 caixa n. 968,
contendo obras de barro para cima de mesa
(jarros), pesando 6 kilos; tecidoA de flanella
de algodãO etrá dabase do 10 x10 do •40. a.49,
pesando 6 kilos; toa1h4 de linho enfeitadas,
dó 24 até 36 /Ws, pesando liquido 1 kilo;
vinda de Marselha no vapor franeez Les
Andes, descarregada em 25 do fevereiro de
1901.

Lote n. 57 •
BBC: 1 caixa n. 130, contendo colchas

adamascadas de algodão, tintas, pesando li-
quido 158 kilos.	 •

Idem: 1 dita n. 3.336, contorido cadarço
de lã, nã,o especificado, pesando bruto 68
kilos, vindas de Genova,no vapor italiano Ré
Umberto, descarregadas em • 1 do abril de
1903.

Lote n. 58
VDI: 1 caixa n. 33.679, contendo um torno

de forro bati•lo, pintado, pesando 29 kilos;
vinda da mesma procedencia, no vapor ital-
iano Rio Amazonas, descarreg Ida em 6 de
fevereiro de 1933.

Lote n.
JMC: 1 caixa n. fi.576, contendo galões de

algodão, pesando bruto 13 kilos; galões de
seda,pesando bruto 2.206 gràmmas; tecido de
algodão, tinto, adamascado, com mescla de
seda, de mais de 100 gra,mmas, posando
liquido 139 kilos; da rnesnia procedendo,
vapor e descarga.

Lote n. 60
GL: 1 caixa n. 437, contento livros impres-

sos para leitura, pesando 18 kilos; da mesma
procodoncia, vapor o descarga.

Lote h. 61 "	 -
AGC—PP (em iam rectangulo): I caixa

a. 5.731, contendo livros impressos para
leitura, pesando 43 kkilos. •	 •

Idem: 1 dita, dita de dito,pesando 34 kilos;
da mesma procedencia, vapor o descarga.

Ate n. 62
GC—TAC: 1 caixa n. 139, contendo Casl-

mira da lã, singela, ' pesando até 450 gra,m-
mas por metro quadrado., pesando liquido 94
kilos; vinda de Southamptod no vapor inglez
Magdalena, descarregada em 2 do março de
1903.

LOte. n. 63
.
 •

•

Lote, n. 64
SB (em uru losaago) : 1 Caixa Contendo

jornaos impressos, pesando bruto 24 kilok.
Idem : 4 caixa ns. 98, 99, 102 e 100,

unterulo jornaes iinpresSob, pesando liquido
272 kiloâ.

Idem : 8 caixas as. 100, 101, 103/5 e 107/10,
dolitendo ,jornaes imprassó:i pira leitura.
pos'andu . liguido 560 kilba ; vindas de Nova
York, no vapor inglft Coleridge, desearro-
gadas em 18 do dezérnbrd de 1909.

Lote n. 65
NZC : 3 bárricat tv4. 18, 19 e 25, vásiat.
Rainho (em trio triangulo): 1 barril ti. 441,

vaslo, inteiro e armado.
Idem : 1 dito Fiem, iderd,•-idona,-
Sem marca : 3 ditos idem, idem, idem.
Maria Moreira de Meirolles : 1 barril con-

teúdo fezes de duro, pesandb liquido 45
kilos. •

VDC (ord um triangulo) 1 báéril ú. 115,
VáSio; inteiro á armado.

MIIB : 1 dito, idem, idem, Medi.
WG : 1 dito, idem, ideia, Idem.
Sem marca : 1 dito, idem, idem, idem.
Idem : 1 dito, iderri, idem, iderir.
JM : 1 dito idem, ideni, idebn.
NZ : 3 ditos, idéie, flora, idem.
Idem : 1 quartOlá„ idérn, idem, idem.
GAC : 2 barris, idem, idem, idem.
AAS : 1 caixa contendo vinho não ospeci-

ficado, até 14°, posaddo bruta nas garrafa.s
5 kilos.

VOCO (ebn um losango) : 1 quartola asiá,
inteira o armada.

Villa Delorenzo: 1 dita, idem, ideio, idorri,
VDC : 1 dita n. 50, idem, idem, idem.
Idem : 1 barril n. 50, idem, idem, idem.
Sem marca: 2 barris vasios, inteiros e at-

inados.
PR: • 1 cniartola n. 99, vala, idem 'Moda.
NZC: 2 barris dá. 757 e 765, vásios,

ros e armados.
JSA: 1 lata n. 5, de ferro batido e iálVa-

dizado, pesando 9 kilos:
Sem marca: 2 barris vasios, inteiros e ar-

Ormadoá.
, Tudo de diversaá procedendas, vapores e
dose .rgas.

mut/Zum N. 16
Lote n. 66

FB: 1 encapado n. 333, com irrixã iinageni
de cartão e madeira ; vindo dó Génova rio`
Vapor italiano Rio Aniázdnat, desearregado
em 9 de agosto do 1992.

Lote n, 67
%TC/CL: 1 caixa a. 2.781, contendo obras de

madeira pesando 24 kilos ; vinda de Antuer-
pia no vapor inglez Garriek, descarregada
em 6 do agosto de 1902.

' Lóté h. 68 „	 .
AP: 1 caixa n. 42, contendo diversas

amostras de miudezas; vinda de Genova no
Vapor italiano Rio Amazonas, descarregada
em 9 de agosto de 1902.

Lite n. 69
, CSC: 1 caixa a. 0.346, contendo camisas

de lã até 450 grainmaS por metro quadrado,
peSando 192 kilos ; Seda e algodão em partes
iguaes, pesaddo 5.500 gramidas ; setinota
de algodão pesando 22 kilos (de 40 até 100
grammas por metro qualrado) ; vinda do
SOuthampton no vapor: ingleg .Thantes, des-
cO,fregada em 22 do agosto de 1902.

••..;,„	 Lote n. 70
,CC: 1 caixa n, 9.342, contendo casimira

dó lã até 450 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 82 kilos; tecido de lã e .al-
gocião erra partes. ignitos, poSanclo liquido 12
kilos; setineta dè algodão; pesando de 40 até

100 gramrnas por moto quatitãrió, POSanda
25 kilos; da mesma prõeedéticia, vapor C
descarga.

	

Lote n. 71	 .
, 212 (em um losango): 1 caixa n. 7, con-
tendo tecido de seda não .especiticado,,pe-
Sando 1Ipiir10 22 kiloa; da niestna proCéléli-
óia; Vapor e cleSearga

Late 7i.
Araujo Freitas: 1 caixa n. 2, contendo

eatalogos de annnrieibS, Posando bruto 69
kilos; vinda do NoVa York ho •daper inglez
Byron, dosearragada em 29 de setdrábro do
1902.

•" Lotê ti.7.Y
Drogaria Berrini (em um tra,pesio): 1 cai-
n. 258, contendo catalogós de annuncios,

pesando bruto 35 kilos; da meáma prbeedeu-
cia, vapor e descarga. ,

	

Lotá	 74	 -
mNitiJ (áfittini le'saii0).: 1 fado enii-,

tendo papel assetinado para impreisao, pe-
sando liquido 262 kiloá; vindo de Liverpool
do vapor inglez Terence, descarregadd

	

10 de novembro de 1902. , 	 •
''•	 • Lote t. 75 -,

1.8: 1 caixa à. 402, coütendo 71 ehapéos:
de palha simples. 	 • •Idem: 1 caixa n. 400, cdritendo 51 chapéos
de palha simples; 1 chape() de crina.

Idem: 1 dita n..402, conteúdo 31 ehapées
de, palha simples. 	 .	 ,

Idem: . 1 dita n. 401,. contendo 45' ChinéOà'
de palha simples; amostras sem Valor; via-

as de Hamburgo no yapor .allemão S. Paulo,
descarregadas em 20 de noVenabro de 1902.

Lote h. 76,

Loie n. 83
4BC ((Ma um,triarigulo): 1 ! eáirta -á. 60;

contendo salvas de cobre simples, pesando

-
AV: 1 caixa n. .3.947, contendo mappas

avulsos, pesando 41 kilos; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

• ERR: 1 fardo n.. 206, contendo, capachos
de' palha de coco, pesando, liquido 9 kilos;
da mesma procedenCia, vapor e descarga.

Lote mi. 77
•-

BBC .(em una triangulo): . 1 caixa n. 419,
j Contendo agulhas de ferro para costura, ero-
ehet, etc., pesando bruto 70 kilos.

Idem: 1 caixa n. 412, Contendo ,dedaes,
Pesando bruto 35 kilos; da Mesma prolteden
eia, vapor e descarga.

Lote n. 78
A—EA-0 (em um trianguld): 1 °aliei

. 371, contendo, brinquedos não. e,shecifica-
das, pesando, bruto, 90. kilos; da Mesma pro- .
dedencia, vapor e descarga.

Lote' ti. 79	 •
. Diversas marcas: 26 ba.rris. ;vagos; vindos

da. Mesma ,proeedencia, vapor e descarga.
(em um losango): 1 e ,neappolo n..	 -

c;ontendo obras clasSificados de ferro
batido esmaltado; pesando bruto 54 kilos;
Vindo de LlyCrp001 nu vapor inglez Sallusle,
descarregado em 9 de dezembro de 1902.

Lote si: 81 .	 ,
1 'COixã n. 5,4, •contendo obras. . ifào .

classificadas de cábre simples„ pesando bruto
kilói; gesso eid Obras, não daasiticadas,

Balido bailá 1.80 grandmasi da inèsma, pro-
cedenciaapor d descarga:

• Lbte h. 82
MAC .: 1 caixa n. 535, T. oóntoncta

ças Corh • 1:542, inétens de" comprimento
0,69 de latglirá de tecido dó algodão; tinto,
de phOdtáSia, Pesando nialã do, 100 grainnias
pbr Metro quadrado, pósadlo liqüido 111 ki-

. 10s; da idealna jjrbéedencia, vapor fr des-
c.
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bruto 138 kilos; vinda de Southampton no
vapor inglez Tharnes, descarregado em 27 de
dazámbro de 1902.

Lote íz, 84
B—M—C (em iim triangulo): 9 caixas va-

sias.
Sem marca: 48 ditas tilem; vliala.8 do Nova

York no vapor inglez Byron, deiScOrroga-
das em 4 do outubro do 1902.

AH: 1 caixa n. 6:328, contendo amostras
de licor, não esPocificado, pesando bruto 7

kilos (em garrafas); essolicia,s artificiaes,
pesando liquido 1 kilo.

FL: 1 caixa n. 36, contendo tachos de fer-
ro simples, pesando bruto 43 kilos; vindas do
Havre no vapor francoz Paraheba,descarrega-
das em 10 de outubro do 1902.

Lote n, 85

DM do MC (em um triangulo): 1 caixa
n. 1.247,contendo caros de aailina era pó,pe-
sa.ndo liquide 11 kilos; ferramentas manuaes.
pesando bruto 72 kilos; ilhoaes de cobre para
calçado, pesandô bruto 42 kilos; bijouteria
de estanho (fivellas para calçado), pesando
bruto 5 kilos.

Idem: 1 barrica, n. 1.266, contendo ex-
tracto do pá,o campeche, posando liquido 240
kilos; da niesat& procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 86

JMS: 79 caixas contendo vinho não espo-
cificaÁlo, até 14 graos do força alcoolica (em
garrara,$), posando bruto 1.245 kilos; vindas
de Southampton no vapor inglez Ebro, des-
carregadas em 20 do outubro de 1902.

Lote n. 87
Diversas marcas: 5 barris vasios; vindos

da mesma paocedencia, vapor e descarga,
Lote n. 88

L: 1 caixa n. 15, contendo machinismos;
vinda de Livorpool no vapor inglez Terence,
descarregado. em 25 de outubro de 1902.

Lote n. 89
MN—RJ (cm um losango): 2 fardos ns. 2

e 3, contendo papel colorido para encader-
~nação e outros usos, pesando bruto 640
kilos.

Idem: 5 fardos ns.5/7 e 9/10, contendo pa-
pel assetinado para impressão, pesando bruto
1.260 kilos; da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 90
HMH: 1 fardo n. 126, contendo fumo em

folha, pesando 100 kilo5; vindo de Liverpool
no vapor inglez California, descarregado em
29 do janeiro de 1903.

Lote n. 91
Gli: 1 fardo n. 12, contendo fumo em folha

pesando 100 kilos; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 92
BBC (em um triangulo): 1 caixa n. 346,

contendo lenços de algodão, pesando liquido
13a kilos.

Idem: 1 dita n. 345, contendo tecido de
algodão felpudo, em toalhas, pesando 45 ki-
los; lenços de setineta de algodão, pesando
liquido 32.500 grammas; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 93
BF&C: 1 caixa n. 4.707, contendo cassa de

lã, posando liquido 12.500 grarnmas.
Idem: 1 dita n. 4.758, contendo casimira

de lã pura, pes indo até 450 granimos por
metro quadrado, posando liquido 6.: kilos;
vindas de Livarpool. na vapor inglez Liguria,
descarregadas em 17 de janeiro de 1903.

Lote n. 91

MJRC: 2 barris vasios.
Nobrega. & Comp.: 3 ditos idem; vindos de

Londres no vapor inglez aro, descarregados
em 12 de janeiro de 1903.

Lote n. 95
CIO: 2 amarrados os. 6.918/19, do madeira

apparelhada para quaesquor obras, pesando
96 kilos; vindos de Liverpool no vapor inglez
Ligueot, descarregados em 23 do janeiro de
1903.

Lote n. 06
AA.VM: 3 caixas ns. 71/3, contendo chá,

pesando liquido 96 kilos, vindas de Southarn-
pton no vapor inglez Thames, descarregadas
em 20 de fevereiro de 1903.

Lote n. 97
AWS: 1 caixa n. 151, contendo 151 kilos

do jornaes de modas; vinda de Southampton
no vapor inglez Dontzbe, descarregado em 17
de março de 1903.

Lote n. 98

BBC (em um triangalo): 1 caixa e.
contendo cincoenta. duzias de navalhas com
cabo do chifre; vinda de Southampton no
vapor ingloz Danube, descarregado em 18 do
março de 1913.

Idem: 1 dita n. 349, contendo toalhas fal-
pudas de algodão, pesando liquido 65.500
grammas; lenços de tecido de algodão, na°
especificado, posaido liquido 20 kilos; vinda
le Liverpool no vapor inglez Victoria, des-
carregado em 27 de março do 1903.

MFC : 1 barril vasio; da mesma proce-
denota, vapor e descarga.

Lote n. 99
BBC (em um triangulo): 1 caixa n. 348,

contendo lenços de qualquer outro tecido de
algodão não especificado, pesando liquido
211 kilos; vinda de Liverpool no vapor in-
glez Victoria, descarregado em 2 de abril de
1903.

Lote n. 100

FSC—R: l caixa n. 11.464, contendo caixi-
nhas ,;.() papelão vasias, semelhantes ás de
boticas, pesando bruto 35 kilos; vinda de
Elamburgo no vapor allemão Marhomania,
descarregado em 29 de abril de 1903.

Lote n. 101
S (em um triangulo): 1 caixa n. 8.961,

contendo caixas pequenas de madeira ordi-
floria, pintada, pesando bruto 20 kilos; vinda
de Hamburgo no vapor allemão Marhomania,
descarregado em 2 de maio de 1903.

Lote n. 102
MJC: 1 barril de quinto, vasio.
SMC: 1 dito de dito idem.
OC: 1 caixa n. 2.400, com gomma a rabica

em grão, pesando liquido 60 kilos.
Idem: 1 dita n. 2.401, contendo a mesma

mercadoria, pesando 60 kilos.
Idem: 1 dita n. 2.402, idem idom, pesando

60 kilos; da mesma procedendo, vapor e
descarga.

Lote n. 103
Letreiro: 1 caixa n. 583, contendo 12

chapéos do palha de aveia simples; vinda
de Londres no vapor in,glez Tanzor, desoarro-
goda em 2 de junho de 1903.

Lote n. 104
CTC: 1 barril va,sio, em adunas, pesando

18 kilas.
MP: 1 dito de dito, idem, idem, idem.
PC: 1 dito do dito, idom, idem, idem; de

diversas procedências, vapores e descargas.
Lote	 105

aJGC: 1 caixa contendo cartazes-annuncios
do mais de urna cata pesando biiuido 7 kilos;
vinda do Havre no vapcir francez Parahyba,
d ;scarregada em 16 de junho do 1903.

Lote n. 106

Letreiro: 1 caixa n. 114, contendo xa-
rope medicinal do qualquer qualidade, pesan-
do liquido 6 kilos; capsulas medicinaes, pe-
sando 2.500 grammas; pilulas medicinaes do
qualquer qualidade, pesando 500 ge.inunas;
soluções medicinaes do qualquer qualidado,
pesando liquido 1 V. kilo; saccharetos gra-
nulados, pesando liquido 2.400 gramtrets;
mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 107

MMB: caixa n. 109, contendo xarope medi-
cinal de qualquer qualidade, posando liquido
6 kilos; ergotina em vidros, pesando liquido
1.800 :.rainnias; da mesma procedonda,vapor
e descarga.

Lote n.108

Letreiro: 1 caixa n. 3, eonteado 21 es-
partilhos de algodão; pó para dourar, pe-
sando 1.350 granimos; suspensorios de algo-
dão, pesando liquido 2 1 /2 kilos; papel para
troter . clwet, pesando G kilos; tinta a oleo
para pintar casas, pesando bruto 5 '/, kilos;
vinda de Nova-York no vapor ingloz British
Prince, descarregado em 23 do junho de 1903.

Lote n. 109
AO?: 1 caixa contendo oleo do algodão em

latas, pesando bruto 30 kilos ; da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 110

Letreiro: 1 caixa n. 1, contendo obras de
forro batido estanhado e pintado, pesando
bruto 21 Ritos ; fechaduras de uma só volta,
sem broca, de ferro batido, pintado, pesando
bruto 161 kilos ; obras do ferro batido pin-
tado, pesando liquido 38 kilos ; da mesma
procedendo, vapor o descarga.

Lote rt. 111

AGC: 1 barril n. 2, contudo banha do
porco, pesando liquido 16 kilos ; da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 112

AAVM: 3 caixas ns 77/79, contendo chá
da India, pesando liquido 75 kilos; vindas do
Soutliampton no vapor inglez Clyde, descar-
regado em 19 de agosto do 1903.

Lote n. 113

ASO: 1 caixa contendo 4 garrafas do bit-
ter, posando bruto 3 Rios: 5 garrafas colai
cognac e wiscky, pesando bruto 5 kilos ; da
mesma procedencia, vapor o descarga.

AVISO

No dia de leilão os objectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zerem examinar, bastando para isso se diri-
girem, antes do leilão, ao flol do armazem.

Lavrado o tormo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 sa, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de julho
de 19,4.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de faltas ; devendo seus
donos ou c.eisigmatarios apresentar-se lio
prazo de 15 dias p ri. providonciarern a re-
speito.

Vapor allemão 1Vdtemberg, procedente do
Bremen, entrado em 6 de junho de 1904.—
Manifesto n. 380.
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Armazem n. 11-A -S-146-C : 1 barrica
n. 180, repregada.

Idem: 1 dita n. 182, idem.
AIM: 1 caixa n. 5, idem.
SCC. 1 dita sem numere, reprega.da e ava-

riada.
'EFCB-57: '2 ditas ns: 7 e 8; idem idem.
Idem: 2 ditas n. 6 e 9, idem idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem idom.
ID: 1 dita n. 1, idem idem:
DGC: 1 dita n. 576, idem idem.
H'9:1 dita. n; 1.103, idem idem.
Vapor inglez Terence, procedente do Li-

Verpool, entrado em 16 do junho de 1904.
Arnagem da bagagem-J. Alves Baldo-

mero: 1 caixa sem numero, reprogada.
Vapor inglez Theviot, procedente de Lon-

dres, entrado em 24 de • maio de 1904.-Ma-
nifesto n. 348.

Armazem ti. G-B-C 464 - L: 1 caixa
sem numero, repregada.

Vapor idlernão Catania, procedente de
Nova York. entrado em 14 de junha de 1904.
-Manifesto n. 399.

Armazom n. 1-MRC: 1 caixa n. 48, re-
pregada.

RMC: 2 ditas ns. 86 o 89, idem.
30-Maia: 1 dit. n. 173. idem.
P-66-11-L: 1 dita n. 9 127, idem.
Idem: 1 dita n. 9.129, idem.
idem: 1 dita n. 9.124, idem.
AA&C: 1 dita n. 475, idem.
Idem: 1 dita n. 51, idem.
C. Colombo: 1 dita som numero, repre-

gula e avariada.
Idem: 1 dita n. 104, idem idem.

, CMC: 1 dita n. 22, rePregada,.
G&C: 1 dita n . 1, idem.
JM: '1 dita 4. 577, idem.
Idem: 1 dita n. 596, idem.
Idem: 1 dita. n 582, idem.
Idem: 1 dita n. 580, idem.
Idem: 1 dita n. 570, idem.
Idem : 1 dita n. 575, idem.
Idem! 1 dita ri. 539, idem.
Idem: I dita n. 581, idem.
Idem: 1 dita n. 587, idem.
LMC: 1 dita n. 3, idem.
Barca allemã C. Paulsen, procedenle . de

Hamburgo, entrada em 28 de maio de 19 )4.-
Manifest.) n. 338.

_Despacho sobre agua. C: 14 garr.fões som
numero, vasando.

Vapor inglez Oropeza. procedente do Li-
vorpool, entrado em 16 de junho de 1904,-
Manifesto n. 406,	 • '

Despacho Sobre agua. CAC: 1 caixa nu-
mero 740, repvegada.

Idem: 1 dita n: 792, idem.
Idem: 1 dita e. 1.009, idem.
Idem: 1 dita n. 1.172, idem.
Idem: 1 dita n, 916, idem.
Idem: 1 dita n. 822, idem.
Idem: 1 dita n. 676, idem.
Idem: 1 dita n. 673, idem.
Idem: 1 dita n. 724, 'idem.
Despacho sobre agua-CAC: 1 caixa n 718,

repregada.
Idem: 1 dita n. 638, idem.
Idem: 1 dita n, 1.030, idum.
Idem: 1 dita, n, 1.188, i , 1etn.	 .
Fiem: 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. 16-Parc Royal; 1 dita

n. 454, idem.
OPC: I dita n. 4.828. idem.
idem: 1 dita n. 4.846, idem.
S: 1 dita n. 7,738, idem
FG-C: 1 dita n. 20, idem.
FSPC: I dita n. 211, idem.
Brazii.: 1 dita n. 2.203, idem.
Vapor allernão Corrientes, procedente do

Hamburgo, entrado em 5 de junho de 1903-
Manifesto n. 388.

Armazom n. 14-48 : 1 caixa n. 1.162,
repregada,.

Idem : 1 dita n. 1.160, idem.
Idem : 1 dita n. 1.164, idem.
R-398-JSF : 1 barrica n. 4.931, idem.
MDA : 2 barris. ris. 1 e 1, vasando.
MG : 1 caixa n. 10, repregada.
S&C-L : 2 ditas ns. 16 e 17, idem.
SNC :1 dita n. 15.655, idem. " ••
AJCN : 1 dita n..181, idem.
43: I dita n. 1.161, idem.
R-3$8-.1SF : 1 barrica n. 4.934, idem.
ACC: 2 ditas ris. 30 e 33,
Idem : 2 ditas as. 38-e 35, idem. •
Araujo Freitas C.: I caixa ri. 2.093, idem-
BI? : 1 barrica n. 2.962, idem.
DP : caixa n. 19; idem.
DG&C : I dita n. 329, idem.
Idem : 1 dita n. 326, liem.
Idem : 1 dita n. 328, idem.
1)O-M-N: I dita 1.949, idem.
O : 1 dita n. 721, idem.
PC&C : 1 dita n. I, idem.
Liem : 1 dita n. I, idem.
Vapor alleaão Tucuman, procedente do

Hamburgo, entrado em 13 de junho do 1904.
-Manifesto n. 396.

Armavam n. 10-F0 : 1 caixa n. 25.394,
ropregada.

MMC : 1 dita n. 292, idem.
J-C-R-C : 1 dita n. 7.400, idem.
Idem : 1 dita n. 7.816, idem:
Anzol: 1 dita n. 163. idem.
1,-R: 1 dita n. 4.026, idem.
ATQ: 1 dita n. 400, idem.
L-R: 1 dita n. 4.310. idem.
JMP: 1 dito u. 38, idem.
S: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem; idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
W: 1 dita n. 228, idem.
SGC: 1 dita n. 49.838, idem.
Idem: 1 dita n. 49.835, idem.
Camarinho : 1 dita sem numero, idem.
30: 1 dita n. 1.905, idem.
SG+C: 1 dita n. 49.840. avariada.
Armazern ri. 10-JR-C: 1 caixa n.

reprogada.
00: 1 dita n. 897. idem.
Henrique D. Lefaitti : 1 dita n. 2.403,

idem.
OW: 2 ditas es. 23 e 19, idem.
LR: 1 dita n. 4.097, idem.
RMC: 1 dita n. 1.034, idem.
LR: 1 dita n. 4.092, idem.
F.1-21-WW : 1 dita n. 1.027, idem.
Vapor allemão Bonn, procedente de Bre-

men, entrado em 11 de junho de 1904.-
Manifesto n. 390.

Armazem n. 12-11BC: 1 caixa ri: 2.817,
ri:pregada.

Idem: 1 dita n. 6.417, idom.
FIR: 1 dita n. 5.616, idem.
Shas: I dita ri. 2.044, avariada..
BRB: I dita n. 4, rapregada.
HNJ: 1 dita n. 273, idem.
11130: 1 dita n. 2.814, Idem.
JFC&C: 1 dita n. 2.809, idem.
Gaz-Rio: 1 dita sem numero. idem.
RD-445-WC: 1 barrica Ia. 6.113, idem.
liem: 1 caixa n. 6.110, idem.
Idem: 1 dita n. 6.109, idern.
Idem: 1 dita n. 6.114, idem.
Idem: 1 dita n. 6.111, idem.
Idem: 1 dita n. 6.112, idem.
FBC-JG : 1 dita n. 2.139, idem.

' Idem: 1 dita n. 2.138, idem.
Vapor italiano Minas, procedente do Ge-

nova, entrado em 21 de junho do 1904.-
Manifesto n. 421.

Armazem das Amostras -	 1 caixa
n. 1.833, repregada.

Vapor 1n4ez Çaning, procedente de Liver-
pool, entrado em 30 de junho do 1904-Mani-
resto n, 4I.

Armazem n. 9-CSM: uma caixa 11. 6-3.58.:
repregada.

DG: 1 barrica ri. 975, idem.
Idem: 1 dita n. 986, idem.
ECA: 1 caixa n. 8.421, idem.
Idem: 1 dita n. 8.505, idem.
FD: 1 dita n. 47, idem.
JMO: 1 dita n. 119, idem. .
IICH-LR: 1 dita n. 2.675, idem.
Idem: 1 dita n. 2.617, avariada.
Cauzer 1 dita n. 326, reprega,da.
IISII--MCC: 1 dita n. '1, Rein.
MG: 1 dita n. 9.326, avariada.
OPC : 1 dita n. 4.876, More.
Idem : 1 dita n. 4.878, idem.
Idem : 1 dita n. 4.921, repregada.
PSN-HCC : 1 dita n. 1.108, idem.
B-C 471-LD: 2 ditas ns. 4 e 6, ava-

rialas.	 .
Idem : 1 dita n, 8, , idem.	 • ,
B-C 464 C 2-LD: 1 dita n. 7, repregacla.
Ideia :1 ditta,n. 8 7 idem. •
SMC-ARPC: I dita ri. 3.145, idem.
Z : 1 dita n. 4.219, idem.
Vapor allemão Assuncion, procadente da

Hamburgo. entrado em 31 de maio de 1904.
- Ma,n ifosto • n 365,.

Amuem n. 12 --7• LCPM: 1 caixa ia. 299,
repregada:

MNIC-ARC: 1 dita n. 851, idem.
JMC: 1 dita n. 95, idem.
CD: 1 dita n. 1.904, idem. 	 , •
Armazem ri. 12-ME': 1 caixa som numere',

repregada.'.
SGC: 1 dita n. 3.450, idem.
AJ-21-WW: 1 dita n. 995, idem.
JMC: 1 dita n. 13.244, idern.
DC&C: 1 dita n. 2.081, idem.
CD: 1 dita ti. 1.903, idem:
Idem: 1 dita n. 1.903, idem.
MMC: 1 dita n. 290, idem.
S: 1 dita, ri. 316, idem.
MRM-K: 1 dita n. 1.912, idem;
MACS: 1 dita n. 336, idem.
FFG': 1 dita n. 138, idem.
CPC: 1 dita n. 10.177, idem.
MD: 1 dita n. 134, idem.
S: 1 dita n. 736, Idem.
M&C: 1 dita n. 64, idem.
SAC-R: 1 dita n. 4.517, idem.
CFB: 1 dita n. 4.375, idem avariada.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thameton, entrado cm 4 de julho de 1904 -
Manifesto n. 453.	 , •

Despacho sobre agua-FB:1 caixa n.1.343,
ropregada.	 . ,

Idem: 1 dita n. 1.657, idem.
Idem: 1 dita n. 1.646, idem.
Idem: 1 dita n. 1.626, idem.
Idem: 1 dita n. 1.623, idem.
Idem: 1 dita n. 1.644, idem.
A&I: 1 dita n. 163, idem.
Idem: I dita n. 146, idem.
Idem: 1 dita n. 194, idem.
Despacho sabre agua-A&I: 1 caixa n.162,

reprogadt.
X:1 dita n. 1.917, repregada, e avariada.
AJC-,1): 1 dita n. 6.471, repregada:
cDC: 1 dita n. 343, idem.	 11.
Strangers Hospital: :1 dita n. 2, ra-

sando.
X: 1 dita n. 1,913, avariada'.
Ilom: 1 dita. n. 1.929, reprecada.
AVC: 1 dita ri. 156, idem.
Idem: 1 dita n. 154, avariada.
JRC: 1 dita n. 115, , repregada e ava-

riada.
EA-C:.1 dita 'n. 8 5.0, avariada.
H. 12. Sir H. Dering.:, I dita n. 2, repre-

gada o avariada.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

H avre, entrado em 20 de junho de 1904.--
Manifesto n. 413.

Armazem n. 4-FMAC: 1 caixa som nu-
mero, reprogada e avariada.

•
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E-DGC: 1 dita 19, idem idem.
Despacho sobre agua-M: 2 ditas sem nu-

mero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
MM: I dita idem, idem.
Armazem n. 4- CC - Contoville: 1 dita

n. 1.742, idem.
Idem: 1 dita n. 1.746, idem.
Idem: I dita n.1.744, idem.
Idem: 1 dita n. 1.737, idem.
MEP: 1 dita n. 211, idem.
AV: 2 ditas ns. 134 e 132, idem.
Idem: 1 dita n. 130, adem.
idem: 1 dita n. 139, idem.
Idem: 1 dita n. 127, idem.
JC-alotta.: 1 dita n. 4.246, idem.
AJ : 1 dita h. 1, idem.
A : 2 ditas ns. 2.411 e 2.412, idem.
Idem : I dita n. 2.413, idem.
395: 1 dita n. 321, idem.
NOE : 1 dita n. 12.432, idem.
HSC : dita n. 8, avariada.
TD : 1 dita n. 3.986, idem.
GB : 2 ditas as. 170e 171, repregadas.
Dia : 1 dita n. 709, repregada e avariada.
Idem 1 dita n. 719, idom idem.
LM : 2 ditas ns. 2 o 3, repragadas.
KC : 1 dita n. 15.023, idem.
Idem: 1 dita n. 15.023, idem.
AV : 2 ditas ns. 144 e 123, idem.
Idem : 1 dita n. 142, idem.
DJA : 1 dita. n. 720, idem.
AM-M : 1 dita n. 1.310, idem.
A : 1 dita n. 2.403, idem.
Idem : 1 dita n. 2.410, idem.
395 : 1 dita n. 330, idem.
GC : I dita n. 7.349, idem.
131-I-SCC : 1 dita n. 3, idem.
R : 1 dita n. 5.914, idem.
CC-Conteville : 1 dita n. 1.745, idem.
Idem : 1 dita n. 1.741, idem.
Dia : 1 dita n. 714, idem.
Idem : 1 dita n. 716, repregada o ava-

riada.
BH : 1 dita n. 1, idem idem.
Armazem n. 4-Pia: 1 dita n. 713, idem.
AMC: 1 dita n. 110, idem.
Idem: 1 dita n. 155, idem.
Idem: 1 dita n. 121, idem.
ENII-DCC: 1 dita n. 479, idem.
NOE: 1 dita n. 12.446, Idem.
Idem: 1 dita n. 12.445, idem.
Idem: 1 dita n. 14.447, idem.
CA: 1 dita n. 5, idem.
NOE: 1 dita n. 12.455, idem.
A: 1 dita a. 2.394, idem.
Dia: I dita, n. 711, idem.
AI: 1 dita n. 2, idem.
IW: 1 dita n. 406. repregada.
AAC: 2 ditas as. 775 e 776, idem e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 777, idem idem.
AMC: 1 dita n. 145, idem.
13,IF: I dita n. 887, idem.
CG: 1 dita n. 471, idem.
AV: 2 ditas ns. 121 e 146, idem.
Idem: 1 dita n. 129, idem.
Idem: 1 dita n. 145. idem.
Idem: 1 dita n. 148, idem.
Dia: 1 dita n. 5.329. idem.
Idem: I dita a. 5.337, idem.
Idem: 1 dita n. 5.334, idom.
FARS: I dita n. 213, idem.
CC -Combville: 1 dita n. 1.739, idem.
Armazem n. 4-Dia: I dita n. 722, idem.
Idem: I dita n. 718, idem.
Idem: 1 dita n. 715, idem.
Idem: 1 dita n. 710, idem.
Idem: 1 dita n. 728, idem.
Idem: 1 dita n. 727, idem.
Idem: 1 dita n. 721, idem.
Idem: 1 dita n. 722,avariada.
ODG: 3 ditas 113. 5.851, 5.865 e 5.837

repregadas.
Idem: 1 dita n. 5.867, ideM.

A: 1 dita n. 2.404, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.395 e 2.407, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.397 e2.406, idem.
FARS : 1 dita n. 256, idem avariada.

MC-C-RC: 2 dita n. 6.888, idem.
Idem: 1 dita n.6887, idem.
L{: 1 dita n. 7, idem.
A : 1 dita n. 2.401, Mem.
Idem : 1 dita n. 2.396, idom.
Idern : 1 dita n. 2.400, idem.
Idem :1 dita n. 2.395, idem.
Idem : 1 dita n. 2.409. idem.
Idem : 1 dita n. 2.408, idem.
Idem : 1 dita n. 2.399, idem.
NOE : 1 dita n. 12.458, ideai.
Dia : 1 dita n. 908, Liem.
Idem : 1 dita n. 707, idem.
Idem : 1 dita n. 712, avariada.
Armazem n. 4-KC : 1 caixa n. 15.023,

repregada.
HC : 1 dita n. 963. idem.
C1A : 1 dita n. 5.351, idem.
Idem : 1 dita n. 5.357, idem.
ER : 1 dita n. 16, idem.
HO : 1 dita n. 835, idem.
MCFC : 1 dita sem numero, idom.
AAC : 1 dita n. 8.118, idem.
AAVM : 2 ditas as. 1 e 2, idem.
FABS : 3 ditas na. 278, 233 e 242, idem.
SM: 5 ditas sem numero, repregadas.
XC : 1 dita n. 15.023, idem.
Despacho sobre agua-FA : 2 ditas sem

numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
CIA : 1 dita n. 5.346, idem.
Idem : 1 dita n. 5.342, idem.
AAC : 1 dita n. 782, idem.
AI : 1 amarrado sem numero, idem.
SOM : 1 caixa idem, idem.
Idem : 1 dida idem, idem.
AV : 1 dita n. 122, repregada e avariada.
S&A-DCC : 1 dita n. 494, idem idem.
Dia : I dita n. 729, avariada.
Idem : 1 dita n. 730, idem.
Idem : 1 dita n. 726, idem.
Idem : 1 dita n. 732, idem.
Vapor inglez Tyne, procedente do Londres,

entrado em 4 de julho de 1904. - Manifesto
n. 452.

Trapiche Saude - MC : 1 caixa sem nu-
mero, vistoria.

Trapiche Sa,ude - AMC : 2 caixas sem
numero, sujeitas a vistoria.

AOC : 1 sacco idem, idem idem.
Vapor francez Chi/i, procedente do Rio da

Prata, entrado em 14 de junho de 1904.-
Manifesto n. 401.

Armazem n. 6 - Dia: 1 engradado sem
numero, repregado.

Idem: I dito idem, idem.
Vapor allemão Bonn, procedente de Bre-

men, entrado em 11 de junho de 1904.-
Manifesto n. 390.

Armazem n. 12 - ABC: 1 caixa n. 2.149,
repregada..

Idem: 1 dita n. 2.147, idem.
HC-: 1 dita n. 2.815, idem.
RJ: 1 dita n. 9.444, idem.
HFD: 1 dita n. 1.118, idem.
ABC: 1 dita n. 2.142, idem.
RJ: 1 dita n. 9.438, idem.
CDC: 1 dita n, 2.154, idem.
ABC: 1 dita n. 2.129, idem.
DG: 1 dita n. 2.005, idem.
CDC: 1 dita n. 4.900, idem.
D: 1 dita n. 5.485, idem.
Vapor allemão Wittemberg, procedente

de Bremen, entrado em	 j6 de unho de 1904.
-Manifesto n. 330.

Armazem n. 11 - CSH : 1 caixa n. 6.294,
repregada.

Idem: 1 dita n. 6.246, idem.
HSC: 1- dita n. 16.871, idem .
Idem: 1 dita n. 223, idem.
DGSP : 1 dita n. 2.602. idem.
CSH: 1 dita n. 6.443, idem.

Barca allomã C. Paulsen, procedente do
Hamburgo, entrado em 28 de maio do 1903.
-Manifesto n. 838.

Armazena n. 8- BGS - Legacion Peru:
2 caixas na. 9 e 12, reprogadas.

Idem: 1 dita n. 10, idem.
BGS: 1 dita n. VII, repregaala.
Vapor inglez Terence, procedente de Liver-

pool, entrado em 16 de junh de 1904.-Ma-
nifesto n. 407.

Atanazem n. 9-AC: 1 gigo n. 3.021, re-
pregado.

CPC: 1 caixa n. 1.518, idem.
Idem. 1 dita n. 722, avariada.
D: 1 dita n. 552, repregada.
HHS: [dita n, 3.515, idom.
Idem: 1 dita n. 3.516, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.503, repregada.
M-RBCG: 1 dita n. 9.256, idem.
SJC: 2 dita n. 27, idem.
Rogers: 1 dita 3.442, avariada.
S-5.224: 1 dita n. 8, idem.
Sem marca: 1 lousa, sem numero, que-

brada.
HHS: 1 caixa, n. 3.514, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.517, idem.
HSC: 1 dita n. 1, idem.
Dia-M: 1 dita n. 554, avariada.'
Dia: 1 barrica n. 451, quebrada.
Vapor francez Amazone, procedente de

Bordéos, entrado em 13 de junho de 1904.-
Manifesto n. 400.

Armazem n. 10-MGC: 1 caixa n. 1.070,
repregada.

GB: 1 dita n. 6.479, idem.
WFC: 1 dita n. 3.305, avariada.
BM: 1 dita n. 1.951, repregada.
EG: I dita n. 118, idem.
AD: 1 dita n. 3.475, idem.
RK: 1 dita n. 4.017, avariada.
DFC: dita n, 251, quebrada.
Armazeno. 10- GB : 1 caixa n; 6.477,

repregada.
AS : 1 dita n. 796, idem.
CMF-663 : 1 dita n. 3, ideia.
M'WC : 1 dita n. 4.013, avariada.
LH : 1 dita n. 23, repregada.
C.Colombo : 1 dita n. 1.221, avariada.
Vapor allemão Catania, procedente de

Nova York, entrado em 14 de junho do 1904.
-Manifesto 399.

Armazem n. 1 - AAC : 1 caixa n. 501,
repregada.

Idem : n. 507, idem.
ANO: 1 dita sem numero, avariada.
CAF : 1 engradado n. 1, idem.
Idem : 2 caixas ns. 2 e 3, repregadas.
C.Colombo : 2 ditas na. 105 e 102, idem.
Idem : 1 dita som marca, idem.
Id.em : 1 dito a. 106, idem.
C. M. Electricidade: 1 engradado n.5.664

vasando.
LMC : I caixa n. 5, repregada.
M. da Guerra : 1 dita n. 5, avariada.
M. na Justiça : 1 dita n. 485, reprogada..
RMC: 1 dita n. 87, idem.
30-Maia : 1 dita n. 179, idem.
Julio Bertholino : 1 dita n. 3.242, idem.
LMC-NORTE-EFCR : 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Calabria, procedente de

Hamburgo, entrado em 27 de junho de 1904
- Manifesto.

Armazem n. 3-CTB : 1 caixa n. 4.094,
reprega,da.

Idem : 1 dita n. 4.336, Mem.
Idem : I dito n. 4.337, idem.
Arma,zem n. 3-CJ: 1 caixa n. 7.312, re-

pregada .
Idem: 1 dita n. 7.373, idem.
CS: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem .
Idem: 1 dita idem, idem .
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GWC: 1	 II; 31.390; idem.•
H—C—F: 1 dita n. 2.003, idem.	 •
11—B.-a-C:, 1 dita n. 2.795,.idom avariada.

, Idem: 1 dita. n. 2.796, ideal idem.
JRC: 1 dita n; 42; idem.
Idem: 1 dita n. 43, idem.
J-11,—C-Ci 1 ditai l. 	 idém.

"JÉCi 1 dftah. IÕ rbtirtepaddà.'
LCPal- -MG: datia ditas as; 45 e f.,':.58,aahu-

riadaa.
1ditri. 320; ia:pregada.

LM: 1 'dita n. 1.048. Idem.
L—R—: 1 dita n.	 idena.
M—V—M-a‘Ja-C: J ditaR. 5.358, idem.
SCM—P-11a--(l	 ditas Os. 50 6 . 101, re,

pregadaa e aliatiadás.
dibaS na; 4.'2 0 .41, rear'egatudas.

S: 2 ditas ns. 295 e 292. idem.
SP: 2 (1164 .U:2.U:35 o 2:(1a7; irietd.- •
Alfandega dtiÍic de Jaberra, • i$ do"

do 1904.—•elo iasPautor, Freen gco Manoel
Fernandes

ISIilaerio klít
ESTADO'SúN/DO'S'" DO BRAZIL, •
Repartição da Carta Matitima

avfso Adi	 :S.V..f.f.';GAN'TE! N. 11.

titto (1( Paranci—Dali .::a de l'i.relnagad

Doia á gari'á

Avisei aos ravegadt6i doo a b..da do Dos-
t irru do eansl do Nprte foi á ,,,,a,rra, devendo
St.`1* em breve de novo restabelecida.

.
Directoria . do Hydaagrapida,- 15 da ,jallio

d 1904.— othbn p,(tiõi.:s, director.

ci4S, (Lxi,41.1.-
rsçual <1(.4i1 iiilhd cid ]âao de+
Jifftrr y

daNcuithaNeia.

Grupo a. 2,4-3T4issanze, poleanzo, velame c
artivos espéclacs para: navio

oadcm do Sr. almiranta wattaa.c16, ia •
Sabe tór deste a r'séna 1, fa ço pubileci que, nu
dia 26 do corrente, ás 11 Iiaraada maishã,
Serão receba/ah o abadas. na uatia: do' Con-
solho do compras dastri 1oa1, propelia
para o fornecimento, . no abarbate atino. doa
artigi,a supra mencionados, aos navios' da
armada estacionados nest poro, bera aunai
aas carpas e estabohadmantos ire ri-alai:ilha
dota Capital ; turfa da acdaalo corá as con-
dições já a.nitunciadaa. •	 .

A inscripçã.a dos cadeurrenaeta ficará onaer-.
rdá no (lã. , 25 . $1,i coi-renté, tlã 2 horas da
t urde.

Para inafs esclarecimantaS di'rijairasó
estasecreaaria. • 	 •	 .	 •

Sai:reta-ia da laspdai,ais) da Afinei:ah de Maa
rinha do Rio dc janCro. 1 dà
1904.-0 aecu btrki, Ettge,ilo Candido' da Sil-
veira llodrigues.

• .	 -
Saila. olá, r4i1iÈ',171.-.(iÕ

Do orlem do Sr. aen oral d - cli vi &ama
manl ia nitrai preshlene ara coma:alia
desta ascii:a e de oco ,rio com o dispso,..to rï.ri
aviso (I() Mini,4erh., dá ("Inoèr't.,, A: (ia. (IJ
18 de julho do' 180, ~ara que serão; roce
balas pauaostas; no dia ia' . cio coaaen .te„ á
li horas da manhã. para fornecia -cota
soguintes poças' da atalanaeniaa pára os alo
moas deste a jditiit dortata o 2 4 atuaiestro.
do 1904, a saber.

Blusa do brim paado. ama:
Botinas de coureda bezaare, tilaafs, pto.,

Calça de brim branco, uma.
Calça de brim pardo, uma.
Calça de llanella azul forreta uma:
Calça de panno garinco e listra azul ultra-

mar.
Capa de brim brando para kapi, uma.
Capote do panno azul fino, um: • •
Kopi com copa azul ferrete e cinta de

patino garance, dm.
Tunica de fla.bella; azul forreta, uma.
Dolman de patino azul ultramar com forro

de motim da China, prato, um.
Kepi de copa ga,rance o cinta azul ultra-

mar, um.
Mantas de lã, encarnadas. .:
Polainas de brina branco, par.	 .
Ao consenuó Sera() presenta g, . petas can-a:

currente's, novas amostras da materia prime
e aviamentos a empregar no fardaanentó re
ferido, que dayein Ser exaatamente
aos adoptados neSta . asada, deveatla 'ser
essas amostra;S entaaataies atd o dia 15-do cor.
rente, ás 2 horas da tarde, tad sendo Cana:dai
em considoraçãa	 PriaPosta quie deitar dd
satisfaaar éssá coddiçâo.

O calçado. devera): Sor feito Sob niediala, à,
exactamdbti) igual ao Modelo adoptado latiste
institutó, onda Ovarão coMparecea, prévia;
mente, Os interessados, afila{ de, exanfinalaa
q eanimeeerein mat0r0, pritna a empragar;
bem domo a sua manufactura:.

O concurrento preferido fidárá obrigado
fornecer dó mosmo'caNado aos otlIciaOs' dai
corpos docente, adminiatrativo e de orneiam
alumnos desta eseora, o', como os (tonna:
concurrantes,	 faiar. cau4o 200$ atd a
assignátura, do dont,raCto, quiando fava a .do-
finitiva de 5 o/:, 5dhL o foanetimen to Pre:
vayelguntnte o'.aanteSiroa'
- Para esedaradirtuentoS 15+20 os ditares-.
sadOs aa Sr: tefiente-coronel aju-
dan te do leaseCia.i, nesta; oataboledidanto.,
em todos os dias d'ldis, f0' horas da Manhã
ás 2 lucras da tardia até o' dia; 16 do Met vi
gente,

•Feri-o t(..0111,1-a.1 do'
r.1z11

CoNcualui:Nerik PAItA FORNECIMENTO 11E, 50
COW..EC'iAE4OnMpf.ETAS pE 1 CIIAVv:S PARA
R.ET.0GIO1 ar: atuara E 50' DE DAR; CORDA

Do ordem da directoria,. faço Publico qu-4
ás 12 horas do dia, 2 do prto'cirno	 fld
ago,.to,,, na . lote n don e ia, dos Es rala, sCr
ria ibidas propostas' para o fru:au nei:Muita dd
50 coilecções coMpletas de Ia cliayes Pitad
rpiogios da rundla e;5 _de d ovrda. apafi
caveis aos de ronda do fribrielato Eaintian.;
ser de Nova York. ,.

A co n e itr re	 , . versará sor o preço d
pra.zo par u O fornoohnçOto.

Os concurrentea 'deverão apalpai-cama na
dita Intondenciiia, rio olia e hora. acima 1.1di-
cado,z, com ai prolmsi,a, Ppliadas. idosa:Ia-4
mente Selláll. ri..asianadit. com/
indicação de suas 1..esiderieiái,o d'everã-i
lar, em separado, . nu acto da . enfrega da
proposta, o recibo, da ..eatt9ãi.i , pre-
viamente frita na aesoiurriaia desta Estra-
da para araratiMrrtasigaritnat dó coo'
traem, a faain a,selan Prova.de, estar o pro-•
Panela° quito coei a Fazenda ;41'orV'e,ip ti
rina:V) ao pagamento da inipoato de alvarási
ao licença para o eXercicio de' riagorio. pro-
fissao e industrio,:	 •,,

Os concurréntes degararão aebeitaa ,
instrucções par ia o sérViço d coneurraricias.

Seare,taria da Estrada de nini..o contrd tio
Brazil, 15 do' julno iro	 — o, sacretario.
Manuel Fernandes

EDITA ES

Tribunal Civil e Criainãilat
CAMARA COMMERCIAL

De citaçáo, com o prazo de 30 &as, aos inter.
essados para, dentro daquelle prazo; que
correrá em dartorio nos termos do arl. 125
da lei n. 859, dá, l6 de agosto de pog, di-
zerem sobre o pedido de rehabititaçáo da fal-
leacia feito por foáOCa6ral . de Gliveira e ,Luis
Valia Ferreira Goulart, r, soeios. da firma
fallida de Piiiheiro Vcille Sc Oliyeira

O Dr. Enéas Galv'áa, juiz; da Cainara, Com-
marcial da Tribunal Civil ia Crimiaal do Dis-
tricto Federal, etc.: •	 •

Faça saber aos que o presanie elital 'virem
em como por paaté de . Jóad Cabral' de Oli-
veira e Luiz Vante Fecteirà Gotilart me
fui dirigida o, petição do 'teor • Suag,uitite
Illin. Sr. juiz- - Cana trit • dOginiercial
Dr. Enéas Galvãar— João . Cabral de Oh-.
ve'ra e Luiz • Valia Ferreira Goulart, 'iacios
(Me foram da firma fan ga de Pirekeirti Valia
t'a Oliveira, refferederant uma . dandordata por
abandona que-palia seda afeadOrea foi àcéeita
e homologada por eate • juizo alocturientos
juntos). Taansitod era .: ito,Éro dêápacho,
que isto doeNteil, e,ois. cI anSecitiOnte a
rohabilitação do . aapplicanfea. Jantando os
supplica.ntes os doctoneratas nediaszirfos'a re-
querem a, Nr. S. a• expedição dós elitrtodcom
o prazo legal ii.findo 6 qual seja: ()úvido o Sr.
Da. curador das- Massas fallidas paaa que
V. S. haja de mandar se lhe: Passa a) carta
de rehabilitação a cada Mn 1 NéStas termos,
podem deforimeato, Ria. 9' de MIM do 1904.
— O advogado, :1: de' C. Soarég '1-3;yindao
Sobrinho.. (Estrava . sellada.). Dekatcho A.
Espaça:raso os editaea.. Rio, 12 , de Alho de
10;4.— E. Gaito. Em ir goder do aitfé se
passou o pvcisonte odit41 pelo qual são .citados

intereSsados para; dentro do prazo * de 30
dias, que correrá elo cartorio nos tardios ao
axt.. 125 da lpi 859,,da lb do agt,osto de 1902,
dia:ereta Sabre p IMMO do reliabiiitiao do
falleneii feito p Joo Cabral do Oli,Veira e
Luiz Vulto Feri-Oiça Góelart SuAhiS . (ra, firma
falida Pinheira' Vátio . Oliveira. ;E para
constar pasaarane só eSta id inala Veada igual
teor, que saram 150i/cridos' q ,affiXados na
farina da. fel Paio parteira doa , asiditotios,
que de assim O haver cumprido jaarara
competente cecidão, para ser' juinta aos
autos. 1) alo é Pas4dpe mies A; eidade ;dia Rio
de Janeira aos 13 de julho da . 1904. Ê eu,
João de Sana Finfe) Judo% eacrivaM, o es-
crevi.— Endas Galteio.

Deptilit .::ceeáo fla senteopz qri (i:fdiwtie á 6crta
a f dlencia do neg>ci;. n ale ea,.los, IlOnaldo
.11iives, estai:W(3;1,4o d rad Lacilin . çtd• 'Lago
n. 2(3. na ed. ,.(Yinh .1/wcr, ,é de' eitaçái aos
fallidas, na fraasuir abaixo	 '

	

.	 .
O O. Potro' , 	Aíoaotar , r..1)..boao de

Abreu, .j117,	 0,),,mará Çoaruerch-t1 do 'tri-
bunal Civil e Criminal d t Capa ti Fadara!,
etc.:	 .

Faço sabor :tos que a'. presente rali tal virem
que. a requerimenta	 1) akruna,Farohtbar,
(levidamente. instality, e depois , pirem-
abalas as formalidades 1.-*3.?,aes-.. foi dMarada
abartaia falieacia daerina,,eariqS, Neynaldo
g'õeses, esta t) olecida_	 rua. Lu diio, do. , Lago
n. 213,11a. CSI;Dfiq ia ! , 37or.- rd:ii.wira.3eto
de 1). Arma Furolutbara dew-a . data, ás
2 horas da tarde. fixando o s lu to..nio Para
os effaitos legara de 5- do rrovenebra - de
1903, ficando o .dito rre„gociarase citado polo
presente para, 4 9 prazo de , 24 furara que cor-
rerão em cartonado (xscrivão que eata sub-
screve, via- asa/anar termo da presença a: to-
dos os actos do processo e apresentar alista
dos seus dez inalares erailorea,' ap ip imna. de
prisão por 3.0. dias ; tudo. nos termos dos

,
1?,s eala afinfar do 13rtizil, 7 dta jallue

de 19/14. -- Cl éScriptliadaia, P'elipPé Fed.
Lõkes.

•)
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arts. 15 e 16, § 2°, da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902, e 47, § 1 ., do regulamento
n. 4.855, de 2 de junho de 1903. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil aos 13 de julho de
1904. E eu, Antonio Lopes Domingues, escri-
vão, o subscrevi. — Pedro de Alcantara
Nabuco de Abreu.

Oitava Pretoria
De convoca çao de herdeiros, com o prazo de

90 dias, na fdrma abaiwo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz da 8. Pretoria, da cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
conconvocagão de herdeiros, com o prazo
de 90 dias, virem ou dello tiverem conhe-
cimento que, havendo fallecido nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, no dia 16 de junho
de 1899, sem tosta.mento, Francisco da Silva,
sem ascendentes nem descendentes conheci-
dos, foram seus bens arrecadados pelo Dr.
Eugenio do Barros Falcão de Lacerlecurador
do ausentes, pelu que cita o chamo aos
herdeiros do dito finado a comparecerem em
juizo dentro do prazo acima marcado. E
para que a ,noticia, chegue ao conhecimento
de todoS mandei passar o Presente edital,
que será pudlica,do pela imprensa, e outros'
de igual teor, que o porteiro dos audito-
rios affixará nos togares'do costumo, do que
lavrará a respectiva certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio da Janeiro aos 28 de maio de 1904. E eu,
João Forroira Lopes Gonçalves, escrivão, o
subSerevi. — Luiz Augusto de Carvalho e

PARTE COMERCIAL

C3arnarai Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Pub1iteo6 da
Captai Federal

CURSO OFFICIAL DR CAMBIO MOEDA

51 RTALLICA

90 d/v
Sobre Londres 	 	 12 ry/64

Paria 	 	 788
Hamburgo 	 	 975
Italia 	
Portugal. 	
Nova-York.....

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional,em vales,por 1$000

A' vista
11	 31/32

803
987
807
370

4$138
206250

2$244

OURSO OFBICIAL DOS FUNDOS PUBLICUS

19; PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0 /0 , miudas	 974$000
Ditas idem idem, 1:000$ 	 	 990E000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1893, port 	 	 985$000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 9908000
Ditas idem ideia de 1897, por t 	  1:012$00o
Ditas idem ideia de 1897, nom 	  1:01(4000
Ditas do Emprestimo

de 1896, port 	
Ditas de 3 0 /,„ inicripções, port 	
Ditas idem, idem, nom 	
Ditas Minas Geres, do 1:000$,

0 1„, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, 500$, 6 0 /,,, port 	
Bancoda Republica do Brazil 	
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico 	 	 200$000
Dita Tecidos Alliança 	 	 2608000
Dcbs. da Comp. Engenho Central

de Quissamã 	 	 55$000
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

do 200$ 	 	 1908500

Venda a prazo

200 acções da Comp. Viação
Ferroa Sapucahy, v/c 30
dias 	   

Secretarxa da Cansara Syndical, 15 de
julho de 1904.— Josè Claudio da Silva,
syndico„

Rectificação

A cotação °tildai do cambio a 90 d/v,
sobre Hamburgo, do dia 12 do corrente,
foi de 971 e não 979 como sahiu publicado.

Junta dos Corretnrer4
COTAÇÕES DO DIA 13 DE JULHO DE 1904
Algodão em rama 1° sorte do Ceará

138200 por 10 kilos,
Dito ideia idem da Parahyba, 144200 por

10 kilos.
Dito idem idem do sertão de Pernambuco

14$ idem.
Dito idem idem do Ceará regular de Mos-

sorú eia lote 13$ idem,	 •
Assucar branco crystal, de Campos, 365

a 420 reis por kilo.
Dito mascavinho do Campos, 315 a 330

reis por kilo.
Dito branco crystal da Bahia, 395 reis

por kilo.
Dito branco crystal, de Pernambuco, 3S0

a 400 reis por kilo.
Dito idem das uzinas de Pernambuco, 300

réis por kilo.
Dito ideia, 32 sorte, de Pernambuco, 360

reis por kilo.
Dito somenos, de Pernambuco, 300 reis

por kilo.
Dito .mascavo, de Pernambuco, 260. reis

por kilo.
Dito mascavinho de Sergipe, 305 róis por

kilo.
Café 11$200 por arroba.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1904. —

.Totio Severino da Silva, presidente.— Sebas-
tião S. da Rocha, secretario.

abii.: 1B, A S Ak.idirMAS

Ciai)	 amtarda Nácicnial
Estatutos approvados em ass3mblda geral

ordinaria cie 9 de outubro de 1903

CAPITULO I

Lia organização e fins do club

Art. 1. 0 A associação será denominada
Club da Guarda Nacional.

Art. 2.°. A sede social será, na Capital Fe-
deral, e ao club pertencerão os officiaes
guarda nacional do Districto Federal e dos
Estados da União, uma vez que tenham estes
na Capital Federal pessoa autorizada a sa-
tisfazer as respectivas annuidades.

Art. 3.. São seus fins
§ 1, 0 Concorrer para o funeral do asso-

ciado com a quantia do 200$000;
§ 2.. Soccorrer aos herdeiros institilidos

poios socios, que fallecerem, com a benea
cencia, que for instituida de accordo dom o
fundo social

§ 3.. Formar um fundo do reserva, que
será destinado ao pagamento das benedene..
cias, conrorme fe • estabeleei .10 pela divo-
ctoria ;

§ 4.° Prestar todo e qualquer auxilio, a
juizo da directoria, perante os tribunaes è
outras autoridades aos associados, nos casos
em que o club deva patrocinai-á

§ 5.0 Promover pelos meios regulares,
junta aos poderes publieos, tudo, quanto jul-
gar util ao desenvolvimento e á prosperidade
da milicia civica.

Art. 4.. O club funecionará. em um predio
para esse fim adquirido por meio de aluguel
ou compra.

Art. 5.° O fendo de reserva será consti-
tuido de donativos pecunarios, beneficios
da joia de entrada de . 10$ a que se refure o
§ 1° do art. 10 dos presentes estatutos.

Art. 6. 0 Quando o cIub conseguir valiosa
patrimonio, fornecerá ao associado assis-
tendia medica o pharmacia o estabelecerá
um hospital, organizando lambem o monte-
pio para seus associados.

CAPITULO II

Da admissao de socios

Art. 7.. Para ser ;sucio do club exige-se
§ 1 0, reconhecido bom comportamento e

não estar envolvido em processo civil
§ 2°, ser proposto por asSociado, decla-

rando a ida,de, estale,- profissão e residencia;
§ 3.° Ser official da activa ou da reserva,

reformado, aggregado ou avulso;
§ 4.° Poderão ~bem ser propostos como

sociosetrectivos os officiaes. do exercito que
presentemente sirvam, tenham servido ou
venham a servir eu commissão na milicia
civica;

§ 5. 0 As propostas serão enviadas á dire-
ctoria e date á ~Imissão de syndicaeciit
para informar, afim de que possa a directo-
ria resolver;

§ 6.. A resolução para, admissão do SOCIOg
será feita por escrutinio secreto;

§ 7.. O socio proposto, que em escru tido
secreto for duas vezes rejeitado,. não poderá,
mesmo recorrendo para a assembléa gerai,
ser adnaittido;

§ 8.° Quando o proposto for °Ilidal em
qualquer Estado da União, a proposta deverá
conter, além dos requisitos exigidos pelo
§ 2°, o nome o a residencia da possua auto-
rizada a satisfazer as annuidades,

CAPITULO III

Dos associados

Art. 8.. Os associados serão ;mim ela,seili
cados:

Bsnemeritos, oTectivos o honorarias. •
§ 1. 0 Benemeritos serão aquelUt3 surdos

effectivos que, a juizo da assembleia, geral o
por proposta da directoria, merecerem data
distincção, e os que pecuniarlarnonto coem-
rerena com um donativo, nunca inferiu.- a,
um conto de réis, para patrimodio do 1.13.1);

§ 2.° 1,1:1foctivos, todos os associados con
tribuintes;

§ 3. 0 Ilunorztrios serão 03 que, extranhos
á corporação, concorrerem para o oug,ran-
docimento do ciai), promoveado donativos o
outro; auxilios em favor do fundo de, reserva.

Ar t. 9.° Subsistirá, entretanto, a classi-
ficação de socios bemfeitores semente para
os que já gosain desta distinceão conferida
pela assenablea geral.

CAPITULO IV

Dos deveres dos associados

Art. 10. São devores dos associados : •
§ 1.. Contribuir logo depoi, d t sua ai

são com a joia do 10$ e com a annuidade de

7500
925$00u
918$000

75:4000

368$000
33000

25$000
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CAPITULO VI

Das penas dos associados.
.-.	 • .	 .

Art. 13. Será eliminado do club
g 1. 0 O associado que dever um semestre

da, Êannuidade estabelecida para os an nus de
1904 e seguintes, ou duas prestações da an-
rmidade estipulada para . o corrente anuo, de
que tra.ta is g 1° do art. 10

g 2.° O qu6 pão obsorvar o regimento in-
terno

g 3. 0 o condomnado por crimes infamantes
ou que tiver má conducta habitual;

g 4.. O que desviar qualquer quantia da
instituição em proveito propele;

§ 5. 0 O que perturbar a ordem nas assem-
bléas geram e provocar o descredito do
club. •	 •

g G.° O que, sob qualquar pretexto, se re-
tire da corporação ;
•• g 7.. O associado que fallecer devendo um

„ semestre da a•nnuidade estabelecida para os
annos de 1904 e seguintes, ou devendo duas
P mst,ações da :Infundado estipulada para o
coro ente ;nino, de que trata o § 1° do art. 10,
naospordera o direito aos beneficies do clirb,
sendo, porém, descontada da quantia que

tiverem de receber os respectivos herdeiros,
como beneficio, a quantia devida e mais o
acerescimo de 10 0/;

§ 8.° A eliminação do meio será justifi-
cada pela directoria na primeira assembléa
geral ;

§ 9.° Os meios eliminados em virtude do
§ 1° do presente artigo só poderão reentrar
para o club quitando-se de todos os seus
atrazos com O accrescimo de 20 0/0.

CAPITULO , VII

Da administrago do club
.	 .	 -

Art. 14.' A administração .do club será
constituida por uma directoria, que será
composta de :

1 Presidente.
1 Vice-presidente.
2 Secretaries.
1 thesouroiro.
1 Procurador." •.
Art. 15. E' daver da directoria :
§ 1. 9 Administrar com lealdade e dedica-

ção a instituição, organizar o regimento
interno e resolver todos os casos não pre-
vistos nos estatutos ;

§ 2.° Reunir-se em sessão ordinaria sem-
pre que for necessario e nunca menos de duas
Vezes pr mas;

g 3.° Decidir das questões suscitadas no
seio do club e das queixas ou denuncias con.
tra associados ou empregado ;

§ 4. 0 Eliminar o associado incurso nas
penas estatuidas;

§ 5.° Promover beneficies, subscripções,
donativos e auxilies em favor do club;	 •

g 6.° Admittir e demittir os empregados
e marcar-lhos os ordenados;	 •

§ 7.. Resolver acerca das despezas do club,
emprego dos seus haveres o observar a
maior economia nas despezas que forem no-
cessarias

§ 8.° Examinar trimensalmen to as contas
da theso ra i a •

§ 9.° Organizar o regulamento para a
boa execução do art. 6°;

§ 10. Organizar no principio do 'cada se-
mestre, e quando o fundo social permittir, a
tabella dos beneficies para o semestre se-
guinte ;

g 11. Observar e fazer observar os pre-
sentes Estatutos. 	 • •	 -	 •	 -

Art. 16. Ao presidente compete :
§ 1. 0 Representar o club em todos os

actos
§ 2.° Presidir a,s .. sessões das ossembléas

geram e as da directoria ;
§ 3. 0 Rubricar todos os livros do club,

autorizar os pagamentos o despachar a; pe-
tições que lhe forem dirigidas

§ 4.° Resolver sobro qualquer assumpto
urgente

§ 5. 0 Enviar á respectiva commissão de
syudicancia as propostas para a admissão do
socio 4

§ 6. 0 Convocar as sessões da directoria e
as das assernbléas geram. • •

§ 7.. Nomear as • commissões especiaes
para representar o (Out.) em qualquer solemni-
dado ou acto
• g 8.0 Apresentar á assembléa, geral rola-
todo minucioso dos actos • da diractaria.,
aeompanhado do respectivo parecer da cons.:-
missão de Syndicancia

§ 9.° Tratar perante os poderes publicos de
tudo o que for concernente ao - engrandeci-
mento do club e da milicia, civica ; •

g 10. O presidente será substituido em sua
falta ou impedimento pelo vice-presidente,
o na frita ou impedimento deste pelo 1 0 se-
cretario.	 .

Art. 17. Ao vice-presidente compete sub-
stituir o presidente em lidas as 'faltas ou
impedimentos,

Art. 18. Ao 10 secretario compete:
§ 1. 0 Ler e assignar actas das sessões da

directoria e as das assembléai gera es ;
§ 2.0 Receber e dar destino a toda a cor-

respondencia do club, expedir avisos, Con-
vites o 'publicações necessarias ;

§ 3.° Assignar os diplomas' com' o presi-
dente e thesoureiro

§ 4.0 Ter a seu cargo os livros respectivos
e a escripturação sempre em dia ;

§ 5. 0 Extrahir os recibos para a cobrança
e envial-os ao thesoureiro ; 	 •

!io6s.°; Organizar o livro de matricula do
so 

§ 7.° Substituir o presidente' na falta do
vice-presidente Ou quando este estiver igual-
mente impedido.

Art. 19. Ao 2° secretario compete:
§ 1.° Tornar apontamentos das sessões da

directoria e lavrar as respectivas acras
' § 2. 0 Transcrever no respectivo livro as
actos, depois do approvada,s, e assignal-as
com o presidente e o 1 0 secretario.
' § 3.° Substituir o 1° secretario.

Art. 20. Ao thesoureiro compete

§ 1. 0 A guarda directa de todos os dinhei-
ros e titules do club, assumindo inteira res-
ponsabilidade até receber quitação do seu
successor ;

§ 2.° Comparecer ás reuniões da directo-
ria e prestar as informações que lhe forem
solicitadas ;

§ 3.° Assignar os recibos dos associados
mandar proceder á cobrança respectiva

§ 4.° Receber e despender os dinheiros do
club, que forem autorizados pelo presi-
dente;

§ 5. 0 Apresentar trimensalinente um ba-
lancete dos dinheiros da instituição á dire-
ctoria;

§ 6.° Apresentar um balanço geral das
operações realizadas, com especificação dos
dinheiros pertencentes ao fundo do reserva;
• § 7.° Propor á directoria o emprego dos
haveres do elub, no intuito de augmentar a
sua receita;

§ 8,° Ter sempre em dia a escripturação a
seu cargo;

§ 9.. Fazer, por ordem do presidente, o
pagamento das quotas para o funeral e bene-
ficencia, nos casos previstos nos presentes
estatutos;

§ 10. Exigir da directoria a verificação do
saldo dos h tveres do club, lavrando ella um
termo na respectiva acta.

Art. 21. O thesoureiro não poderá ter em
caixa quantia superior a 1:000$000.

• Paragrapho unico. O excedente desta quan-
tia será applicado na acquisição de apolices
da divida 'publica, quando a directoria en-
tender que essa quantia excedente não é no-
ceasaria para os soccorros que tenha a
fazer.

Art. 22. Ao procurador compete :

ci11.0 Zelar polo material o edificio so-

, § 2. 0 Fazer ao presidenta os respectivos
pedidos para a acquisição dos objectes de ex-
pediente. livros, talões e mais material;
. § 3. 0 Tratar (to qualquer assunapto de in-

teresso social, que for determinado polo
Presidente ;

§ 4. 0 Organizar a bibliotheca e o respecti-
vo catalogo, e ter sob sua guarda todo o ma-
terial e livros da bibliotheca, velando pela
sua conservação, sendo responsavel pelo ex-
travio dos mesmos;

§ 5. 0 Fazer os pedidos e angariar livros,
jornams, revistas, etc., que julgar necessa-
rios.

Art. 23. Annualmente serão eleitos pela
assembléa geral ()afinaria, que' eleger a
directoria, urna commissão do syndicancia
composta do tres membros o cinco suppien-

24$,; paga por trimestre adeantado, a come-
çar de 1 de janeiro de 1904: No -corrente
anno, porpn

&e
contribuirão os associados com

a annuidade .ISa aga em duas prestações
gemeatraes, e• com o emolumento '' de dous
mil réis (2$) - do respectivo diploma;

§ 2.° Declarar,' para 'os devidos effoitos,
quaes os seus herdeiros ;

§ 3° Communicar á directoria quando
mudar de residencia ;
'§ 4.° Comparecer ás assembléas geraes,

acceitar e exercer os cargos para que for
eleito ou nomeado, salvo os casos de força
maior justificados;

§ 5.° Cumprir fielmente os presentes es-
tatutos e o regimento interno organizado
pela directoria.

CAPITULO V

Das regalias e direitos dos associados

Art. 11. Constituem regalias e direitos dos
associados:.	 .	 •

§ 1. 0 Tomar parte nas assembléas geraes,
discutir; votar e ser votado

§ 2. 0 Propor meios effeetivos
§ 3.° Alterar, quando eetender, a de-

claração de herdeiros de que trata o § 2s do
art. 10 ;

§ 4.° Requerer a reunião da assembléa
geral, declaran to o motivo, send ) o requeri-
mento assignado 'por.' (30) associados, no
minimo.

•,Art. 12. Os herdeiros do associado que
faltecer só terão direito á quota para o fu-
neral e -beneficencia, si o associado estiver
quite' ou que não deva mais de um semestre
da annuida.de estabelecido, para os annos de
1904 e seguintes, ou mais de duas prestações
de Pannuidade estipulada para o corrente
armo, conforme' : a • hypathese, observada
seinpre acondiçãi do g 1 0 do art. 10.

Paragrapho • unico: Na falta do declaração
de' herdeiros;' será indemnizado, segundo o
recibo da empreza funeraria, quem tomar a
si 'a ineumbencia' do funeral do associado
nestas condições, desde 'que a respectiva des-
pe não exceda da quota mareada nos pre-
sentes Estatutos e a parte requeira dentro
do prazo de deus 'meses, a contar da data do
fallecimen te do associado.



Empreza de Terras e
, Colonisaçarto

Certifico que por despacho da Junta Com-
moreia! em sessão de hoje archivou-se nesta
repartição, sob n. 2.931, a acta da assembléa
geral extraordinaria da Empreza do Terras e,
Colonisação, de 1 do junho ultimo, que al-
terou os estatutos da dita empreza.

Rio de Janeiro, 7 do julho do 1904.- O
secretario, Cesar de Oliveira. (Estavam col-
ladas e inutilizadas estampilhas no valor de
5$500 com o carimbo da Junta Commercial
da Capital Federal).

Companhia Ferro Carril
do jardim notanleo

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1904 (*)
Activo

Concessões e privilegias....
Construcção das linhas.....
Construcção das novas li-

nhas 	
Reconstrucção das linhas 	
Terrenos o edificios 	
Officinas de electricidade 	
Material para tracção ele-

ctrica 	
Mobilia 	
Is-lachinas o utensilios 	
Animaes 	
Trem rodante 	
Arreios 	
Almoxarifado . 	
Banco da Republica do Bra-

zil, c/n 	
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	
Caixa 	
Caixa auxiliar 	
Contas correntes.... 	
Titules em carteira 	
Consolidação do fundo de

reserva 	
Apolices geraes da divida

publica 	
Caução da directoria 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Emprestimo

por debentu-
res 	

Dividendos:
90° dividendo

relativo ao
2. trimestre 210:00(4000

_Saldo a pagar
até o 89. di-
videndo 	  75: 81E4600

Effeitos a pagar 	
Juros em debentures 	
Contas correntes 	
Fundo de reserva 	
Acções em caução 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas 	

10.000:0008000'
2.000:0008000

1.159:660$87d
1.288:8908000
1.824:1488530

851:8998570

3.439:7478400
12:587 120

l58:566320
54:904220

406:678-720
10:1458004

715:6968670

170:7248770

3:2008500
80:351S090
47:562,210
85:051270
31:35(4000

474:6338000

3:0008000
60:0008000

2.515:4368740

25.404:2948000

14.000:0008000

8.000:0008000

285:818$600

215:077 30
326:776 000
91:867E70

1.172:4458740
60:0008000

1.023:921	 0
.228:387 20

25.404:294000,

•S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 13 do julho
do 1904.-Arthur Getulio das Neves, presi-
dente da companhia.-R. Nonnato, guarda-'
livros.	 -

(') Por falta de espaço não foi publicado;
no dia 14 do cerronte

o

Sabbado 16	 P T 1 ."	 n, te r	 Julho -- 1904	 3303

tes, que substituirão os membros da directo-
ria e da commissão de syndicancia, quando
impedidoi por mais do trinta dias.

Art.- 24. A' commissão de syndicancia in-
cumbo:

§ I.. Dar parecer sobre as propostas de
socios ; •

,§ 2.. Dar annualmente parecer sobro o
relatorio e contas.

Art. 25. Na falta ou impedimento supe-
rior a 30 dias do 2° secretario ou de ambos
os secretaries, do thosoureiro o do procu-
rador ou de qualquer membro da commissão
de syndicancia, serão convoados os supplen-
tes que devam substituir.

CAPITULO VII,

Das assembléas yeraes

Art. 26. A assembléa geral se reunirá or-
dinariamente uma vez por anuo no mez de
janeiro para prestação de contas e eleição da
directoria, commissão de syndicancia e sup
plentes, e extraordinariamente quando o
presidente do club convocar ou for requerido
por trinta socios quites, correndo neste caso
as despezas do convocação por conta dos rer
querentes.

Art. 27. As assembléas geraes achar-
se-hão legalmente constituidas quando pre-
sentes trinta socios quites.

Paragrapho unico. Si na primeira convo-
cação não houver numero exigido para a sua
reunião, funccionará na segunda convocação
com qualquer numero, excepto quando a
assembléa geral tiver sido convocada em
virtude de , requerimento firmado por trinta
socies. •

Art. 28. As assembléas geraes serão pre-
sididas pelo presidente do club, servindo de
secretaries - os mesmos da directoria.

Art. 29. Quando os trabalhos de uma as-
serabléa geral não puderem ficar concluidos
no mesmo dia, com excepção das eleições,
que devem ficar apuradas na mesma sessão,
o presidente adiará para outra reunião, que
será realizada quatro dias depois, funccio-
mando com o numero de socios que compare-
cerem.

Art. 30. Na assembléa geral ordinaria o
associado poderá discutir os assumptos que
julgar em proveito do engrandecimento do
club, uma vez esgotada a ordem do dia.

Art. 31. A eleição da directoria, commis-
são do syndicancia, e supplentes será feita
por escratinio secreto e por maioria relativa
de votos.

Art. 32. A posse da nova directoria terá
legar dentro de oito dias depois da eleição.

CAPITULO IX
Disposições geraes

Arte 33. Ao actual comnnandante superior,
o general.de divisão João Vicente Leite, de
Castro, o ao .actnal chefe do estado-maior,
coronel Dr. Fernando Mendes de Almeida, e
sómente a estes. ficam concedidos os titules
de presidentes honorarios.

Art. 34. O relatorio e emitas tratarão do
anuo financeiro de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro.

CAPITULO X

Disposições transitorias

Art. 35. Do accordo com os presentes es-
tatutos, a directoria, commissão de syndi-
cauda o supplentes eleitos funccionarão até
31 de dezembro de 1904.

A commissão de reforma dos estatutos:

General Jo -do Vicente Leite de Castro.
Coronel Josino do Nascimento Ferreira e

Silva.

Tenente-coronel Pedro Brant Paes Leme.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.107- Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para Aperfeçoamentos em re-
ceptores para oxdas electro-magnettcas.,
Invençeío de Reginald A. Fessenden, domi-
ciliado em Pittsburg, Estado da Pennsyl-
vania, Estados Unidos da America

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em dispositivos sensiveis a ondas produzidas
por uma corrente, da classe ou genero de-
scripto e reivindicado na minha s patente ame-
ricana n. 706.744. 'de 12 de agosto de 1902„e
adaptados para serem affectados por cor-
rentes geradas por ondas electro-magnetiCas
de modo a produzir uma mudança ou va-
riação de conduetibilidade do circuito de re-
cepção, de queesse dispositivo fôrma uma
parte.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma vista
em secção de uma fôrma de receptor con-
struido segundo minha invenção. As figs. 2,
3, 4 e 5 são vistas semelhantes de ferm,aa
modificadas, e a tlg, 6 6 um diagramma moa-
fraudo o modo de operação ' do receptor, as
figs. 7 e 8 são outras modificações na con-
strucção do receptor.

O ponto caracteristico do receptor de fio
metallico quente,deseripto na patente acima
mencionada e a que dei o nome de abar-
retter», consiste em se utilizar a energia das
ondas electro-magneticas para aquecer um
corpo de massa reduzida e que pede por-
tanto menor quantidade de energia para sor
levado ao grão de calor necessario para ter
sua conductibilidade electrica mudada. Até
agora empregaram-se para esse fim metaes,
especialmente platina e prata, como se de-
screveu na patente acima mencionada; achei
porém, que se podem utilizar substancias
outras que os metaes, particularmente li.
quidos e, entre estes, de preferencia electro-
lytos. Os liquides dão mesmo melhores re-
sultados commerciaes que os metaes, pelos
seguintes motivos: 1 ., em razão de sua pro-
pria natureza, não são deteriorados por des-
cargas excessivas; 2 . , a resistencia especi-
fica 'dos liquides é muito mais elevada, e, em
certos casos, até um milhão de vezos maior
do que a dos metams, podendo-se por coiaso-
guinte, 'para obter a mesma resistencia, em-
pregar uma massa muito menor, aquecivel
até um ponto muito mais alto; 30, a propor-
ção de mudança de resistencia por grão cen-
tigrado é muito mais monsideravel; assim,
per exemplo, a resistencia do acido sulfu-
rico não inteiramente concentrado muda
apprOximadainente de 12 % por grão centi-
grado, emquanto esta mudança na platina é
sómente de cerca a. terça parto de 1 %, por
grão centlgrado. Por todas estas razões, os
resultados são muito maiores o a acção do
dispositivo do recepção muito mais perfeita.

Pôde-se construir do diversos modos um
wbarretterx.' ou dispositivo liquido .sonsivel a
ondas produzidas por uma corrente. Achei,
por exemplo, que, quando se quebra um seio
de um gbarrettera de metal como aquelle
que descrevi na patente mencionada, em-
quanto se acha irnmerso em acido nitrico,
elle continua a operar, até melhor do que
dantes.. E' portanto possivel empregar um
gbarretter» consistindo em dons fios finos de
platina 2 e 3 (Fig. 1), tendo suas pontas
immersas no liquido de um recipiente apro-
•priado 4 e formando,- com Me liquido, parte.
do um circuito de recepção, incluindo um
dispositivo indicador 5.Es te «barrettera
se ligar, quer directa, -4-uer iiidireetament;:à,•a um fio vertical - receptor 1" . m. "-V Begll'ado

unala fibramethodo consiste em humedec,er
fina, por exemplo, um fio de algodão, e 'cm.

abarrettera,pregal-a COMO 00i0, de um
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fig. representa uma coostraeção genvo-
Monte deSta ^5fOrma, do i(barretteri; ,colasjs-
tindo ern• um seio de fid fibrOgi 6; tendo tuna
de suas pontas irnmersa. em -um liquido, que
penetra na fibra inteira. Pela aCção da capil-
'aridade o a conserva . saturado. • Consiste o
tercoiro nietiládo õni pratiear no centro de
um diaphragma 7; eonstituido por• exemplo
por uni disco esposo de' pm oriticio
em qiie se introduz um tubo- 'do vidro capil-
lar.. muito fino, .tende ui diaanetro interior
de setenta é cinewmillésimos do millimetro
(P4D ,075), e sujo se cimenta no orificio, gas-
tandii-sedopoja as extr.oroldades'do • tubo ate
faCojarenj eom astiperttoielo-.dinphragma:

D-kspCieSeeste,onj uni recipiente 4 de modo'
a forwAr Suma divisão-ontre duas partes da
solução Contidano recipiente '(fig. 3), chm-!
niuoicando assim estas partos somente 'pelai
colunjna fina do liquido contida no -tubo

que constituo o -«barrettora'. line:tor-
go-se em unia Parte do liqüido tina borne 9,
preferivelmente ' dá 'platina; ligado"' ao Ao
vortical, liga-so á. terrffl un s_ogondo boro()
10, tanibein *de -platina, qije teirt urna- eXtre-
midade ininieráa na Mitra pa.03 do ' 1iq1A€19-'
Eateaos de platina, cojri o liquido, devem
sã pôr 'em conimaã.e, quor diroetamente
serie . coná O fio vertical,. qe rseeuMario
do ümtra,nSfornjador: O «harrotter» assim
formado em:Prega-se do Apodo deseripto
minhas patentes aneçLors TJm qiiartomo
timo . 90SiSie em ligardous ,fipa de, platina,
pop: tnui,t, • eatAada,ilp ou corpo pequeno' de
1110140, como .representa	 ilgura 4, inw.
rindd, por oxeniplo, • os Dos • em unia ' bolha
41, formada deste liquido, Um 'quinto
thodo consisteona introduzir uma peça pe-
%rena 1?, do' platinanu materia analoga;
enj ..una liquido; tal :como acido oitrico, do
niOdo:a.acnar inamorsa; somente em parto
ctirta .4e extenaão: A fig: 5 mostra esta
disposição, em ,que a. pla,thia, em forma de
Ao; '0 'coberta „do .prata,». tendo ú fio. de
p'rata o diametro 0,m075 e o nUcle'o de' pia-
ti. • o de 0, ra.001; • RenioVe,SO a, prata da oX-
treinid,a,cle inferior.' dó AO "e - introduZ-se o
Imole° de' platina 'assim descoberto na so-
luçao do acido. nitriee, Está 'soliteão,'que
contem preferivelmenteacido nitroso, co-
bro-se de nana camada de oloo de petroloo,
destinada ainipedir à evaporação do acido e
a -fusão da platina lmmei ge se igualmente
•no liquidoum"SegundOfio do platina 13, que
se' introduz preferiVeljnonto Pólo fundo do

..rocipiente •I 4, e. 'eSteS'..'fioa Se ligaria ad- fio
vertical- e á terra, incluindo-g) ta,nabom
circuito ao .electrica,
.bem-- connhecida,qiiiá' determina à' rosistenCia
de' um -corpo • cylindrieó .em un meicreoe-
dtictor, mestra otihairáticainente toda a re-
siiteneia -se localiza o Coneentra . 4, curta dis-
tancia do 'ponto ' ein' qU'is o' aO do platina12
projecta -" n cido'.'''Por .ékeniplo,'' si um
116-do-platina 'de' 0, 111001 do diamotro for iii-
troduzidO" .1 étn. ' ' acido ate 'a '.profundidade
de todos '' os effeitos de tempe-
ratura 'hão do -produzir 'praticamente. no
interior de um hOniiapherio' do liquido tendo
0frea,001: de raio.' A' fig. ' 6' representa' 'UM
desses heraispherios iniaginarios, Sendó 12 a
poeta; do-fio »-de platina 'n 15 O' hemispherio.
Para-se ter a prova-desse facto, basta consi-
derar uni segundo hemisphorio 14, da aspes-

, sarado' 0 air.,061 e'exteriorno homiSpher16 15.
,A ! quantidade •de liquido ' contido -'-nesse
gerido heinispherio -14 é Mais' de oito' 'vezes
superior it • quantidade que contém •.6 beiras-
pherio `15,L pedindd, portanto: • oito vezes
Meãràã. quantida.de' de ca lor' Para. 'se aqueeer
a&MásmoPentó.- • reSiatrincia dó hemis-
phorio- 14; Esapproximadamente a' mesma que
icde 15'; 'Segue-se qne'o effeitO ao hemisphd-
,riel4 ha do' ser semento. a - Oitava . parte do
de Z; 'Por conseguinte; eniquanto ô -elfeitó
das' differántea - partes do liquide 'dentro aos
limites de;-15'''não-' vá.ria:con§ideravelmelite,

• -st	 tr 1_	 •

tendo todas estas partes quasi a mesma effi-
'eiencia;assirri que so aaassa'o Iiiiiite dê 15, o
ffeito das variaçUS' 'do liquido além desteinlf ite começa ?. decrescer muito rapidamen-
e e,' á distancia ' de ' duas ou tres -vezes o

diametro do no, pôde ser dospreza.do. Deduz-
o tombem Mo Iaeto - da proposição -que a

resistencia lectrica ' entre dons discos de
cobre depende quasi inteiramente das dimen-
Oes dos • discos 'o ' da zonductibilidado 'da
folha de cObro, não sedo sensivelmente' af-
tonada pela distancia, entre elles. Para ex-
plicar a theoria;• deScrovi á representei na
fig. 6 brna ' profundidade de irrirneraão do
iam borne igual á metade dá 'seu dianietro.•
Na pratica, porém, a immersão dos bornes
deve ser tal que assegure o que se chama
econtacto'Perfeitoa' entre os borrice e o li-
quido, podendo Ser- Um , pouco Maior que a
theorica, ropresentada naa figs. 5, 7 o 8.
Corno mostra a fig': 7. o 'borne 12 podo se
introduzir pelo fundo "do recipiente 4, usan-
do-se, neste caso, um liquido isolante—tal
como bigilfite de • carbono,' tend,o denSi;
dade maior que o acido : nitrico ou outro
liquido — em connexão com esto ultimo:
Como ,se vê na figa 2,- o fio 2 pode se eir-
cumdar de' vidro, para impedir que os gazes
desprendidos fiquem adherentes ao fio, di-..ininuindo assim a, ares effectiva.. ' 	 . .
• -A disposição de 'circuitos empregada com
o «batrettor» - liquido,» é• praticamente . a
gnesn'ta, que com o «barretter), motallico des
cripto na 'minha patenteja mencionada. • '

Achei que certos liquides operam melhor
do-que outros. Por exemplo; • apázar de 'da-
rem honá . resultados o carbonato do soda,'a
Sócia Caustica, o nitrato de • potassa e outras
substancias, prefiro tiSar o acido nitrico; pela
raiãoque. aeus effeitos são mais fortes que 03
da maior parto dos Outros liquidos e que, nó
caso do se queimar-o fio de platina,basta abai-
xal-o até ise immergir de- novo. O fio não se
pôde queimar no liquido em razão do esfria-
mento devido a este. No caso de se empregar
um fio de platina revestido de prata; a intro;.
(Lao& do Do no , acido ' nitrico submette a
prata á acção destç • acido, que a removo da
platina. Quando, porém, se emprega no eir-:
coito local uma voltagem elevada, por ~a-
rilo, de sete ou oito, o carbonato de soda dá
offeitos maiores que o acido nitrico. •	'

Devo-s,),- notar que, com um «baretter»
liquido; a acção das ondas electromagneti-
cas faz passar uma- 'corrente maior no cir-
cuite local, 'pelo motivo que a eo.aductibili-
dado do eloctrolytos augmenta, em voz do1 diminuir, sob a influencia do Calor.,

Com oro abaretter» liquido tendo uma re-
sistencia, entre seiscentos a: • dons mil 'ohms,
o augmento de conductibilidade quando ! se
aquecer o liquido é tão notavel que permitte 4
operação de um «siphon recordem, ou relais,
podendo-se lambem ,tgar, um telephono.' •

Existem varios methodos diversos para
formar um receptor para ondas electroma-
gooticas por um metal e um liquido combi-
nados." '

Q primeiro é O ‘.ea,so. 'Cle - um 'CondUctOr, 'do
prata ' oïydada, por • exemplo, 'em tonta,cto
com um liquido como mercurio, em que a
a anjo 6' provavelmente unia verdadeira,
acção de • 4colierer» • cansada ' pela' voltagem
produzida Polo facto do- sor o oxydo isolante
removido pelas ondas electromagneticas, es-
tabelecendo-Se assina- um bom contacto ele-
Orle° 'entre a prata e o mercurio. Este
&feito nãci''tent log.a,r e não se utilisa em
minha forma de «baretter» liquido, porque
a rosistencia do meu aPParelho é coastatite
o definida„ não se altera sob a influenCia de
cqoquos, volta ao mesmo valor seja qual for
a força da onda, e uma peça inteiramente
nova do fio immersa, á mesma profun-
didade, quando se queimou o fluo, perinitte
á ' Mesma' eotreete do 'pasar &imo qual-

• quer outra peça de AO Senielhanté: Mero-•

sce quo o augmento do conductibilidado-
- sempre o mesmo em ' quantidade, debaixo

das mesmas' condiOes, sondo exactamente »ci
offeito que p calculo demonstra dever ser
produzido » pelo :aquecimento dó liquido. Em
segundo logar, a mudança de resistencia é
exactamento proporcional á energia das on-
das eloctromagneticas, o que não acontece
com um - «coheret». Em terceiro legar, si
forem augmentadas as diejen gies do fio de
platina, 'o &feito decresce inuitO rapidainen-
te, de accordo com à' theoria, o que não é o
caso com «coheror».

Uni segundo niethodo para empregar um
liquido e una metal ê representado na fig. 3
'tle minha patente americana' n. 706.738, do
de 12 de agosto de 1902, ora que o apparelho
p.oseripto é suscoptivOl de" rectificar as cor-
:rentes alternadas produzidas pelas ondas
plectromagneticas. '

Este ignito não, tem lugar na minha forma
aperfeiçoada,' do receptor, Nina° "se podo ve-
rificar facilmente substituindo' pelo receptor
mencionado o elemento eleCtrolyto dessa
patente, caso em que deixa de se dar a
roctifica.ção.

A razão evidente disto é o facto que o
«barretter» liquido está disposto de modo a
absorver a energia é não pormittir a pas-
sagem de qualquer parte desta,

Sendo a energia absorVida, é claro que GD
pede ser rectificada. ,.

Uma segunda razão é que a capacidade do
polarisação do «barrotter» O muito Pequena
para pormittir essa•reCtificação.

Uma terceira prova Consiste no facto de
se obterem os sisnaes quasi tãO porfeita;
nieüté quando' a.robes os borneS consiitem
em • peçaS semelhantes de platina, caso' em
que, Segundo a pieoria, .49 ha rectifica-
ção.	 "-	 "•

Um terceiro rriethodo consiste em utilizar
despoiarisnão lio electrodo causada pelo

aquecimento do liquido. 	 '	 •
Não há duvida que aquelle effeito se produz

proVavelmegte ; é, porém, 'mascarado e
praticamente, o effeito inteiro parece devido
á mudaoça na resistencia. •

Um' quarto methodo consiste na. utilização
de una effeito 'que se manifesta quando a
voltagem do circuito local se eleva ao -ponto'
de fazer desprender muitá livremente bolhas
-de gazes da ponta: Neste casb,a9 landaS pro-
duzem • um augmento na resistencia,
logar . de uma diminuição, provaVelmentó
porque fazem com que as bolhas ai) -depo-
sitem primeiro, diminuindo assini'a'area de
contacto entre o liquido o o flode platina.
Esta acção e, comtudo, irregular, e só tom
legar em certo ponto eriticó,"não sendo por
este motivo normalmente aproveitavel para
actuar um mecanismo de indicação.

Apezar de Poder o receptor 'liquido func-
cionar de Modo satisfactorio; soja qual fôr' o
polo ligado á platina, tenho aohado ta pra-
tica que se abteem melhores resultados
quando so faz negativa 'a ponta do platina,
provavelmente porque as bobinas de gaz que
se podem desprender se -dissolvem no li-
quido etendent manter a conductibilidado.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos de minha invenção'

1. 0 Um receptor para ondas eloctroma-
gneticas tendo unia fraca capacidade de calor
e consistindo em, pequena quantidade de li-
quido;	 -	 ••	 •

20 um. receptor para, ondas electroma-
gnetieas consistindo -ern 'pequena quantidade
de liquido, cuja éonductibilidade é a/recta
pela acção de ondas electromagtteticas ;

30, um receptor para ondas electroma,-
gnetichs' Consistindo em pequena quantidade
de liquido adaptada para ter sua, rosistencia
diminuída polo acço elootroowAotiess, ;'•

4. , um receptor para ondas electronn-
gneticas co,nsistiodo em uma meteria' sus-*
ceptivel de ter sua condutibilidade aug-
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Montada por correntes preduzidas por on-
das oleetrofnagneticaS s ; • '	 •

5% um receptor para ondas electromagne-
ficas cánsistindo- em um liquido, e rapida-
mente sonsivel, no que diz respeito Ca tem-
peratura, aos &feitos produzidos por ondas
electromagneticas ; • •	 •	 •

6% um receptor para ondas electroma,gne-
ticos consistindo em pequena quantidade de
acido nitrico ;

T, um receptor para ondas cloctromagne-
toas tendo em combinação uma paprena
quantidade do aci lo • nitrico e bornes forma-
dos:do platina, o immérsos neste liquido.

80, um receptor para ondas olectromagne-•
ticas, do que todos • 08 contados são Con-
tados •Porfeitos o • formado de matula sus-
ceptivea de ter sua conductibilidado au-
gmentada por correntes produzidas por on-
das .ebeetromagneticas 	 ;	 •• • •

9?, um receptor para ondas oloctromagne-
ticas, tendo em combina,ção uma pequena
quantidade dd acido nitrico o bornes forma-
dos de platina e immersos neste liquide,
achando-se • o bora() positivo dosado do um
revestimento exterior;

10, um receptor clectrico, consistindo em
um liquido e um borne projoctandose no
liquido o formando com ,esto um contacto
aub.stancialmento porCeito;

II, ima receptor electrico consistindo em
um liquido e um borno extremamente fino
projectando-ao no liquido;

12, Como meio .para utilizar a energia do
ondas, a combinação de um liquido adaptado
para ter urna' •condição ou caracteristico
mudado ou modificado • pela energia produ-
zida pelas oadas e moios para localizar •no •
liquido esta mudança ou modificação;

13, como meio para utilizar a energia
electrica de ondas, a combinação do um h-
gualo - adaptado para tor uma condição ou
caaacteristico mudado • ou modificado pela
energia produzida pelas ondas e meios para
localizar no liquido esta mudança ou mo-
dificação; .

14,,como meio para recolher ondas eloctri-
cas, a combinação de um liquido adaptado
para ter um ou mais do seus carectoristicos
muda,dôs •ou modificados Pelas ondas elo-
ctricas e meios 'para' localizar no liquido
eátas mudanças .ou modificações;

15, corno meio para utilizar energia ele-'
ctrica, um liquido suseeptivel do ser affecta-
do pôr oãta Onerkia da modo a ter Sua con-
dição Mudada; em combinação 'com meios,
para loCalizar esta mudança no liquido;

Como meio para utilizar energia elo-
ctroradianto recebida, a coMbinação de um
liquid,o adaptado para ter um ou mais de seus
caracteristicos mudados ou 'modificados por
esta energia recebida, e meios para localizar
no Alem() liquido esta mudança ou modifi
cação;

17 •> Como meio para recolher ondas na
telegraphiadio espaço, a combinação de um
liquido, e meios para produzir um effeito ou
indicação pelo intermodio do urna mudança
ou modoação produzida no liquido pelas
ondas electricas

18, -Como moio para recolher ondas na
telegraphja no espaço, a combinação da um

meios para localizar no liquido o
effoito prodwado pelas 'ondas no liquido,
afim do se aioderom recolher as ondas ;

19. Como meio para recUlher onda'sna
telegrapbia no espaço, a combinação do um
liquidp p 1)40.92 por cujo intermedio as ondas
affoc,tam o. liquido du modo a produzirem
uma indicação ota cito;

2̀0. Corno moio para recolher ondas na
telegpapliia..no espaço, a combina.çlo do um
liquido o meios para produzir um effeito ou
indicação pelo iirternaedio da mudança de um
caracteristico do liquido, produzido par ondas
electrica,s ;

21. Corno meio para recolher ondas na
tolegraphia n'b- ieSjaa4o, cembinaçãe . 'de uru
liquido e 'meios permittindd transformar a
a energia das ondas erh outra fórma de
eaergia, no	 ;	 • •	 •	 •

22, como meio para recolher ondas na
telegraphia no espaço, a coriibi nação de um
liqUido e meios permitindo que urna 'trans-
formação dá enor., ià das ondastenha lugar!) •no liquido; •

23, elifl um roculhedor de ondas electrieas,
a cOnibinação do Fun 'liquido é um b irrie proa
joetandd-se' nesto o tendo no liquido 'unia,
aráa: na-imersa tão Péquoun. • que se forína em
redor do boro() urna camada • de . alta; rasis-
tenda ;
' em um recolhodor de ondas electricas„

a Combinação de Um liqüido° 'ora um barno
projectando-se ' 'neSte o tendo umo grea sub-
toersa tão poque.na, que se farina ao redor do
botam Uma cainade, de liquido ctb alta resis=
tencia';	 • '

25, como receptor telegraphico, a com-
binação de um liquido e um borrio extrema-
Monte fino projectando-se noliquidd õ dis-
posto de modo' tal que a passagem de uma
corrente electrica produz effoitos thermicos
nu liquido";

25aion receptor ehaetrico com proliondonlo
um liquido •e 1110103 para transformar a ener-
gia électrièa recebida em energia do forma
difforente numa parte localisada do lbluido,
achara 16-So áSos Meros adaptados para re-
ceber e accUrhillat' esta energia transfJr-
Mada

7, Como moio para utilisar energia elo-
*loa, 'a éombirlaçãO • de um' liquido é meios
para localiár o • elfeito 'da energia no
quido ;
. 28; como moio para recolher ondas ele-

ctricas recebidas, um liquido adaptado para
ter Sua rosistencia mudada pela :energia
recebida, em coMbinação com meios .pára
locialisar esta inridança de resistencia no
mosfiaa liquido. •

20, °elmo moio para recolher ondas elo-
ctricas recebidas, uni liquido adaptado • para
ter aua reSistericia mudada pela maargia re-
cebida, orá cánibinação com o borno proje-
etando-sa no moam° liquido e adaptado para
lecalisar a mudança -do resistencia.

Tudo coma acima substancialmente do-
scaipto.

Rio do Janeiro, 28 de abril do 1901.-
Como procuradores, .7vIes Gdraud, Leclerc &
COMÉ

N. 4.108 — Memorial descriptivo aconzpa-
' nhand o um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Mar/tina aperfeiçoada para
ordenhar». Invençao de George klUtchinson,
domiciliado em 1 .Vellington, Nova-Zelandia.

A invenção se refere á ordenhação de'
vaccas o outros animaes.

Sol ponto essencial consisto no emprego
de um fluido,' liquido ou gaios°, sob pressão
pulsativa. em uma prensa que recebo a teta
do animal, applicando aso a pressão de modo
extruhir o leito. •
Na pratica, emprego o que chamo sque-

ez,ers (esproinedoaos), • havendo uru ou mais
destes em cada prensa do teta, e uma prensa
para cada teta, sendo operadas simultanoa-
men te todas as tetas do ;moinai ou qualluer
numero delias.

Podem se ligar varias machina.s á mesma
fonte de força, do modo a se ordenharem' ao
mesmo tempo numero maior • ou menor do
aninaaes, empregando se meios para regular
a pressão e a velocidade conveniente a cada
um destes.

Põe-se primeiro em operação o squeezer
superior da prensa que, apertando pequena
parte da teta perto' de sua extremidade

superior, impode o leite de subir no libro;
eutrando depelserh acção 03 oiífi;Ossgikeeiers,,	 .
quer annulta.nearraento, quer um 'depois do
outro, a partir do smeezer 'superior, e cases.
apertantio ,a." parto restante 'da toda,' ,ox7
premeu Ó leite eih um
- Para se acemnincdarein a comprimentos

differoutes de tetas, o utrindro•ale•,squeezora
pode' variar nas' diversas 'preasas. Imagineti
um dispositivo para s põr roxa de acçáo qtian-
t0 sipieezerS .fororii - 'nocossaridà afim ''de
adaptar •a • prenso. ah' cániprimento de teta
do baila adimU. •
• EM 'mim furtava do minha prensa do teta,

os squeezofs 'consisteria em uma Série de
auneis tubulares ou bOlsos, • circulando total
ou parcialinebtó • a teta, e nina • pressão de
fluido 'sé admitte em Cada, vim destoá,' do
modo independente, o se deixa escapar a ih-
torvallo's conveniOntes.' 'do maneira à ser, a
teta dparada pula pressão lateral • dos' Sgrie-
dzers.	 .	 .
' Nesta disposição, posso obter unia diffo-

renciação do pressão nos squeezerà OU' bolsos,
empregando uma • variação . do '• intórisifICa-
dor hVdraulico cominum; que se 'dàcreve
adean te. •

Em outra modificação, os squeozerS consist-
tem eni teclas. approximadamente cintas
fixadas sobre uni sacco elastico; comprimindo
a tecla superior nais fertemen te aleta sue"
as teclas inferiores.	 •

b'mi 'mais' Outra modificação, o suco está
entro a teta, e os sgiteezers chatos,' o tiraa
que circulam o conjurado ficam apertadas
contra as tetas pela acção do sacco sobro
squeozers.- ' • 	 •
. Nas ' fornias acima do prensa de teta, eiri
que £:.e'empve0,in teclas como -squo'ozers,
differentes 'pressões •que • cada im destes
squeezers chatda exerce sobro a teta, depende
das differenas de --superficie que cada • um
apresenta d • pressli de fluido que os actua,
comparativamente' á superficio 'que cada •um
dos mesmos apresenta á teta. .

O squeezer superior tem uma superficio
consideravel exposta á pressão do -fluido, e
u,naa stiporficie relativamente reduzida em
contacto , com a teta. emquanto os squoezers
inferiores teom uma superficiecomparativaa
mente reduzida exposta ri pressão do fluido
o' urna Superficiè consideravel em contacto
com a teta.

Os squeiizers inferiores podem-se dotar do
molas ou dispositivo Olastico,- suscóptive1
se ajnstar, o por cujo meio se pode regular
o momento em que entram era acção, rola-
tivameritd ao squoezer superior.

O leite dá teta se recebe anã 'vasilhas, doudo
é conduzido por canos á uni recipiente; Po-
dendo' ao também usar um transportador gue
rocebe todo O leite das quatrototas do amimai
e o conduz ao mesmo recipiente.

Sendo nocessario; dotam-sai as prosas do
teta do juntas articuladas, ou outro 'dispy,
sitiVo que permitta abrilaaspara introducçao
da teta, empregando-se ganchos convoni-
eptes para conserval-as dopais fechadaS.

Para operar as prensas, é noceSSario usar
um fluido sob' pressa° Infcrinittonte, quo•Se
podo obter por difforente? processos. Repro-
sentei 'nos desenhos a.nneaos uni Proce•So que
mo tom dado bons resultados na pratica.
Nesta disposição, o fluido einpregado é agua
contida, num suco dó Materia lexiveI ,qup
se comprime e "affrouxa, alternativamente,
por meio de Uma alavanca aduado, por, uni
cano rotativo. A agua é cooduilda por canoa
ái prensas de tetas, donde • se 'escapa pela
força da gravidade' quati . lá o sacéã cessa' de
ser submettidd á pressão.

Nos dysenhos annesos, a fig. 1 O urna ele-
vação detraz em perspectiva, representando,
una disposição geral de partes de 'Urna- Ma-
china para ordenhar; as figs: 2 O3 mostram
em elevação delealo, o eria plano, uma 'TU-
nia de prensa, de teta em que se • diprega •.	 .
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um certo numero de anneis tubulares ou
bolsõs, circulando parci.almonte a teta; a
fig. 4 é urna secção vertical por A-A da
fig. 2; a fig. 5 é umq. vista semelhante á
li o. . 4, representando a operação dos aunais
abulares ou bolsos; a fig. 6 é uma elevação
do lado- de uma prensa de teta em que se
empregam teclas approximadamente chatas
sobro o sacco elastico; a fig. 7 é um plano
correspondente; a fig. 8 é uma elevação do
traz; a fig. 9 é uma secção por A-A da fig.7;
a lig. 10 é uma; 'elevação de lado de unia
prensa de teta, mostrando outra disposição
das partes da fig. 6; a fig. 11 é um plano da
mesma; a fig. 12 é unia secção por B-B da
fig. 11; a fig. 13 é uma elevação lateral
em secção; a fig. 14 Mostra, em secção ver-
tical, outra modificação; a fig. 15 é uma
elevação lateral, parte em secção, do um
suco do pulsação; a fig.' I ó é uma elevação
lateral de um apparolho para actuar este
sacco; a fig. 17 é um plano correspondente;
a fig. 18 é uma elevação de frente, em Na-
ção, de um regulador de praasão; a fig. 19 é
uma elevação de lado em secção, mostrando
uma forma modificada deste regulador; a
lig. 20 é uma elevação de lado do berço; as
140.2;1 e 22, respectivamente,são um plano e
uma elevação da extremidade do frente do
mesmo; a fig. 23 é uma elevação lateral do
supporta do berço; ás figs. 24 e 25 mostram
eme elevação detraz e em.pla,no outra farina
dee apparelho para, supportar o berço; a fig.26
é fuma elevação do lado mostrando o berço o
os canos que conduzem O leito ao recipiente;
a, fig.27 é uma elevação detraz do um trans-
p ortador de leite ,o a fig. 28 nina elevação
q 3tn secção dé tim'AitTerenCiader 'de pressão.

Referindo-me primeiro Mais particular-
mente a fig. 1, 1 é um supporta ligado por
um gancho 2, á extremidade de uma mola
chata e comprida, 2, parafusada na viga 4.
Entre os parafusos 5 de um estribo que as-
senta na viga 6, passa a mola 3 cuja tensão
inicial pôde regular-se á vontade pelas por-
cas dos paraSusos ; a extremidade desta
mola assenta contra a parada 7, quando o
apparelho não funaciona. O braço 8, que se
projecta lateralmente do supporta 1, sus-
tenta um berço 9, com cujo lado inferior
estão em cohnexão as prensas de teta, uma
para cada teta.

Em legar da mola chata descripta, posso
empregar urna mola helicoidal em connexão
com uni supporta fixo.

O ponto em que o supporta é ligado á
mela 3 ajusta-se de modo tal que uma linha
vertical, partindo' do ponto do connoxão,
atravesse o centro do berço, quando este
está em acção. Este modo de suspensão, tem
por objecto permittir que o animal possa
effectuar ligeiras movimentos, sem altera-
çtio sensivel da posição o da pressão do appa-
velho, relativamente ab ubro.

Na, fôrma sie prensa de Lota indicada na
fig. 1, e vista em detalho nas figs. 2, 3, 4 e
5, cada prensa. sem dous, ramaes . de cano 11
o 12, e a serie inteira de canos 11 dos ansieis
t rbuláros ofi bolsos -inferiores de um certo
numero do prensas está ligada.a, um cano 13,
comei unicando com o sacco do pulsações 14,
ernquanto a serie inteira dos bolsos supe-
riores correspondentes da mesma serie de
prensas está ligada a um cano 14, commu-
nicando com o sacáo de pulsações 23.

O saca° de pulsações 14 está disposto
debaixo de uma alavanca 15, actuada por um
cara 16, do eixo .17, movido por uma cor-
reia IS, por meio das polias conicas 19 e 20,
montadas, respectivamente, no eixo 17 e no
eixo geral 21.

o sacco de pulsações 23 está disposto
deisaixo de uma alavanca 24 actuada por una
cana 25, do eixo .17.

O saCco de pulsações 23 tem um ramal 28
que conduz a um regulador de pressão, .com-
prebendando um sacco compensador, que

trabalha no interior de uca sacco de pressão
43, como descrevo particularmente adoante,
referindo-mo á fig. 18.

O sacco de pulsações 14 tem um ramal
26, que conduz a um regulador de pressão
27, de construcção exactamente semelhante.

Referindo-me agora ás figs. 2 a 5, inclusi-
vamente, a prensa de teta representada
nestas figuras tem paredes inflexiveis . 30 .e
31 (figs. 4 o 5) ligadas em suas extremidades
tra,zeiras pela tira de ma,toria 'lesivo' 32,
que forma urna articulação pormittindo
abrir, 'querendo, a prensa para receber a
teta ; pode, porém, introduzir-se esta na
prensa sem abril-a. 	 •

A tira 32 se estende transversalmente á
frente da prensa o traz ilhozes 33, que se
prendem. em botões. 34, projectando-se da
parede 31 da prensa..	 .

O bolso do pulsaçÕes 35 se estende em redor
do troe lados da prensa, e se acha suppor-
tado sobre as faces interiores das paredes in-
flexivois 30 o 31.	 •	 -

O bolso 36 é maior que o bolso 35 e está
disposto debaixo da feente do bolso 35, que
excede dos dons lados.	 •

Os does bolsos estão contidos em uma capa
do lona 37, que os mantém em suas posições
relativas, limita sua dilatação e combina a
acção dos mesmos do modo a apresentarem
uma frente igual á teta.

Na' disposição representada, a capa de
lona está fixada nas paredes inflexiveis por
p trafusos 38; pôde, porém, se fixar de qual-
quer outro modo.

O cano 11 conduz ao bolso 36 e o cano 12
áo bolso 35, pala extremidade da prensa de
teta.

As figs. 4 e 5 mostram um cyclo de ope-
rações. Na fig. 4, os bolsos 35 e 36 estão
ambos achatados. O fluido sob pressão ad-
mitte-se, primeira, polo cano 19 no armai
tubular ou bolso superior 35, que se 'dilata
em consoquencia, emquanto o bolso inferior
36 permanece frouxo, como se 'vê no lado
esquerdo da fig. 5.

Admitte-se depois O fluido, polo cano 11,
no bolso 36, que se dilata por sua vez, como
$e vê no lado direito da fig. 5.

O fluido escapa-se então por gravidade
de ambos os bolsos que se achatam simulta-
neamente sob 'a acção da pressão atmos-
pherica.

E' conveniente que a pressão no losIso su-
perior seja maior que no bolso 'inferior para
impedir que o leite suba, quando a teta se
comprime pelo bolso inferior.

Para fazer com que os bolsos da prensa
do teta assumam urna fôrma chata em loga,r
de urna fôrma encrespada quando se afrou-
xam, posso empregar as tiras chatas elasti-
cas 105, quo circulam uma parede e os deus
bolsos da prensa de teta em ambos. os lados.

Reforin lo•ne agora á fig. 1, o juntamente
ás figs. 15, 16 e 17, em que se empregam
simultaneamente quatro prensas de teta para
ordenhar um animal, os canos 12, que , par-
tem dos armeis tubulares ou bolsos superio-
res das prensas, estão, por moio de uma
peça de quatro ramos 39 (fig. 15), ora coe-
flexão com o cano 22, que conduz ao sacco
do pulsaçães 23, (fig. 15). Esse sacco é do
lona ou outra mataria analoga ; tem um
forro interior de borracha ou substancia
aaaloga, e está collocado debaixo de . uma
alavanca 24, pivotada em sua extremidade
sobre o pino 42, fixado no supporta .43, e
tendo um bloco de pressão 44, que assenta
sobre o saca).

A alavanca é bifurcada em sua extremi-
dade para receber uma roldana 45, o urna
mola 46, situada entre a alavanca e o sup-
porta 43, tendo normalmente a erguer o
bloco acima do sacco do pulsações.

O cano 25 (fig. 16) é construido de fôrma
augmentar gradualmente a pressão sobro

o, sacco de pulsações pelo intermedio da
alavanca, até a pressão chegar ao maximci,
permanecendo então invariavel Até que
cesse subitamente quando o carn solta a
roldana. O sacco; assim achatado pela pres-
são, espolie o fluido, que penetra pelos canos

e 12, em quantidade sufficiento nos bolsos
superiores das prensas de teta para ope-
ral-os. O fluido permanece nos bolsos su-
periores. durante a acção dos' bolsos infe-
riores sobre a teta e se escapa depois subita-
mente dilatando-se do novo . o sacco de
pulsações -pela volta do fluido' sob a acção da
gravidade.

O sacco de pulsações 14 é exactamente
semelhante ao sacro 23, guie se acaba de
descrever, e é operado por seu cano 16, pelo
intormedio da alavanca 15, do modo ana-
logo, do maneira a fazer penetrar, pelas
canos 13 o 11 nos bolsos inferiores das pren-
sas de twa, o fluido destinado a operar estes.

Os canos estão formados o dispostos rela-
tivamente sobre o eixo 17 do maneira tal
que o fluido fica, primeiro, impellido no bolso
superior das prensas e mantido neste bolso, -
einquanto os bolsos inferiores estão expr.°.
mondo o leite da teta.

Para se poder regular á vontade a pressão
nas prensas de tesa, ornprégo o apparalho
representado nas figs. 1 . e Id. Usa-se para
cada sacco do pulsações um apparelho regu-
lador semelhante : descravarei aqui o que
se emprega em connexão com o saccO 25.

O sacco dilatavel condensador 47 está dis-
posto rio interior :do uma camara de pres-
são 48, supportada polo recipiente 56, . e -o
mesmo sacco commuuica com 'o sacco de
puls Ições 25 por um cano 28, que atravessa
a parede da aunara, de pressão 48 e o disco
56. Dota-se a c miara de pressão, em Urn
lado da armação, de tun manornetro 57 o

a mesma camara uma bomba do ar
commum de vae-vem 58, para alimental-a
de ar.

Quando o cano 25 começa a operar sobre ó
sacco de pulsações 23, o fluido expollido deste
e que penetra no bolso da prensa do teta,
incha este bolsa de modo. que elle Possa
superar a resistoncia da teta, até que a pres-
são chegue ao limite permittido pela pressão
então existense na camara, 48, que se pro-
jecta, do sacco.

Desde este momento até o fim da opera- ,
ção do caris 25, todo fluido expellido do UM)
de 'pulsações, que não é necessitar') nos au-
nais tubulares das prensas de teta escapa-se
temporariamente; nó sacco compensador,
que incha. Quando 'o sacco do pulsações •
deixa de ser. submettido á pressão, toda a
carga primitiva do fluido volta a occupal-o;
evacuando-se o sacco compensador sob a
acção da pressão exterior exercida sobre
elle.

A fig. 19 mostra um modo alternado de
regular a pressão nos bolsos, .ern que o
cano .28, que parte do sacco de pulsações .
23, atravessa a parede rigida do uma ca-
mara de pressão 59 o tom sua extremidade
ligada ao sacco compensador 00.

Um tubo flexivel 61 acha-se em connexão
cru urna de suas extremidades Com a co-
mua 59 e na outra com um reservatorio
62, sendo o cano flexivel, e o reservatorio
supportados por uma extremidade da ala-
vanca 63, pivotada sobre o pino 64.

Deita-se o liquido no roserva.torio • 62,
de onde desce pelo cano 61 na amuara 59,
que encho parcialmente, comprimindo na •
parto superior desta o ar que occupava •
antes toda a camara. A pressão na camara
59 ha, portanto, 'de depender da altura
vertical do reservatorio 62 acima della.

Como descrevi referindo-me 4 fig. 18,
quando á, pressão, no suco de pulsações 59,
excede a pressão oxistante na camara 59,
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o resto do liquido deslocado do sacco do
pressão até o fim do curso do cam que o
actua fica impeIfido no saceo compensador
60, que se dilata, portanto.

Corno o ar se acha comprimido na parto
superior da ca,mara .59, produzem-se movi-
mentos rapidos do dilatação e construcção
do sacco compensador 60, independente-
mente da moreia do liquido no cano 61 e no
reservatorio 62, que fica superada a cada di-
latação do sacco. '	 •

Para ,ma nter e n posição a extremidade da
alavanca 63, faz-se passar osta extremidade
debaixo do um ou outro dos botões 65, dis-
postos ao longo .do trajecto descripto pela
extramidade da alavanca quando se ajusta
esta alavanca.

Referindo-mo agora mais particularmente
ás figs. 20, 21 o 22, o berço que supporta as
prensas de teta comprehende uma peça de
armação 66, recurvada para cima em sua
extremidade trazeira, em que é dotada do
ure armei 67, e dobrada em sua extremidade
do fron te 'do modo a formar um trilho 69.

70, 71, 72 e 73 são quatro tiras do panno
flexivel, dotadas do um seio em cada extre-
midade, achando-se um dos seios de cada
tira fixado no trilho 60 e o outro seio fixado
no aunei 67.

74, 75, 76 o 77 são cotiaras de couro, um
para cada teta, dotados de alvados 78 dis-
postos nas tiras do panno de modo a se po-
derem ajustar. longitulinalmente nestas.
Podem` lambam se . ajustar lateralmente,
movendo-se os seios das tiras ao longo do
trilho 69. A peça de • armação 66 fixa-se na
extremidade do braço 8 por braços de sup-
porta 79, pelos quaes passam os parafusos 80.

O braço 8 (fig. 23) está montado na extre-
midade inferior do supporta I, do que se
projecta lateralmente. Suspendo o suporte I
em uma mola o torno os collares ajusta.veis,
para se poderem ajustar as prensas ao tibro
quando se começa a operação do tirar o
leito, e se ajustarem . depois por si mesmas
ás•alteraçties do ubro durante a mesma ope-
ração. Póde-se ao mesmo tempo, querendo,
applicar ao ubre uma pressão erguedora..

Referindo-me agora ás figa. 24 e 25, passo
a descrever um dispositivo pelo qual as
prensas do teta toem por supporta o dorso
do animal.

Nesta disposição, a haste 81, que é appro-
xima.darnento vertical, substitue • o sup-
porto 1 e traz ora sua extremidade inferior
unabraço semelhante 8, para o fim descripto.

Na extremidade superior da haste 83
corre um alvado 84, sobre que acha-se pivo-
tado, projectando-se lateralmente deite um
braço• 85.•aupportando um sollim de fórma
apropriada. que assenta no dorso do animal.
Um pano 87 atravessa azas que se projectam
do sellim, assim como o braço 85, estabele-
cendo assim uma connexão articulada entro'
o sellim e o braço.

Na extremidade exterior do braço está fi-
xada uma mola 88, e uma corda 89, par-
tindo do braço, passa em redor de uma pulia
gniadora 9d o se acha fixada -em uma- extre-
midade do uma alavanca 91, pivotada na sua
extremidade opoosta sobre um alvado 92,
que corro na. haste 83, ligada ao supporta84
por uma haste vertical rigida 94 e dotada
do uma borda, na sua extremidade superior,
de dentes que engrenam em um rodete do
helice 95, assentando no supporta 84 o revol-
vendo sobro seu eixo por meio do uma
aza 96.

Uma parada 82 projectando-se do alvado
92 mantém a alavanca 91 contra o esforço
da corda 89, quando a alavanca ao acha em
uma cie suas posições ; quando, porém, a
alavanca se resolve para afastai-a da pa-
rada, a acção da corda a faz girar sobre seu

•pivot até se achar em linha com a corda.

Para ajustar o sellim ao animal. revolve-
se primeiro a aza 96 afim de regular a
distancia entre os braços superior e inferior,
bastando depois operar a alavanca 91 para
regular a tensão da mola. O apparelho func-
dona do mesmo modo que o que descrevi
acima, referindo-me á fig. 23.

Na pratica, pócle-so suspender o sellim e
remover o apparelho do dorso de um animal
para õ dorso de outro sem haver neces-
sidade de ajustar de novo o comprimento da
corda 89. A tensão da mola 88 é sufliciento
para mover o braço 8 com o braço que
supporta, na direcção do libre, á medida
que se expreme o leito deste.'

Referindo-me á fig. 26, para conduzir a
um recipiente o leito das prensas de teta,
emprego canos funiliformes, um para cada
prensa, supportados por ganchos 110, que
penetram em ilhoses 111 das prensas de
teta.

Posso tambem, para conduzir o leite das
prensas a um recipiente I, empregar o plano
inclinado 173, em fórma de U. que circula
parcialmente (fig. 27) as prensas appliea,das
a todas as tetas do animal e conduz o leito a
um recipiente 174. A extremidade superior
do plano inclinado tem ganchos 175, quo se
prendem em ilhoses 176, fixados na cinta
do berço que descrevi referindo-me ás
figs. 20, 21 e22.

As prensa 4 de tetas acham-se supportada,s
pelos cotiaras 74. 75, 76 o 77, em que se fi-
xam por meio de parafusos ou outro modo
usual.

Refer•me até agora a uma prensa do teta
em que o annel tubular ou bolso superior e
os infariores são operados independent a

-mente por alimentaçõ'og do fluido separadas;
no caso, porém, do se desejor actuar as
prensas por meio do um só apparolho do
pulsações, emprega se o a,pparelho represen-
tado nas figs. 6 a 9, incluaivardente.

115 é um sacco elastico.dispasto no involu
era exterior de lona ou mataria ana/oga, 116;
fixalo em uma parede inflexivel 117.

118,119 e 120 são teclas sobrepostas, dispos-
tas na, face activa do saceo elastico 115,achan-
dose cada uma das teclas ligada á tecla supe-
rior por uma tinem 121 e 122, que mantem as
teclas á distancia conveniente uma da outra.
Na parode 117, no lado opposto ao bolso, está
fixada uma parole rigida 124, tendo uma
face convexa semi-circular 125, de borracha
ou outra mataria ela.stica anal )g,a.Tiras 126,
127 e 128 supparta,das pelas teclas 118, 119
e 210 e fixadas cada uma em uma tecla em
uma extremidade passam èm redor das pa-
redes infiexiveis e se fixam depois nas te-
clas resPactivas na outra extremidade, exis-
tindo entre cada tira o a face 125 um espaço
sufficiente para receber a teta.

129 é um cará' fixado no bolso, conduzindo
a este o fluido, sob pressão pulsa.tiva, o pas-
sando por um orfficio 130, entre as paredes
117 o 124:

Para se poder ajustar a prensa, do modo a
se adaptar. ás tetas menores-,.a tecla inferior
pôde-se fixar, por ganchos 125, em lados
oppostos da parede 117, presos em pinos 123°
situados em extremidades oppostas da te-
cla 120.

Durante a operação de ordenhar, o bolso
se dilata e se afrouxa alternativamente,
sendo, portanto, as tiras impellidas contra
a teta.
•A tira superior, porém, entra primeiro

em acção para impedir que o leito suba na
teta, operando depois as outras tiras para
expremer o leite destas. Além disso, a tira
superior deve operar sobre a teta com pres-
são maior que as tiras inferiores.

•Para isto conseguir, quando se emprega
sómento um sacco, é preciso usar um dispo-

sitivo differenciador,como aguai() que repre-
sentam as figuras que se descrevem a,deante.

A pressão sabre qualquer tecla dada de-
pende inteiramente da arca da parte do sacco
a que se applica, sendo possivel collocar
teclas sobro o sacco de modo tal que uma
receba uma pressão do arca do sacco maior
que as outras, recebendo a tecla superior a
pressão de uma arca consideravel, do secco,
o as inferiores apressão do uma area menor.

A pressão¡exercida por unidade do super-
ficie sobro a teta se augmenta igualmente,
no que diz respeito á tira superior, dando-ses
a esta largura menor, proporcionalmente á
largura da tecla em que está fixada, que as
tiras que lhe são inferiores, porporcional-
mente á largura de suas teclas.

Para obter a diferenciação, relativamente
ao tempo, de modo a entrar uma toda, em
acção antes da outra, emprego o seguinte
dispositivo:

131, 132 são limitadores que se applicana
em cada lado das teclas inferiores 119 o 120,
respectivamente, são de mataria ela,stica. e
se fixam em sua extremidade na tecla,
achando-se suas outras extremidades presas
em uma haste 133, que atravessa ilhozes 134,
fixados na parede 124. A haste 133 se es-
tende transversalmente á extremidade su-
perior da prensa de teta o desce até o lado
opposto de modo a manter os limitadores
neste lado. Os ilhozes servem igualmente
de guias para as tiras.

Os limitadores actuam para limitar a.,
acção das teclas 119 e 120, de maneira a sela
a tecla superior 118 operada 'em primeiro
lugar, e entrar a tira 126 em acção anta
das tiras 127 e 128.

Mo se empregar qualquer numero ,de
teclas convenientes o se obter qualquer (1
ferenciação, pelo processo descripto. no quó
diz re•ipoito ás suas pressijes relativas a aos
intervallos em que entram em oporaçãxa.

E' pnssivel dispensar os limitadores ; não
acho, porém, conveniente. Se ferem s./.ispen-
sados, comtudo, pódo se tornar mais certa
a acção da prensa, empregando-se cm logar
de uru só sacco elastieo, uru sac-co tendo
duas divisões, ou dou saccos elaraticos so-
brepostos, como descrevi referindeame á pri-
meira prensa mencionada; neste enso,p000m,,
é necessario ter uma alirnonta,çã.o indepen-
dente de fluido sob pressão pu'isativa para
cada divisão ou bolso, afim do que á tira de
frente se ponha em acção antes das outras e
a'uma pressão maior.

A prenaa, representada nas figa. ia II,'
12 e 12, differe das que se descreveram 2,cima,
na disposição das partes.

Corno os mesmos numeros de ratTerencia
indicam as mesmas partes, será tacil com-
prebendar esta nova disposição.

O sacco fiexivel 115 acha-se cortado em uma
capa 116, fixada na parede risaida, 117. A
parede 124 é opposta á parede . 117, O tem

tiras 1Z6, 127 e 128 o as
a fria sepeelnassatmi c a.s 012a5.s

hastes 121 e 122
'
 sendo a teta comprimida

directamente entre as -teclas o a face 125,
que é chata em lagar ao semi-circular, como
na disposição acima ffiescalpta.

A diferenciação na pressão obtem .so da
moio semelhante, sendo a tecla superior
comparativamente' estreita em sua parte
media, e recebendo portanto a pressão in-
teira, de urna arca do bolso comparativa-
mente consideraVul, que transmitte a um
comprimento de teta de dimengies corre-
spondentemente reduzidas. O cano 129 sorvo
para conduzir ao bolso o fluido sob pressão
pulsativa.

Esta bolso tem dobras para que sua dila-
tação se 2s toada rogularmente até ás bordas.

A fig. 14 mostra uma prensa exactamente
semelhante á das figs. 10 a 13, com a uniea4



diferença do ter o bolso a forma do um
sacco liso, em vez de p,or dotado de dobras.

Quando Sa LIS!,uin 1151111a da prensa de
teta- anã que é necassaria recorrer a duas
alimentações indapendentes do fluido pul-
sa.tivo sob preSsã.o diferentes, posso, em
logar de dous aaccos do pulsações separadas,
COp10 s3 descreveu acima, empregar o diffa-
renciador ala fig. 28-. Nesta dispasiçio,
usa se um só sacco do pulsações, actuado
par um cam operando urna alavanca, como
sealescrevau com raferoneia, á fla. 16.

Um cano 145 põe esto sacco de pulsações
em communicaçãO com um saceo differen-
ciadpr flexival 140, contido eni uma, armação
147. Uma placa 148 está, collocada sobro a
parte superior do saca° clifferenciador 146, e
entra esta 'placa e a astral-tildaria superior
da • armação se acham us saccos de trans-
missão fio:da/eis 149 e 150.

b saceo 1a9 tern una capo 151 conduzindo
aos bolsos superiores do um-nascido de prensas
de teta, o o sueco 150 de um cano 152,
que conduz aos bolsas inferiores correspon-
dentes das mesmas prensas. As pulsa.ções
do fluido no sa.cco de pulsações communi-
cam-:se portanto • ao fluido contido no
sacco 146, o polo intermedio deste ao
fluido comido nos saceos 149 o 150. De-
vido a esta disposição, a preâ(3 ' sobre,
digamos uma metade da placa 148, pôde
ser transmittida ao' saeca 149, que é de
dimensões reduzidas Comparativamon te ao
saco 149, a que se transmitto a prassão
da outra metade.

A preasã,o nos bolsos superiores (suppon-
do-so que as partes' m.édias dos saccos 149 e
150 esttkja,m equidistantes da parta media
da placa 148) é as:1.m 'maior que nos bolsos
inferiores. Pôde se regular esta diferença
approximando-se ou afastando-se mais ou
menos um do outro sacco da parte média da
placa.

•Erispregam-se limitadores para diferen-
ciar, no que diz respeito ao tempo, a acção
dos saccos 149 e 150.- Estos limitadores (pre-
ferivelmente em" numero de dousi, dis-
põem-se ana frente um do outro sobre lados
oppostos do sacco differenciador. Cada um
dellos se aorapõe da uma mola 153, tordo
uma do suas extremidades em connexão com
a parte inferior da armação 147, o a sua
outra extremidade com um ilhoz 154, na ex-
trena:Lidado de um parafuso 155, que atra-
vessa a placa 148. Uma parca 156 permitte
ajustar a tensãoda mula.

Pg meio desta disposição, a pressão com-
muniea-se primeiro ao sacco 149, o só se
communica ao saco 150 quando a pressão no
saco . differenciadur vem a sor suflIciente
para superar a re,sistencia, dos limitadores.

Na operação, o apparelbai carroça-se de
fluido pela torneira 177, sobro o cano 13, o
urna' torneira 'semelhante 178 situada sobre
o cano 22 (fIg: 1). - Abaixa-se então o sup-
porto e colloca-se O berço debaixo do ubre
do animal, projeta,ndo-se as tetas pelos adi-
lares. Fecham-se dépois às prensas em redor
das tetas Q ligam-so as prensas aos col-
lares, podando-se- tambem fechar as prensas
e fixal-as nos cofiares antes de sé introdu-
zirem nas prensas as tetas. P5e-se então em
rotação lenta o eixo do cam, tendo-se pre-
viamente ajustado- o .regnlador de modo a
assegurar unia 'pressão baixa nos bolsos no
começo da operação, Augnienta-se depois
gradualmente 'a velocidade de rotação do
cana até o 'Emitia desejado, o ajustam-se aos
reguladores de pressão dos bolsos stiperiores
e dbs bolsos inferiores até se alcançarem gra-
dualmente as pressões . mais convenientes
para cada animal.

Afinal reclamo os benoficios da Convenção
Internacional, promulgada pelos decretos
ns 9.233, de 28) t do junho do 1884 e 984 de
9 de janeiro' de-1903, visto ter sido depositado

o mesmo polido privilegio na repartição
official da Nova Zolandia em 23 de janeiro
de 1003.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 ., ura appa,rellio para o fim indicado,
comprehandonda uma preasa de V.A a, dei ti-
nada a receber a to rta de um animal, balo
um bolso dotado do urna parado exterior infle-
xivel e de uma parede interior flui-vai ;
meios para ao:aduzir fluido sob pressão palsa-
tiva entre estas paredes para lazer com que
a teta seja comprimida do majo intermitteu to
Pela flexão dessa parolo interior, e Mios
peles quaesa pressão se exerce primeiro
sobre a parto soperiorala teta, o depois, cm
grau menor, sobre a parte inferior dl teta,
para expremer o leite desta ;

2°, um apparelho para o fina indicado,
comprehon lendo uma prensa de teta,' desti-
nada a receber' a teta do um animal, dotada
de uma parede exterior inflexivel, o de bolsos
flexíveis sobrepostos, fixados horizontalmente
no lado interior daquela parede exterior
e meios para fornecer a estes bolsos de
modo indepon lente, liquido sob pressão pul-
sativa ;

3°, um apparelho para o fim indicado,
comprehendendo uma prensa de teta, dos-
tina,la a recebera teta de um animal, dotada
de uma parede exterior inflexivel e de bolsos
sabrepostos fixados horizontalmente no lado
interior daquella, parede exterior ; uru suco
de pulsaç5es floxivel para cada bolso, Canos
independentes fazendo com nuclear cada
saca) com seu bolso corrospnalente, o meios
para comprimir e alliviar alternativamente
os saeco-a do pulsações ;

4.° Um apparetho para o fim indicado,
comprehendendo: uma prensa de teta, des-
tinada a receber a teta d.e uni animal e do-
tada de urna' parede exterioç inflexivel e
do bolsos sobrepostos fixados horizontal-
Monte no lado interior dessa parede ex-
terior o meros para fornecer fluido sob
pressão pulso,tiva aba meamos bolsos da
moio independente ;: comprahandendo esses
meios : um sacco de ptilsaç to flexivel para
• la bolso ; canos independentes conduzindo
o fluído da cada sueco do puisaçõos a. seu
bolso correspondente ; urna a'a.vanca para
cada sacco de pulsações ; cano operando as
alavancas ; um eixo Sobre que, se acham
fixados os canos o meias para revolver . este
eixo ;	 •

5. 0 Em apparelha para o fim indicado,
urna prensa de tota gomprelendendo uma
parado exterior inflexível em 'duas partes
articuladas ora tuna extremidade ; uma
connexão ajustaval para as paradas em suas
extremidades oppoatas á articulação ; bolsos
flexiveis foturasido paredes interiores flis-
xivois dentro daquellas paredes inflexiveis e
supportalos pelos mesmos, o meios para for-
moer fluido sob pressão pulsativa, a estes
bolsos, do modo independente ;
' 6.. Eni apparelho para o fim indicado,
meios para produzir prossão pulsativa em
uma prensado tota,comprehendendo um sacco
de pulsações ,flexivel adaptado para conter
fluido Sob pressã,o, em combinação com um
cano ligando este sacco á prensa de teta, e
meias para comprimir e alliviar alternativa-
mentwo dito sacca
•70 , em apparolho para o fim indicado,

meios Para produzir 'pressão pulsativa em
uma prensa de teta,comprehendendo um sacco
flexivol adaptado para conter fluido sob pres-
são, em combinação com um e mo ligando
este sacco com uma prensa de teta; uma ala-
vanca pivotaia em uma extremidade, o:.ten-
dendo-se transversalmente ao sacco; um cam
actuando esta alavanca, e meios para pôr em
rotação o cam ;

8. , em apparolho para o fim indicado, um
dispositivo para regular a. pressão pulsativa
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de fluido empregado em uma prensa de teta,
comprehendealo urna camara de pressão.
em combinação Corá um sai:Co compensador
dilatavel contido na imanara de pressão; uni
cano que atravessa a par.ide da camara de
pressio • liga o sgeao compensador corp nin
saca° empregado para peoluzir presSão pul-:
sativa, em uma prensa de teta; uma bomba
de ar para impallir ar na caniara do pressão,
e um inanornistrá para iudiaar a preasão
nesta

9. , 'em apparelho para o fim indicado, a
combinação de um supporto; uru braço pro-
jectando-se lateralmente da extremidade in-
ferior deste; una berça supportado • na ;axtrea
midade exterior deste braço, o unia mola
em que o supporto se acha suspenso

10, dm apparelho para o fim indicado, um
berço comprahenderido uma armação, era
combinação com Urna cinta flexivel anistiarei
sobre esta cintas e meios para sUpportar
prensas de teta por moio dos cofiares ;

II, em ripparelbo para o fim indicado, urna
prensa de teta tendo paredes verticaes infle-
xiveis, um bolso ilexível fixado em Uma
dessas paredes ; teclas horizontaas sobre-
postas neste bolse ; uma tira floxivel para
cada, tecla, fixada nesta em suas extremi-
dades ; limitadores olastieos impedindo -a
dilatação da parte inforior . d0 bolso •.e meios
para conduzir a esto bolso fluido sob pressão,
pelos quaes a teta se comprimo do modo in-
termittente ;

12, una apparelho para o 11m indicado,
comproliendendo uta prensa dê teta dotada
de paredes vorticaes inflexivels ; um bolso
floxivel fixado em urna dessas paredes ; teclas
horiioatads sobrepostas no bolso ; uma tira
flexivel 'para cada tecla, fixada nesta em
sins extremidades, o meios para conduzir ao
bolso fluido sob " pressão pulsativa, poios
cimos a teta se comprime de modo .intermit-
tonto

13, um apparallio para o fim indicado,
comprehendendo uma prensa de teta dotada
de p tredes verticaes • inflexiveis, um bolso
fioxivel fixado numa dessas paredes ; teclas
horiaonties sobrepostas neste bolso ; limita-
dores elasticos impedindo a dilatação da parto
inferior de• bolso, e meios para conduzir ao
mesmo bolso fluido sob pressão pulsativa,
pelos quaes a teta Se comprime do modo in-
ternaittente ;	 •

14, um apparelho para o fim indicado,
comprehandendo -urna - prensa	 'teta do-
tada' da • :rodos -verticaes inflexiveis;
bolso-flexivel fixada em uma, dessas paredes,
teclas ' horizontaas sobrepostas neste bolso,
e meios para ebnduzir áo mesmo bolso fluido
sob pressão púlsativa, pelos quaes a teta
se comprime de modo intermittente;

l'a, sern a,pparelho para o fim indicado,
um' dispositivo para dar como supporta ás
prensas de teta o dorso de um - animal,
comprehendenlo a combinação de uma haste
vertiaal; um braço projectando-se lateral-
mente e ligado do modo ajusta,Vel á extre-
midade inferior da. haste e um sup.porte
correndo na extremidade superior da mesma;
um braço articulado no supporte e projo-
tamdossa deste uru sellina pivotade fiaste
braça 'e adaptado para assentar no dorso
do animal; dentes de engrenagem na parte
superior da haste e um rodete de /tolice
assentando no supporta mencionado, o en-
grenando com esses dentas; meios para:re-
volver o rodete; u,na, mola fixada no braço
articulado, uma corda em connexão com a
mola; um alvado correndo na baste o em
connexão rigida com o supporta, uma ala-
vanca pivotada no alvado, em uma extre-
midades da qual acha-se a corda, o uma pa-
rada; para esta alavanca, situada no mesmo
alvado;

16, em apparelho para o fina indicado,
um dispositivo para regular a pressãO do
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fluido pulsativo empregado nas prensas de
teta, coniPrehendendo um sacco de pulsa-
çõee; em combinação com um sacco com-
pensador flexível; um cano ligando estes
saccoá; uma cartara de pressã,o; um cano
flexivel communicando com a carnara, do
pressão; uni 'reservatorio na - extremidade
superior ' desta cano, e uma alavanca ar-
ticulada, em 'uma extremidade da 'qual se
acham suspensos o reservatorio o o cano;

17. em appa.rellio para o fim indicado, a
combinação, com um certo numero d.e Pren-
sas de teta; de um plano inclinado em Orma

Ucirchlando as prensas, para coadazir a
um reciPiente °leito proveniente destas, ç
meios para manter esse • plane inclinado em
posição;	 •

. IS, em apparelho para o fim indicado, um
dispositivo' para produzir diferentes pres-
sões em 'diferentes bolsos, ou divisões de;
uma prensa do teta, pelo intermedio de um,
sacco' de pulsações comprehendando a com-
binação de um suco de pulsações; um saco°
differenciador; um cano ligando estes sa,ccos;
uma armação; uma placa .situada sobro o.
sacco differonciador; sucos do transmissão
entro esta placa o a extremidade superior
da , armação, o canos fazendo communicar
estes saccos com as divisõos respectivas da
prensa de teta;'	 •
'W, em appare/ho para o fim indicado, a

combinação de um sacco de pulsações; um
SUO sliffeviMciador; um cano ligando estes
saacbs; uma armação; uma 'placa situada
sabre o sacco differenciador; saccos de tra,ns-
IniS0,- e entro 'esta ' Pro,ca 'e a - extremidade
stmerjoreda' armação; canos fazendo commu-
ulcar'esteS saccos .com 'as divisões respeati-

' vas de uma'prensa de teta, e um limitador,
retardando a, a,cção 'do sacco differenciader
soe uma parte da Mesma piada: " 	 •,

Rio do Janeiro, 23 de dezembro do 1903.
—Como procuradores, Jules Gifraud, Le-
clero & Comp.

N. 4 .109. —Memorial descriptivo aconzpo-
filiando' um pedido de privilegio, durante 15

• tintins, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para «"For'nalha Solar ». Invençao
de 4lbert Carter, morador em Los Angelo,
Estados' Unidos' da' America

'Refere-se a invenção a fornalhas solares,
erl. que os raios do sol se reflectem por
mero do um espelho contra a caldeira ou
outro objecto para aquecer. O reflector
comprehende ,secções iudividuaes dispostas
de modo a pormittir a. Concentração dos
raios reflectidos por differentes secções con-
tra varias partes do objecto e assegurar as-
sim -uma temperatura comparativamente
uniforme na parto do corpo exposto aos
raios. O reflector é situado porto do solo ao
abrigo do vento.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma
vista em perspectiva do apparelho ; a fig.
2 'Mostra o gyrador, uma parte da armação
'de 'supporta para os reflectores e o meca-
nismo de ajuste - a fig• . 3 representa a
montagem da caldeira, achando-se cortada
uma parte do fla,nge inferior da mesma, o'o.
fig. 4 mostra o modo do montar cada seca
ção do espelho.
e O apparelho comporta uma armação do

supporta comprehendendo vigas longitu-
dinaes 10, ligadas por vigas transversaes 11.
Esta armação esta articulada em urna estro-
midado em ' uma armação do base composta
de vigas longitudinaos 12 o do vigas trans-
versaes 13 o dotada em seus cantos do rodas
14, que correm sobre um trilho circular 15.
As rodas 14 repousam ligeiramente sobre
cate trilho, sendo a maior parte do poso da

armação de base supportada pelas arruelas
16 e 17, situadas no bloco 18, e passando pela
viga central 12 e pelas arruellas um para-
fuso pivot 19, que penetra no bloco 18.
' O apparelho inteiro pede oscular sobro o
parafuso 19, e a armação, comprehendendo
ás peças 10 e 11, pede oscilla,r em plano ver-
tical ora redor das articulações 20. Para se
obter a oscilação vertical da armação supe-
rior, fixa-se nas peças 10 um travejamento
comprehondeudo peças 21 e 22,a cujas partes
inferiores se ligam as pernas 23 o 24, diver-
gindo as pernas de cada peça 21 na direcção
das peças 10. Outras pernas 25 e 26 esten-
dem-se verticalmente das peças 21 o 22 ale
as peças correspondentes 10 o estaes ligam
entre si as poças 21 e 22. Contra os lados
inferiores das pernas 23 existe uma peça
transversal 28, trazendo alvados 29 que re-
cebem as extremidades superiores de para-
fusos 30. Na armação do base, que compre-
hende tambom uma travessa 31 montada
nas vigas la, existem postes 32 sobre que se
fixam vigas obliquas 33, ligadas á travessa
34. As vigas 33 supportam placas 35 com
furos atarrachados para receberem os para-
fusos 30. Quando se revolvem estes, em
uma direcção ou outra, por moio das azas
36, erguem ou abaixam a armação superior
sobre suas articulações. Para impedir que
as extremidades da armação de base se
curvem sob o peso da armação superior, as
hastes 37 atravessam as partes da cantos da
armação de base e se cruzam sobre a viga
central 12, em posição adjacente ao pivot 19.

A armação superior supporta uma arma-
ção supplementar comprehondendo barras
metallicas 39 e 40, perpendiculares entre si,
curvadas em arco de circulo e reunidas por
parafusos 41, do porcas 42. As barras trans-
versaes manteem-se devidamente espaçadas,
em relação ás vigas is:), por luvas 43 palas
quaes passam os parafusos o cujas extremi-
dades assentam contra as faces inferiores das
barras 40 o a face superior da peça 10.
Estas luvas impedem as armações, supple-
raentar e superior, ligadas pelos parafusos,
de se approximarem urna da outra.

A armação supplementar constitnida, pelas
barras metallicas receba directamente as
secções de espelho 44 que, quando em po-
sição, formam urna secção de esphera.

Para manter cada secção do espelho na
armação supplementar, cada uma destas
secções se fixa entre placas, superior e in-
ferior 45 e 46, pelas quaes passam parafusos
47 de -porcas 48 que assentam contra a
placa inferior 46 para manter as placas em
posição. Os parafusos 47 atravessam as
partes correspondentes das barras 40 da ar-
mação supplementa,r, em que são mantidos
por meio de porcas 49 e 50, de modo a se po-
derem ajustar em contacto com a mesma
armação. Basta operar as porcas 49 e 50
para ajustar os parafusos de modo a erguer
Ou abaixar a parte correspondente da secção
do espelho 44, podendo todas estas secções se
ajustarem assim de maneira a terem eeug
focos sobre o mesmo ponto ou sobre pontos
proximos um de outro. Cada secção do es-
palho é curva e as curvaturas de todas as
secções são as mesmas,' podendo as secções
individuaes se ajustar nas posições conve-
nientes correspondentes a suas curvaturas
especificas.

Os ,espelhos concentram os raios de sol
sobre uma caldeira cornprehendendo um
casco.51 dotado eai suas extremidades dos
flanges 52 e 53.

Na extremidade inferior está fixada uma
serpentina tronco-ai:mica 54, que communica,
aom a caldeira por uma valvula Ue rateação
55 e forma um aquecedor de agua de alimen-
tação da caldeira, achando-se o tubo de ali-
mentação do agua 56 em communicacão com
a .extremidade inferior da serpentina.

A serpentina está alojada numa camisa de
amiantho 56, fixada no tange 55 e que serve
para reter o calor.	 •

O fundo da caldeira é convexo, sondo
o sou centro do curvatura muito sensivel-
mente o mesmo que o do espelho composto
quando a, caldeira está em posição para no-
caber os raios reflectidos do sol.

Em redor da parte superior da caldeira
existe um collar em duas metades GO e 61,
providas de azas 62 o 63, ligadas Por para-
fuses dG e entre as quaes passam as barras
64 e 65, servindo para saspender a cal-
deira.

Para supportar a caldeira no centro do
foco do reflector, emproe() uma armação
comprehendendo as secções do tubo paral.
leias 66 o 67, ligadas em suas extremidades
aos supportos OS, que divergem para baixo e
são fixados, em suas extremidades inferiores,
ás extremidades superior • o inferior, re-
spectivamente, da armação do supporta

peris sor.A ecçõea do tubo 66 e 67 são ligadas
por braçadeiras 68 e 69, trazendo canto-
neiras 71.

As barras 64 o 65, torcidas a angulo rocto,
passam-se verticalmente entre as bra-
çadeiras e são mantidas em posição por
parafuzos 72 atravessando as cantoneiras e
ao barras cm furos '13.

Cada barra tom uma sério do furos 73 que
permittem approximar ou afastar á von-
tade a caldeira do reflector, achando-se as
secções de tubo 66 e 67 dispostas transver-
salmente ao espelhe o coincidindo o eixo da
caldeira com o raio do reflector Ou espelho
no centro deste.

Estando a caldeira em posição conveniente,
ajustam-se as secções do espelho do Modo 'tal
que focalizem, quer individualmente, quer
em grupos, sobra diferentes pontos da extre-
midade adjacente da caldeira, de modo à Se
distribuir o calor, de modo substancialmenta
uniforme sobre esta extremidade.

O fundo da caldeira convexo, tom sua face
parallela á curvatura geral do reflector e é
dotado do projecções Soas 75, que augmentarn

suparficie exposta ao calor. •

Vae ter ao canto superior da caldeira um
pano do vapor 76, que occupa uma posição
inclinada e atravessa um orificio praticado
no centro do reflector, havendo uma con-
nexão flexivel 77 entre este cano o uma ma-
china 78, actuada pelo apparelho. A caldeira
tom, como usualmente, uru manometro, um
indicador do nivel de agua e uma valvula, de
segurança.

Na operação do appa,relho, o espelho ou
reflector mantem-se em posição para receber
os' raios directos do sol,por meio da armaç4o
de base pivotada, da armação superior arti-
culada e do mecanismo doslocaclor: de-
scriptos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Era um aPParelho do genero desoripto:
1.° Um reflector concavo comprehendendo

secções coneavas ajustavels individualmente
do modo a foealiiarem 'individualmente ou
em grupos sobre diferentes pontos •

20 , um reflector concávo comprehendendo
secções concavas ajustaveis individualmente,
de modo a focalizarem individualmente ou
em grupos sobre diferentes pontos o meios
para deslocar o reflector sem mudar a po-
sição de suas secções em relação uma a
outra ;

30 , a combinação cOm um espelho coo-
cavo, do uma armação supporta.ado este
espelho; uma armação do base pivotada, de
modo a se poder mover em plano horizontal
e em que aqUella, armação Sé acha arti-
culada em uma extremidade, e meios para
variar o angulo entro armaçries ;
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40, com uma armação de supporta coa-
cava, de um reflector concavo comprelien-
dando secções concavas ; placas de fixação
dispostas transversalmente ás faces supe-
rior' o inferior do cada secção ; parafusos de
fixação atravessando as placas o a armação
de supports, o meios para ajustar os para-
fusos na armação, de modo a variar a po-
sição das secções em rotação' uma á outra ;

50, a combinação com uma armação com-
prehendendo peças longitudinaes e .trans-
versaes, do uma armação concava supple-
men tar comprehondendo peças longitudinaes
e transversa,es em fôrma de arco do circulo;
parafusos atravessando ambas as peças da
armação supplementar o a armação prin-
cipal e dotados de porcas de fixação e luvas
410 comprimento variavel, circulando os pa-
rafusos o cujas extremidades assentam contra
a armação supplementar e a armação prin-
cipal, respectivamente

60 , a combinação com um reflector coa-
cavo, de uma caldeira disposta para receber
os raios reflectidos por este o ajustavel do

•modo a se poder approximar ou afastar do
reflector ;

a, combinação com um reflector con-
cavo de uma caldeira disposta para receber
os raios reflectidos por esto, sendo essa cal-
deira ajustava' do modo a se p 'der appro-
ximar ou afastar do reflocter, o comprehen-
doudo o reflector secções ajustaveis indivi-
dualmente, de modo a concentrarem os raios
que reflectem individualmente ou em grupos
;sobre diferentes pontos da caldeira

80, a combinação com um reflector coneavo
de uma caldeira disposta para receber os
raios do reflector, sendo a superficie que re-
cebo estes raios convexa o substancialmente
paralleia ao reflector ;

es, a combinação com um reflector con-
cavo de uma caldeira disposta para ' re-
ceber os raios do • reflector, sendo a super-
ficie da caldeira que racebe estes raios con-
vexa e suNstancialmente parallela ao re-
ceptor e tendo projecções radiaes

I0, a combinação com um reflector de
uma caldeira disposta para receber os raios
reflectidos por - este, sendo a superficie da
caldeira exposta aos raios dotada do pro-
jecções na, direcção do reflector ;

11, a combinação com um reflector do
uma caldeira disposta para receber raios do
reflector, tendo esta caldeira uma serpen-
'tina cru cuja camisa os mesmos raios são
recebidos e actuam sobre a caldeira, e
aclaando-se a mesma serpentina disposta
para receber agua em transito para a cal-
deira •

12. 'A combinação com um reflector do
uma caldeira disposta para receber raios do
reflectOr -' uma serpentina eommunicando
com a cadeira o em cuja camisa são recebi-
dos os raios reflectidos, e uma valvula de
retenção entre a _serpentina o a caldeira ;

13, A c o mbinação com um roflector con-
cavo de uma caldeira tendo uma superficio
convexa dispasta, para receber os raios refle-
ctidos polo reflector e tendo projecções ra-
diaos partindo, do sua faca convexa, e urna
serpentina em e ommunicação com a caldeira
e circulando estue projecções

14. A combinuão com urna armação de
base susceptive1 de 'girar em plano hori-
zontal de uma armação articulada em uma
extremidade na armação do base ; um re-
flector montado na segunda armaçã,o ; uns
corpo supportado pela segunda armação am
posição para receber raios do receptor, e
Meios para variar o angulo entro as ar-
mações ;

15. A combinação com uma armação do
base suseeptivel do gyrar em plano hori-
zontal e supportada no seu pivot de uma
segunda armação articulada ens uma borda

na armação de base ; meios para variar os
angules entre as armações ; meios para ira-;
pedir , o balanço da armação de base ; um
reflector montado na segunda armação, o
um corpo para aquecer, disposto de modo a
receber os raios provenientes do reflector.

Rio do Janeiro, 4 do maio do I904.—Como
procuradores, Julio Gdraud, Leclerc & Comp.

N. 4.110 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Rolha para esterilizaçtto
de qualquer liquido ou substancia climen-
licia ou de facil deterioraetio denominada—
Rolha system Brown». Invencire de An-
tonio de Castro Broicn e Luiz Felippe Freire
de Aguiar, domiciliados nesta cidade

A invenção tem por objecto uma rolha
destinada á esterilização e conservação de
qualquer liquido ou de qualquer substancia
aliinenticia de facil deterioração era geral o
especialmente á esterilização e conservação
do leite. Essa rolha, que pôde ser fabrinada
de qualquer mataria que não seja porosa e
preferivelmente de vidro ou de porcelana, é
disposta para ser applieada em qualquer
frasco ou qualquer garrafa commum, em
cuja bocca se adapta, do modo a formar com
esta uma junta hermetica obtida pela inter-
posição, entre esta bocca e a rolha, de um
corpo elastico como o caoutchouc, por exem-
plo, ou por qualquer outro meio conve-
niente.

A rolha de nossa invenção constitue um
verdadeiro apparelho cujo corpo de fôrma
conica é atravessado, de cima a baixo e
preferivelmente segundo seu eixo, por um
orificio de passagem, e forma a caixa de
uma torneira por cujo macho se pôde, á
vontade, fechar ou abrir a passagem consti-
tuida pelo mencionado orificio.

No desenho annexo, que representa, a ti-
tulo do exemplo, dons typas de uma rolha
realizando nossa invenção, as figo. 1 e 2
mostram, em mação axial e em vista lateral,
respectivamente, uma rolha applicavel
esterilisação simplesmente ; o a fig. 2 repre-
senta, em secção axial, urna rolha destinada
a ser applicada á esterilisação oro frascos de
leite para a amamentação das creanças.

A é o corpo conico, atravessado do cima
a baixo pelo orificio do 'passagem 1. B é um
macho semelhante aos de torneiras com-
mura, ajustado no °riflai° 2, que atravessa o
orificio 1. 3 é o orificio do macho correspon-
dente ao °riflai° de passagem 1. C -é uma
luva de borracha, que se adapta na extre-
midade inferior do corpo conico e preferi-
velmente em um rebaixo circular c, prati-
cado no dito corpo, e destinado a manter a
luva em pchição, de modo que acompanho a
rolha quando esta se introduz na bocca
garrafa ou della é removida.

O typo do rolha da fig. 2 traz, da parte su-
perior do corpo conieo, uma projecção 4 em
fôrma, de gargalo, ao qual se pôde adaptar
uma chupo-ta do madeira, como indicado em
traços mistos 5, quando se emprega o leito
para a amamentação das crianças.

Modo de utilizar-se da rolha:
Uma vez introduzido o liquido que se quer

utilizar no frasco ou garrafa, procede-se ao
arrolhamento e põe-se o macho na posição
em que o °riflai° ou passagem se acha aberto,
como indicado fig. 1, ficando assim este °ri-
flai° em contacto com o ar externo e o ar
contido na parte superior do frasco ou gar-
rafa, leva-se esta ao apparelho esterilizador
autoclave, ou outro mais conveniente que se
queira usar e eleva-se a temperatura da sub-
stancia ou do liquido contido na vasilha que
se quer esterilizar e, uma vez chegada á
temperatura convenleate e que esteja este-

riliza ir o liquido ou substancia, dando-se
então ao macho um quarto de volta (fig. 3)
tem-se assim o trabalho feito, e o liquido
inteiramente isento de contacto do ar ex-
torno, conservando-se perfeitamente esterili-
zado, como é facil de comprehendor. 	 • •

Este pequeno apparelho, a que damos do
preferencia a fôrma conica, poderá, entre-
tanto, affectarquaesquer outras fórma,s cor-
respondentes ás fôrmas de bocca dos vasilha-
mes aos quaes se queiram adaptal-o.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da 'invenção :

1°, uma rolha para esterilização de qual-
quer liquido ou substancia alimenticia 'de

facil deterioração, cara,cterlsa,da, pelo sau
corpo cónico, como A, 'de vidro mo u do qual-
quer mataria, que não soja porosa, atraves-
sado de cima a baixo por um °riflai° ou pas-
sagem, como 1, e dotado de meios para fechar
hermeticamonte ou conservar aberta a dita

'passagem ;	 •
2°, na rolha da reivindicação acima, o

corpo conico atravessado do cima a bailio
por um orificio ou passagem, como 1, com-
binado com um orlado, como 2, praticado
transversalmente no corpo da rolha e com-
binado tambem com um macho, como B,
ajustado no °riflai° 2 o dotado do um furo de
p assagem como 3;	 .

30, na rolha da reivindicação primeira,
com, o corpo conico, •a combinação do uma
luva do caoutchouc, como C, adaptando-se.na
parte em que a rolha se introduz na bocca
das garrafas com o fim de obter-re alli uma
junta hermetica ;

40. na rolha da reivindicação primeira a
combinação, com o corpo conieo, do uma
luva de caoutchouc, como C, ou de qualquer
mataria equivalente, combinada com um 're-
baixo circular, como C;	 •

58 , a rolha da reivindicação primeira pro-
vida de uma luva de caoutchouc ou de qual-
quer outro meio conveniente, destinada a for-
necer urna junta hermetica entre o corpo da
rolha e a bocca do vasilhame ao qual este .se
acha adaptado ;

60, a rolha da reivindicação primeira com-
binada com uma projecção, como 4, for-
mando uru gargalo destinado a receber um
chupeta ou um'bico apropriado á ama,nsen-,.taçã,o

70 , a rolha na reivindicação primeira tendo
o corpo de forma conveniente para permit-
tir que se adapte a vasilhame dotado de
boeca de qualquer fôrma o construcção.

Tudo como acima , substancialmente de-
scripto pata o fim especificado 'o representas
a titulo de exemplo, C desenho annexo:
• Rio do Janeiro, '4 de' maio de 1904.—
Por procuração; Jules; r Gèraud, Leclerc' ,&.	 .Comp.

ANNUNCIOS

Companhia de Obras Publi-
case 'Einpreza.s do Estado
do Minas Geraes

Convocamos os Srs. accionistas desta com-
panhia para uma assembléa, geral extra,ordi-
natia, que se reunirá na sala do I* andar
da casa á rua do Hospicio n. 24, no dia 16
de julho do corrente anuo, ao meio-dia.

A assembléa terá por fim resolver sobre
assumptos sociaos, entre os quaes o da liqui-
dação da companhia.
• Rio, 15 de junho de 1904.— O director,
Carlos Schimidt.
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